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Campanha eleitoral contamina 
negociação sobre tarifaço 

JUSTIN SETTERFIELD / AFP

F U N D A D O  E M  1 8 7 5  

J U L I O  M E S Q U I T A  ( 1 8 6 2 — 1 9 2 7 )

O
palco  das  discus-
sões sobre o tarifaço 
que o governo de Do-
nald Trump preten-

de impor ao Brasil virou ringue 
da disputa pela Presidência da 
República.  Nos  EUA  para  au-
diência a respeito do caso, o sena-
dor e pré-candidato Flávio Bol-

sonaro (PL-RJ), em tom eleito-
ral, usou os cinco minutos a que 
tinha direito para criticar o go-
verno Lula, falar de corrupção, 
do caso Master e criticar o STF. 
Flávio acusou a gestão petista de 
usar as tarifas para obter vanta-
gem política. O Planalto reagiu 
dizendo que o senador “esque-

ceu” de mencionar a conversa 
com o banqueiro Daniel Vorca-
ro para tratar de recursos para o 
filme Dark Horse. A audiência pú-
blica ocorreu no âmbito da inves-
tigação conduzida pelo Escritó-
rio do Representante Comercial 
dos EUA (USTR) sobre supos-
tas práticas desleais do Brasil. 

12° Mín. 19° Máx.

estadão.com.br

Andrés Oppenheimer __ A13

Nos EUA, Flávio Bolsonaro discursa e critica Lula; Planalto rebate

Tempo em SP

C2 Benedito Ruy Barbosa __ C1 a C3

Corrupção pautará
campanha nos EUA

Notas e Informações __ A3

Edição de hoje

Vera Rosa __ A8

4 CADERNOS – 48 páginas

Fábio Alves __ B3

T
IA

G
O

 Q
U

E
IR

O
Z/

E
S

T
A

D
Ã

O
 -

 3
/4

/2
0

14

US$ 36,4 bi 
Foi o total do comércio
entre ambos no 1.º semestre

Sobrenatural

Mais um risco para 
a inflação em 2027

Raquel Landim __ A6

O EMPREENDIMENTO 

ÚNICO,  COM AMENIT IES

EXCLUSIVOS.

Trump e a Fifa
emporcalham 
o futebol

Líder da direita francesa teve 
pena reduzida, mas será moni-
torada por um ano após sen-
tença por desvio de dinheiro.

Com pena reduzida 
e ainda usando 
tornozeleira, Le Pen 
buscará presidência

França  __ A11

Eleições 2026  __ A6

Participação dos 
EUA no comércio 
exterior do Brasil 
cai ao menor nível

E&N Relações frias  __ B1 

Apenas o lateral Danilo 
volta ao Brasil no voo
fretado pela CBF 

Dispersão adicional__  A23

Vice é nova briga na
campanha de Flávio

Aos 34 do 2º tempo, a Argentina perdia por 2 a 0 para 
o Egito. Fez 3 a 2 em 13 minutos e Messi já tem 21 gols 
em Copas. Adversário no sábado será a Suíça. __ A18 a A20

Morreu aos 95 anos um mestre 
do gênero, capaz de explicar a 
alma do sertanejo com figuras 
icônicas, paisagens e lendas.

Autor levou 
brasileiros ao 
campo pela TV

JC. Jornal 
do Carro

Casa Branca revoga suspen-
são de sanções que permi-
tia a Teerã negociar o com-
bustível.

EUA voltam a 
atacar Irã e barram 
venda de petróleo 
pelo regime

Oriente Médio  __ A12

Lula e Flávio tentam 
enrolar os eleitores

Agência Nacional de Prote-
ção  de  Dados  investiga  fa-
lhas na segurança do Institu-
to Saúde e Cidadania.

Ataque hacker a
empresa de saúde 
‘sequestra’ dados de 
500 mil pacientes

Cibersegurança __ A14

Legado

l Sinhá Moça (1986/2006)
l Pantanal (1990/2022)
l Renascer (1993/2024)
l O Rei do Gado (1996)
l Terra Nostra (1999)
l Esperança (2002)

Amcham Brasil mostra que vo-
lume de transações entre os 
países, em um ano, caiu 12,8% 
até o primeiro semestre.

Monumentos maias no meio 
de uma floresta no México

Tesouro escondido __ C6 e C7

Tesla, Coca-Cola e Nestlé 
são contra tarifas ao Brasil

E&N Guerra comercial__  B2 

Quarta-feira 8 de JULHO de 2026 l R$ 7,90 l Ano 147 l Nº 48476



l VITÓRIA. A mãe do presidenciá-
vel do  PL,  suplente  na  chapa 
de Márcio Canella, comentou 
a  publicação  feita  por  Flávio,  
em 3 de abril, e comemorou o 
gesto elogioso do filho ao pré-
candidato  ao  Senado  do  Rio:  
“Estamos juntos! Vamos para 
a guerra! Venceremos!”, disse.

l  DANÇA... A operação da Polí-
cia Federal já ameaça provocar 
mudanças na chapa do PL no 
Rio. Bolsonaristas cogitam tro-
car Canella pelo deputado Mar-
celo  Crivella  (Republicanos)  
na disputa. O bispo é o nome 
da direita que melhor pontua 
nas pesquisas, atrás apenas de 
Benedita da Silva (PT).

l ...DAS CADEIRAS. O movimento 
seria uma opção para salvar a cha-
pa montada por Flávio Bolsona-
ro no reduto eleitoral da família, 
que já teve uma baixa, com a de-
sistência do ex-governador Cláu-
dio Castro (PL). Rogéria Bolso-
naro, mãe de Flávio, seria rema-
nejada para suplente de Crivella.

l  PAPO.  O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, ini-
ciou ontem uma série de encon-
tros para alinhar a base no Esta-
do. A primeira reunião foi res-
trita ao Republicanos, seu parti-
do. A ideia é começar “em ca-
sa”, ouvindo quadros da legen-
da para evitar ruídos na forma-
ção das chapas proporcionais.

l LÍDER. Nos bastidores, aliados 
tratam  a  iniciativa  como  uma  
etapa importante para que Tarcí-
sio se consolide como liderança 
isolada  rumo  à  reeleição.  Ele  
aproveita  o  bom  momento  
apontado pelas  pesquisas,  que  
indicam a possibilidade de vitó-
ria ainda no primeiro turno.

l  EVASÃO.  O Brasil tem 64 mi-
lhões de jovens e adultos fora da 
escola  e  sem  educação  básica  
completa, que abandonaram os 
estudos até o ensino médio. Eles 
correspondem a 37% da popula-
ção maior de 15 anos. Os dados 
estão em estudo lançado pela Re-
de EJA e Inclusão Produtiva.

l RECORTE. A população que não 
tem diploma de ensino médio 
nem  estuda  é  predominante-
mente negra: 64% do total. Nes-
se grupo de 64 milhões de brasi-
leiros,  a  taxa  de  pobreza  é  1,8  
vez maior em comparação aos 
que  completaram  a  educação  
básica, e a renda familiar cai pe-
la metade. O Brasil perde R$ 66 
bilhões por ano com a falta de 
estudo na educação básica. 

l CORREÇÃO. O Pronto Falei de on-
tem trouxe uma frase do ex-con-
selheiro  do  Cade  Luiz  Hoff-
mann, mas a foto publicada esta-
va errada. A imagem era do presi-
dente da Abras, João Galassi.

PRONTO, FALEI!

Mauro Alencar
Doutor em teledramaturgia

“Benedito Ruy Barbosa abriu ca-
minho para adaptações literá-
rias de primeiríssima qualidade 
e contou com paixão as riquezas 
e mazelas do Brasil profundo.”

Flávio Bolsonaro já deu ‘apoio 
100%’ a ‘amigo’ pré-candidato 
ao Senado alvo da PF no Rio

O
senador Flávio Bolsonaro, candidato à Presidência 
pelo PL, já disse publicamente que considera um 
“amigo” e apoia “100%” o pré-candidato ao Senado 
Márcio Canella (União-RJ), que foi alvo de opera-

ção da Polícia Federal ontem. A investigação mira um es-
quema bilionário de lavagem de dinheiro do crime organi-
zado por meio de postos de combustíveis no Rio. A suplen-
te na chapa de Canella é a mãe de Flávio, Rogéria Bolsona-
ro. Procurados, Canella e o senador não responderam. “Es-
tou aqui para reafirmar nosso apoio integral, 100%, ao meu 
amigo Márcio Canella como pré-candidato ao Senado. Ele 
foi deputado comigo. É competente, sabe trabalhar e vai 
estar com a gente na missão de resgatar o nosso Brasil no 
Rio de Janeiro”, afirmou Flávio em vídeo no início de abril.

MARINA RAMOS/CÂMARA DOS DEPUTADOS

CLICK

Hugo Motta
Presidente da Câmara

Reuniu-se com líderes partidá-
rios da Câmara para definir a pau-
ta de votações da semana. Sem 
consenso, a proposta que crimi-
naliza a misoginia ficou de fora.

Coluna do Estadão

por Kleber Sales

ROSEANN KENNEDY

COLUNADOESTADAO@ESTADAO.COM
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO

COM EDUARDO BARRETTO E LETICIA FERNANDES
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Márcio Canella, pré-candidato ao Senado
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O ESTADO DE S. PAULO
Publicado desde 1875 

E
m poucos meses, sem muita 
dificuldade,  o  presidente  
dos EUA, Donald Trump, ar-
ruinou  a  ordem  mundial  
que  os  americanos  e  seus  

aliados ocidentais levaram décadas para 
construir após a 2.ª Guerra. Logo, não 
seria difícil  para  Trump arruinar  tam-
bém o arcabouço institucional que dava 
ao futebol a sensação de que, pelo me-
nos em campo, as regras valem para to-
dos. Bastou um telefonema.

Trump, como se sabe, ligou para o 
presidente da Fifa, Gianni Infantino, pa-
ra  reclamar  da  suspensão,  por  cartão  

vermelho, de um dos principais atletas 
da seleção dos EUA na Copa do Mundo. 
Para  ele,  não  era  justo  que  o  melhor  
jogador do seu time fosse excluído – e 
sobrou até para o árbitro do jogo, o bra-
sileiro  Raphael  Claus,  qualificado  de  
“suspeito” por Trump a partir  de  um 
dossiê  produzido  pela  Casa  Branca  
com informações distorcidas e teorias 
da conspiração.

O próprio presidente americano rela-
tou sua iniciativa a jornalistas, sem qual-
quer constrangimento – palavra que, afi-
nal, não existe no léxico trumpista. Para 
Trump, o tal  atleta havia sido expulso 

injustamente e deveria ser autorizado a 
jogar a partida seguinte, anulando-se a 
suspensão automática imposta pelas re-
gras da Fifa.

Trump alega que não mandou a Fifa 
fazer nada, apenas reclamou, e que a deci-
são de reabilitar o jogador a despeito das 
regras foi da entidade, corrigindo o que, 
em sua opinião, era um erro flagrante. E 
ele  tem  razão:  a  responsabilidade  por  
permitir que o jogador atuasse mesmo 
contra as regras cabe inteiramente à Fi-
fa. Com a mesma dose de cinismo, Infan-
tino alegou que a anulação da punição ao 
tal jogador foi uma decisão “técnica” to-
mada por organismos da Fifa sobre os 
quais ele não tem controle. Ora, se assim 
fosse, a punição teria que ter sido neces-
sariamente mantida, porque a regra é cla-
ra: jogador expulso tem de cumprir pelo 
menos um jogo de suspensão, mesmo  
que a expulsão tenha sido injusta.

Pode-se argumentar que seria muito 
difícil para o presidente da Fifa, Gianni 
Infantino, recusar-se a levar em conside-
ração  uma  reclamação  de  Donald  
Trump, que não só é o presidente do país 
mais poderoso do mundo, como já dei-
xou clara sua vocação de chefe mafioso – 
para quem a lealdade e a submissão con-
tam mais  do  que  leis  e  regulamentos.  
Portanto, era preciso realmente uma cer-
ta  dose  de  coragem  para  enfrentar  
Trump e fazer valer o que está escrito 
nas regras.

Ocorre que a Fifa nunca foi um exem-
plo nem de coragem nem de lisura. Pelo 
contrário: jactando-se de ter mais filia-
dos do que o total de países-membros da 
ONU, a Fifa sempre se pautou pela flexi-
bilidade moral. A escolha das sedes, por 
exemplo, costuma ter como critério não 

apenas aspectos técnicos, mas também 
o peso político e econômico das candida-
tas e o quanto esses fatores interessam 
para os projetos de poder da Fifa. 

Está longe de ser casual  que  países 
árabes sem a menor tradição no futebol, 
mas com amplo poderio financeiro, co-
mo Catar e Arábia Saudita, tenham sido 
escolhidos recentemente para receber a 
Copa. Abundam denúncias  de  corrup-
ção nesses e em outros casos, mas, como 
o futebol costuma ser tratado como um 
universo paralelo, no qual certas leis do 
mundo real não se aplicam, fica tudo por 
isso mesmo. O que vale é a satisfação da 
paixão popular.

Assim, não é estranho que Gianni In-
fantino  tenha  cedido  à  pressão  de  
Trump, mesmo que a Fifa tenha leis mui-
to claras contra interferência política no 
futebol. Pelo contrário, estranho seria se 
o presidente da Fifa traísse a natureza da 
entidade e delicadamente lembrasse ao 
presidente dos EUA que as regras foram 
feitas para todos e que ele não poderia 
fazer nada no caso do jogador america-
no suspenso.

A despeito de tudo isso, não se pode 
tratar esse  episódio  com  naturalidade.  
Mesmo considerando-se que a Fifa é o 
que é, o futebol em si mesmo ainda pre-
servava um território ético intocado, no 
qual todos os envolvidos – jogadores, tor-
cedores, técnicos – acreditavam que o jo-
go era disputado em condições de igual-
dade tais que, mesmo diante de um even-
tual abismo técnico entre os times, qual-
quer um poderia vencer. Agora, depois da 
bem-sucedida intervenção de Trump na 
Copa do Mundo, esse território foi cons-
purcado,  e  talvez  o  mundo  do  futebol  
nunca mais volte a ser o mesmo. l
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LUIZ CARLOS MESQUITA(1952-1970)
JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1988)
JULIO DE MESQUITA NETO (1948-1996)
LUIZ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1997)
RUY MESQUITA (1947-2013)
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PRESIDENTE
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NOTAS E INFORMAÇÕES

Trump e a Fifa
emporcalham o futebol

Escandaloso episódio da interferência do presidente americano
para anular a suspensão de um jogador dos EUA na Copa
conspurca a crença de que as regras do jogo valem para todos

O
s principais economistas 
e especialistas em contas 
públicas  preveem  que  o  
País terá de fazer um bru-
tal  choque  de  gastos  no  

ano que vem para evitar o colapso das 
contas públicas semelhante ao que vi-
mos em 2015 e 2016, durante o governo 
Dilma Rousseff. Mas o esperançoso mi-
nistro do Planejamento e Orçamento, 
Bruno  Moretti,  garantiu  ao  Estadão  
que o País vai atingir um superávit pri-
mário em 2027, sem que para isso seja 
preciso aumentar impostos ou promo-
ver um drástico corte de despesas.

Não parece algo minimamente crí-
vel, mas é exatamente o que diz o Proje-
to de Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(PLDO) que o governo enviou ao Con-
gresso Nacional em abril.  E será com 
base  nele  que  o  Executivo  pretende  

apresentar o Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (PLOA) em agosto.

A julgar pela entrevista de Moretti, 
tudo será diferente a partir de agora, e o 
Executivo, enfim, perseguirá o centro 
de meta em 2027 – o que nunca fez des-
de que propôs e aprovou o arcabouço 
fiscal – e alcançará um saldo positivo 
de R$ 73,22 bilhões entre receitas e des-
pesas, o equivalente a 0,5% do Produto 
Interno Bruto (PIB).

Para chegar a esse resultado – insufi-
ciente  para  estabilizar  a  trajetória  da  
dívida pública,  mas ambicioso  para  o  
padrão fiscal dos governos lulopetistas 
–,  bastarão “instrumentos” de  gestão  
do Orçamento, como gatilhos para con-
ter gastos com pessoal e benefícios tri-
butários, assegurou o ministro.

Difícil  acreditar  nas  previsões  do  
ministro  quando  o  próprio  Tesouro  

Nacional  trabalha  com  um  cenário  
bem diferente. Na edição mais recente 
do Relatório de Projeções Fiscais, o ór-
gão prevê que o País encerrará o ano 
de 2027 com déficit de 0,1% do PIB, e 
só conseguirá atingir o piso da meta, 
de 0,25%, considerando todas as des-
pesas que podem ser excluídas do cál-
culo, como precatórios.

Se o objetivo for cumprir o centro da 
meta, ou seja, 0,5% do PIB, será preciso 
adotar medidas adicionais para aumen-
tar a arrecadação ou contingenciar des-
pesas equivalentes a 0,2% do PIB,  de 
acordo com  as  projeções  do  Tesouro  
Nacional. Não é algo trivial, mas, para o 
período entre 2028 e 2030, esse esforço 
teria de ser ainda maior, da ordem de 
1,2% do PIB, diz o relatório.

O otimismo de Moretti é calculado 
– afinal, números dizem qualquer coi-
sa, sobretudo quando eles vêm da Jun-
ta de Execução Orçamentária em um 
ano eleitoral. A questão é que as variá-
veis macroeconômicas e fiscais com as 
quais  o  Executivo  trabalha  parecem  
boas demais para ser verdade, segun-
do a Instituição  Fiscal Independente 
(IFI) do Senado.

De acordo com o Relatório de Acom-
panhamento  Fiscal  da  IFI,  “isso  in-
fluenciaria as projeções futuras de des-
pesas  e  receitas,  gerando  um  cenário  
de  resultados  primários  pouco  factí-
veis sem ajustes fiscais relevantes, afe-
tando, consequentemente, as estimati-

vas para a dívida pública”. Para estabili-
zá-la, calcula a IFI, seria necessário ge-
rar um superávit de 2,1% do PIB, a cada 
ano.

Moretti  prefere  tapar  o  Sol  com  a  
peneira  a  reconhecer  que  o  governo  
não tem feito um esforço fiscal compa-
tível para esse objetivo. “Nosso papel é 
demonstrar  a  potência  dessa  agenda,  
demonstrar  como  nós  vamos  evoluir  
no processo de consolidação fiscal até 
para trazer a valor presente uma con-
fiança capaz de afetar os preços dos ati-
vos financeiros”, disse.

A equipe econômica do governo Lu-
la  defende  a  meta  fiscal  como  se  ela  
fosse um fim em si mesmo e culpa as 
taxas de juros pelo aumento da dívida. 
De fato, é mais fácil assumir essa tese 
do que admitir que a política fiscal foi 
expansionista desde que o presidente 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva  foi  eleito  e  
antes mesmo que ele tomasse posse.

“Não concordo que a  gestão  fiscal  
seja o ponto central ou o único ponto 
para explicar o juro elevado”, afirmou 
o ministro, que prefere atribuir a piora 
das expectativas de inflação a questões 
climáticas, à expectativa do El Niño e 
ao  choque  do  petróleo  causado  pela  
guerra no Oriente Médio. A verdade é 
que nem os números nem o discurso 
do ministro convencem. E se Lula for 
reeleito e insistir nessa tese, o País terá 
de se preparar para tempos ainda mais 
difíceis. l

Delírio
fiscal

Enquanto os economistas do País preveem um inevitável e duro
ajuste fiscal em 2027, o esperançoso ministro do Planejamento
prevê superávit sem aumentar impostos nem cortar gastos
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Menor preso, sociedade 
segura: enganação

ESPAÇO ABERTO

O
dramático  pro-
blema  da  segu-
rança  pública  
continua  a  ser  
tratado sob a óti-

ca  exclusiva  da  repressão.  O  
que importa é punir. As causas 
geradoras do crime ficam fora 
de qualquer apreciação. A pri-
são parece ser a única resposta 
existente e aceita.

Na Monarquia e na Primei-
ra República,  vigorava a ideia  
de  que  a  desigualdade  social  
era uma questão de polícia. Se-
guia-se à  risca essa  premissa,  
que trazia conforto às elites do-
minantes, pois as  afastava de 
qualquer responsabilidade pe-
las distorções sociais.

Os  desajustes  geradores  
de cruéis injustiças deveriam 
ser  discutidos  no  âmbito  da  
atuação policial, longe das in-
dagações  sobre  as  suas  cau-
sas.  Essas  pouco  importa-
vam.  Era  preciso  reprimir,  e  
nada mais.

Não eram considerados os 
motivos  que  levavam  o  ho-
mem ao crime. Ademais, igual-
mente, fornecer condições pa-
ra a saída dos egressos do cárce-
re não está na pauta dos seus 
carcereiros. Sempre se preocu-
pou com a prisão, mas pouco 
com a liberdade.

Após os anos 30, passou-se 
a ter algum pudor e não mais 
se  falava  dos  problemas  so-
ciais como caso de polícia. Não 
se falava, mas se pensava e se 
agia nesse sentido. Hoje, conti-
nua-se  a  ter  na  punição,  por  
meio  de  leis  mais  rigorosas,  
das penas mais longas e no in-
tenso encarceramento, as úni-
cas  medidas  utilizadas  como  
resposta  ao  crime.  A  prisão  
continua a ser o único instru-
mento  de  resposta  ao  delito.  
Ela é vista como a panaceia pa-
ra os males da criminalidade.

A verdade é que o fenôme-
no criminal nunca foi conside-
rado pelo Estado e pela socie-
dade como um evento ineren-
te  à  condição  humana  e  que  
nasce  no  seio  da  sociedade.  
Um fato humano e social.

A primeira conclusão desse 
duplo  aspecto  é  que  todo  e  
qualquer cidadão poderá vir a 
cometê-lo.  Ninguém  em  sã  
consciência  poderá  afirmar  
que jamais praticará um delito. 
Certos crimes de natureza infa-
mante ficam fora daquela pos-
sibilidade.  No  entanto,  espe-
cialmente os chamados crimes 
de ímpeto, entram no rol dos 
possíveis de cometimento.

Coerente com uma cultura 
punitiva, que só enxerga no cas-

tigo  e  na  vingança  o  objetivo  
das ações estatais de combate 
ao crime, volta à baila a possibi-
lidade de ser diminuída a idade 
da responsabilidade penal.

Diante do angustiante dra-
ma  dos  menores  abandona-
dos, entregues à própria sorte 
e carentes de amparo e prote-
ção, quer há 50 anos,  quando 
surgiram os chamados tromba-
dinhas, quanto agora, a socie-
dade e o Estado querem vê-los 

longe dos olhos, tal como não 
querem olhar para os morado-
res de rua.

Os  meninos  e  meninas  de  
ontem estavam amargando as 
suas  carências  debaixo  das  
pontes  e  dos  viadutos  e  nós  
apenas  nos  preocupamos  
quando passaram a nos assal-
tar.  E  a  preocupação  não  foi  
com o seu sofrimento. Não re-
ceberam  de  nós  amizade,  
amor,  solidariedade,  mas  um  
conveniente  distanciamento  
para,  como  disse,  não  serem  
vistos.

Em São Paulo, um “diligen-
te”  secretário  de  Segurança  
Pública,  colocou  dezenas  de  
crianças  dentro  de  ônibus,  e  
os  mandou  para  Camandu-
caia, em Minas Gerais. Já em 
Belo  Horizonte,  as  crianças  
também  foram  retiradas  das  
ruas e levadas não se sabe para 
onde.  Um  jornal  estampou  a  
foto de um menor sendo leva-
do  para  um  camburão  com  
uma  chupeta  na  boca.  Vê-se  
que nada foi feito, pois essa in-
diferença perdurou por déca-
das e ainda perdura.

Diga-se que esse nosso des-
caso  e  insensibilidade  deram  
frutos, amargos frutos, na for-
ma dos trombadões e dos che-
fes  do  crime  organizado,  dos  
nossos dias.

Prenderemos agora, segun-
do um projeto de lei, os maio-
res de 16 anos. Mas os meno-
res continuarão largados e ca-
rentes. Quando fizerem 16, se-
rão presos, isso enquanto não 
se diminuir a responsabilida-
de para 14, 12, dez. Poder-se-á 
dizer  que  em  vários  países  a  
idade é até menor do que 16.  
Grande erro que não deve ser 
imitado.

Os países mais citados pos-
suem um sistema prisional infi-
nitamente  melhor  do  que  o  
nosso, pois procura manter a 
dignidade do recolhido e pre-
pará-lo  para  a  liberdade.  Ao  
contrário, o sistema carcerário 
aqui  vigente  basicamente  só  
castiga e avilta a dignidade do 
encarcerado.

Um ponto a ser lembrado: o 
encarcerado de hoje, maior de 
18 ou de 16, como querem, um 
dia sairá da prisão sedento de 
vingança contra nós. Seremos 
de novo vítimas daqueles que 
lançamos no cárcere sem que 
fossem preparados para a liber-
dade. A nossa conduta é auto-
fágica,  pois  prendemos  para  
voltarmos  a  ser  suas  vítimas.  
Devemos cuidar dos encarcera-
dos preparando-os para quan-
do  saírem  do  cárcere,  senão  
por  solidariedade  humana,  
que o façamos por egoísmo e 
autopreservação.

Há um clamor emocional, ir-
racional, insensato em prol de 
uma política criminal que pre-
ga o confinamento e até a elimi-
nação dos transgressores, me-
nores ou maiores, como medi-
da  de  higienização  social.  Os  
tocadores dessa banda com a 
sua visão egoísta e meramente 
predatória  nada  enxergam  
além dos seus curtos e estrei-
tos horizontes e nada querem 
construir para o outro, pois o 
outro nada importa.

Como  contraponto,  nós,  
sensíveis e  humanos,  devere-
mos construir pontes de inte-
gração social para os menores 
e para os egressos, acolhendo-
os  no  seio  de  uma  sociedade  
mais justa e igualitária. l

Eleições

Vínculo com o eleitor
O artigo de Carlos Pereira (Por 
que esquecemos em quem votamos?, 
6/7, A9) volta ao tema do sistema 
eleitoral brasileiro com voto pro-
porcional, que dificulta – ou im-
possibilita – que nos lembremos 
em quem votamos, pois os elei-
tos não representam os eleito-
res,  mas  determinados grupos 
de  interesse.  Se  tomarmos  o  
exemplo de São Paulo, houve cer-
ca de 1,9 mil candidatos a deputa-
do estadual em 2022 para 94 va-
gas. Mesmo considerando que al-
guns são chamados como suplen-
tes, quem votou nos mais de 1,8 
mil candidatos que não chega-
ram ao cargo, um mês depois, já 
não lembram mais em quem vo-
taram. Além disso, muitos dos 94 
eleitos  não  têm  vínculos  com  
seus eleitores, que podem estar 
entre os mais de 34,6 milhões que 
o Estado de São Paulo tinha espa-
lhados  nas  várias  regiões  em  
2022. Por essa razão muitos mo-
vimentos e grupos defendem o 

voto distrital misto, que permite 
dupla vinculação do eleito com 
os eleitores, por distrito e por op-
ção partidária. Sem mudar o siste-
ma eleitoral, os deputados, esta-
duais e federais, continuarão a 
não ter vínculos nem represen-
tar  os  eleitores  e,  portanto,  a  
maioria destes não têm razão pa-
ra se lembrar deles.

Mario Ernesto Humberg

São Paulo

República

Estado de cinismo
Perfeito o diagnóstico do enge-
nheiro Marcello Brito no artigo 
A República sem vergonha: anato-
mia do cinismo brasileiro, publi-
cado no site do Estadão (3/7). 
O estado de cinismo descrito 
por Brito será a destruição total 
da república brasileira, se não 
houver um tremor sísmico mo-
ral que quebre esse ciclo de me-
diocridade institucional. Isso é 
possível? Infelizmente, a Histó-
ria mostra poucos exemplos de 
países que conseguiram sair do 
atoleiro institucional nos últi-

mos cem anos. Podemos citar 
três: Japão, com seu Estado efi-
ciente, economia pujante e ins-
tituições  republicanas  está-
veis; Alemanha, com seu mode-
lo de democracia parlamentar 
robusta e administração públi-
ca  altamente  profissionaliza-
da; e Costa Rica, uma das demo-
cracias mais estáveis da Améri-
ca  Central.  Reformas  exigem  
rupturas históricas claras (co-
mo guerras ou transições de re-
gime) e lideranças comprome-
tidas com o fortalecimento ins-
titucional, e o sucesso depende 
de fatores como educação cívi-
ca, independência judicial e bu-
rocracias  profissionais.  Al-
guém tem a resposta de como 
fazer isso  no  Brasil?  Não  sei,  
mas está na hora de o intellectus 
brasileiro começar a pensar e 
agir a respeito.

Filippo Pardini

São Sebastião

Inteligência artificial

Desafios do pensamento
Em artigo publicado no Esta-

dão (A IA potencializa ou atrofia 
mentes?, 4/7, A21), o biólogo Fer-
nando Reinach faz uma refle-
xão muito atual: a inteligência 
artificial (IA) vai ampliar nossa 
capacidade de pensar ou pode-
rá, aos poucos, enfraquecer ha-
bilidades que sempre diferen-
ciaram o ser humano, como in-
terpretar,  analisar,  imaginar,  
criar e tomar decisões? Essa é 
uma pergunta que merece ser 
discutida,  principalmente  na  
educação. A inteligência artifi-
cial já faz parte do nosso dia a 
dia. Em poucos segundos, ela 
escreve textos, resolve proble-
mas, traduz idiomas, cria ima-
gens e responde praticamente 
a qualquer pergunta. Seus bene-
fícios são inegáveis e seu avan-
ço é irreversível. Mas toda gran-
de inovação traz também no-
vos desafios. Na educação, por 
exemplo, cresce o risco de o es-
tudante recorrer à IA apenas pa-
ra  obter  respostas  prontas.  
Quando isso acontece, o traba-
lho pode até ser entregue, mas 
isso  não  significa  que  houve  
aprendizagem. Saber a respos-

ta é muito  diferente  de com-
preender o caminho que levou 
até o resultado. Talvez seja jus-
tamente aí que esteja a maior 
mudança de atitude que preci-
samos incentivar. Em vez de pe-
dir simplesmente que a IA re-
solva um problema, o estudan-
te deveria pedir que ela ensine. 
Que explique o raciocínio, apre-
sente exemplos, esclareça dúvi-
das e mostre, passo a passo, co-
mo chegar à solução. A inteli-
gência artificial deve ser  uma 
ferramenta  para  aprender,  e  
não um atalho para evitar o es-
forço de pensar. O mesmo vale 
para o professor. A inteligência 
artificial pode ser uma grande 
aliada, mas jamais deve ocupar 
o seu lugar.  É na convivência 
com  o professor  que  o aluno  
aprende  a  questionar,  argu-
mentar,  interpretar  informa-
ções, reconhecer erros e desen-
volver  autonomia  intelectual.  
A tecnologia oferece respostas; 
o  professor  ensina  o  aluno  a  
pensar. 

Gabriele Di Giulio

São Roque

O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada l E-mail: forum@estadao.comFÓRUM DOS LEITORES

Antonio Cláudio Mariz de Oliveira

ADVOGADO

O fenômeno criminal 
nunca foi considerado
pelo Estado e pela
sociedade como um
evento inerente à
condição humana e que
nasce no seio da
sociedade
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l “O que falta de raça à seleção brasileira 
sobra na seleção argentina. Merecido!”
MAÜRICIO LEITE

l “Nunca comparem o Messi com ninguém, 
simplesmente lendário.”

WESLEY CAPUCHO

l “Uma máquina de fazer gols.”

LINDA AMARAL

5 ajustes para o frio não 
atrapalhar os exercícios. l

https://tinyurl.com/2u4trm6a

‘Estadão  Analisa’  com  
Carlos Andreazza. l

bit.ly/3SjLa8M

Lionel Messi mostrou o porquê de ser o 
astro que é e liderou a Argentina rumo a uma 
virada sobre o Egito, levando os atuais cam-
peões da Copa às quartas de final. Perdendo de 
2 a 0, a seleção albiceleste reagiu e marcou 3. l 

A racialização da carreira universitária

Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais

NAS REDES SOCIAIS 
Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão.
https://bit.ly/LDBEstadao

Siga o @Estadao nas redes sociais

PRODUTOS DIGITAISTEMA DO DIA

ESPAÇO ABERTO

E
m  9  de  junho,  o  
Conselho de Ensi-
no, Pesquisa e Ex-
tensão  (Cepe)  da  
Universidade Esta-

dual Paulista Júlio de Mesqui-
ta  Filho  (Unesp)  aprovou,  
com  pompa,  circunstância  e  
muita publicidade, a sua políti-
ca de reserva de vagas para pes-
soas pretas, pardas e indígenas 
(PPI) em concursos de ingres-
so na carreira docente. 

Malgrado o alarde, a política 
não é  nova em solo nacional.  
Ao  contrário,  vem  na  esteira  
de uma série de medidas simi-
lares tomadas pelas universida-
des federais desde 2014, e pela 
mais importante universidade 
do Estado de São Paulo, a USP, 
desde 2023. 

A  Unesp  não  surpreende,  
pois, pelo pioneirismo, mas pe-
lo modo ousado de implemen-
tar  a  sua  política:  a  cada  três  
vagas, uma será reservada para 
PPIs,  independentemente  da  
distribuição étnica dos candi-
datos. Assim, suponha-se que 
um único candidato PPI con-
corra à vaga reservada, enquan-
to  cem  candidatos  não  PPIs  
disputem  cada  uma  das  duas  
vagas de livre concorrência, es-
te único candidato PPI concor-
rerá sem adversários, ao passo 
que os outros disputarão entre 
si as duas vagas restantes. 

A  vantagem  do  candidato  
PPI decorrerá exclusivamente 

do enquadramento racial, ain-
da que possa ser tecnicamente 
inferior e tenha melhor condi-
ção socioeconômica do que os 
candidatos não PPIs. Esse de-
senho, apresentado como su-
posto  instrumento  de  justiça  
social,  é  incompatível  com  a  
necessidade de seleção do cor-
po docente com base no méri-
to acadêmico. Some-se a isso 
algo extremamente controver-
so: a verificação racial por uma 
banca de heteroidentificação, 
num país marcado por intensa 
miscigenação.

A alegação para a adoção de 
tal  reserva de  vagas  é  de que 
seria desejável que as institui-
ções espelhassem a composi-
ção étnica da sociedade. A falta 
de coerência do argumento, en-
tretanto, pode ser rapidamen-
te  constatada  se  o  estender-
mos a  outras  instituições  so-
ciais  que  não  a  universidade.  
Alguém seria favorável ao des-
pautério de se criar cotas para 
atletas brancos na seleção bra-
sileira?

Mas o princípio geral duvido-
so não é o mais inquietante – 
ainda que também não tranqui-
lize  ninguém.  É  sabido  que,  
desde  2001,  as  políticas  de  
ações afirmativas, ou de cotas, 
como  são  popularmente  co-
nhecidas, vêm ganhando terre-
no no Brasil; em São Paulo, as 
iniciativas  começaram  em  
2004 com os programas de in-

clusão  social,  e  desde  então  
não  pararam  de  crescer  e  se  
adequar  aos  modelos  nacio-
nais de reserva de vagas. O seu 
objetivo inicial, como foi farta-
mente divulgado, era dar con-
dições para que candidatos de 
todas as origens étnicas pudes-
sem ascender  ao mercado  de  
trabalho em igualdade de con-
dições.  Ou  seja,  os  egressos,  
tendo recebido a mesma edu-
cação, progrediriam exclusiva-
mente por mérito, dispensan-
do-se a adição de mais políti-
cas assistencialistas desta na-
tureza. Tendo isso em conta e 
o que se seguiu, há de se inter-
rogar:  a  política  de  cotas  ra-
ciais para ingresso nas gradua-

ções teria falhado? Foi isso que 
levou a universidade a dobrar 
sua aposta,  estendendo a  po-
lítica de cotas para o ingresso 
nas pós-graduações e agora na 
carreira docente? Qual será o 
próximo passo, estender a re-
gulação ao mercado de pilotos 
de avião? Ou ao quadro de ge-
nerais,  almirantes  e  brigadei-
ros  das  nossas  Forças  Arma-
das?

As respostas não são muitas: 
ou admitimos que as ações afir-
mativas  falharam  e  necessi-
tam ser urgentemente reavalia-
das  sem  paixões,  ou  somos  
obrigados a concluir,  ao con-
trário, que as ações funcionam 
e que o problema se aloja em 
outro lugar: num suposto racis-
mo  entranhado  nas  institui-
ções universitárias brasileiras. 
Nesse  segundo  cenário,  bem  
mais  preocupante,  os  docen-
tes  que  participam  das  sele-
ções  de  pós-graduação  e  das  
bancas de concursos para con-
tratação de novos docentes es-
tariam à partida sendo toma-
dos como racistas e/ou incapa-
zes  de  reconhecer  o  valor  de  
um candidato PPI, sem uma de-
terminação legal que os cons-
tranja.

Mas  há  ainda  uma  terceira  
resposta possível, esta de natu-
reza  totalmente  diversa:  a  de  
que  a  universidade  tenha  su-
mariamente subvertido o obje-
tivo inicial da política de cotas 

de equalizar as chances de su-
cesso a todos os grupos étni-
cos, trocando-o por um discur-
so emotivo de louvor à “políti-
ca de reparação”, discurso eiva-
do de exaltações às experiên-
cias inovadoras de sua implan-
tação. 

Mas  indo  além  do  sofisma  
populista,  não  há  reparação  
possível a atrocidades já come-
tidas.  Goste-se  ou  não  das  
ações afirmativas ou de políti-
cas  similares,  políticas  que  
sempre criam exceções e privi-
légios, é preciso ter em conta 
que, quando são quebrados os 
princípios de isonomia que re-
gulam a sociedade e a igualda-
de de condições que dá lugar à 
igualdade  dos  indivíduos  ou  
grupos, se pavimenta paulati-
namente o caminho rumo à de-
sigualdade, à perda da liberda-
de e aos conflitos, justamente 
aqueles que se quer impedir. 

O que nos resta é tentar evi-
tar que as injustiças e as atroci-
dades se repitam no futuro, de 
forma igual ou invertida, pois 
as  injustiças  nunca  se  cance-
lam. As injustiças apenas se so-
mam.  O  veneno  do  passado  
nunca poderá ser o remédio do 
futuro. l
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O que nos resta é
tentar evitar que as
injustiças e as
atrocidades se repitam
no futuro, de forma
igual ou invertida, pois
as injustiças nunca se
cancelam
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ISADORA DUARTE
NAOMI MATSUI 
FLÁVIA SAID
BRASÍLIA 

O segundo dia da audiência pú-
blica promovida pelo Escritó-
rio do Representante Comer-
cial dos Estados Unidos (US-
TR, na sigla em inglês) para a 
discussão da aplicação pelo go-
verno Donald Trump de uma 
tarifa adicional de 25% a produ-
tos  brasileiros  foi  usado  pelo  
senador e pré-candidato à Pre-
sidência  Flávio  Bolsonaro  
(PL-RJ) para atacar o governo 
de seu adversário, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Em seus cinco minutos de dis-
curso, Flávio não se limitou a fa-
lar do tarifaço, que ele defendeu 
que não seja aplicado sob a alega-
ção de que irá beneficiar politica-
mente Lula. Em contraste com 
o tom técnico do primeiro dia 
da audiência pública, o senador 
transformou a sessão de ontem 
num palanque, em que falou das 
eleições, criticou o Supremo Tri-
bunal  Federal  (STF),  afirmou  
ser alvo de “censura” e citou ca-
sos de corrupção.

O Planalto reagiu à fala de Flá-
vio e também subiu no ringue 
eleitoral, com uma nota em que 
retomou  o  discurso  de  que  o  
pré-candidato do PL faz “oposi-
ção ao País e ao povo brasileiro” 
e comete “traição à Pátria”.

“Elas (tarifas) foram explora-
das politicamente pelo atual go-
verno brasileiro. Uma tarifa de 
25% penaliza todo o povo brasi-

leiro, exceto justamente as auto-
ridades responsáveis por essas 
decisões. Se a intenção é pressio-
nar o Brasil,  esse não é o jeito 
correto de fazer isso”, afirmou 
Flávio  na  audiência,  em  
Washington. Ele estava acompa-
nhado do irmão, o ex-deputado 
Eduardo  Bolsonaro  (PL-SP),  
condenado por coação a minis-
tros pelo Supremo e cassado pe-
la Câmara. No dia 15, terminará 
o prazo para os EUA decidirem 
se vão pôr em prática tarifas adi-
cionais sobre produtos brasilei-
ros. A intenção de aplicar o tari-
faço foi anunciada em 2 de ju-
nho, um dia após visita de Flávio 
a Trump, na Casa Branca.

RESPOSTA.  O  Planalto  disse,  
em nota, que Flávio tenta politi-

zar  as  relações  entre  Brasil  e  
EUA. “Divergir do governo é le-
gítimo. Convocar uma potência 
estrangeira a pressionar o pró-
prio país é traição à Pátria. Há 
uma diferença essencial entre fa-
zer oposição ao governo e fazer 

oposição ao País e ao povo brasi-
leiro”, afirma o comunicado.

Lula  foi  citado  diretamente  
por Flávio no discurso, a que o 
Estadão/Broadcast  teve  acesso.  
O  senador  mencionou  o  caso  
Master, mas ocultou a própria 
relação que manteve com o ban-
queiro  Daniel  Vorcaro.  Flávio  
negociou com o dono do banco 
o repasse de R$ 134 milhões para 
financiar um filme biográfico so-
bre o pai, Jair Bolsonaro (PL).

“Os quatro maiores escânda-
los de corrupção da história re-
cente do Brasil,  o esquema do 
mensalão, o caso revelado pela 
Operação Lava Jato, a fraude en-
volvendo o  Instituto  Nacional  
do Seguro Social (INSS), na qual 
o próprio filho do presidente Lu-
la está entre os investigados, e o 

caso do Banco  Master ocorre-
ram sob governos liderados pe-
lo PT, o partido que se manteve 
no poder”, disse Flávio. 

Em  reação,  o  Planalto  afir-
mou que o senador “esqueceu” 
de mencionar a própria conver-
sa com Vorcaro para tratar de 
recursos para Dark Horse. A no-
ta recorreu ao mesmo tom usa-
do por Flávio, deixando nítido 
que a discussão sobre o tarifaço 
se tornou pauta da disputa presi-
dencial e arena para os pré-can-
didatos.  “Assim  como  o  caso  
Master, os descontos ilegais que 
prejudicaram  milhões  de  apo-
sentados  e  pensionistas  do  
INSS  também  começaram  no  
governo Bolsonaro”, afirmou.

PIX. Flávio defendeu o Pix, co-
mo havia feito em carta envia-
da a Trump, atribuindo a cria-
ção à administração Bolsona-
ro. O governo Lula reagiu, na 
mesma  nota,  ao  declarar  que  
Flávio “tenta mudar o discur-
so e passar  a  imagem de que 
defende  o  Pix”,  mas  “propõe  
subordinar o  Pix aos interes-
ses norte-americanos”.

Sobre as redes sociais, tema 
caro a Flávio e ao governo dos 
EUA, o senador atribuiu a culpa 
de  remoção  de  conteúdos  ao  
STF, citando ações no terceiro 
mandato  de  Lula.  Em  vídeo  
após a audiência, o senador criti-
cou a ausência de representan-
tes do governo no encontro. Em 
resposta,  o  Planalto  disse  que  
Flávio não se posicionou contra 
o tarifaço. l COLABORARAM GABRIEL HIRA-

BAHASI E GABRIEL DE SOUSA 

“Elas (tarifas)
foram exploradas 
politicamente pelo atual 
governo brasileiro”
Flávio Bolsonaro
Presidenciável do PL

“Houve claro objetivo 
eleitoreiro (de Flávio)’’
Palácio do Planalto
Em nota

RAQUEL LANDIM

O
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o sena-
dor  Flávio  Bolsonaro  

estão inventando narrativas fala-
ciosas sobre o provável tarifaço 
dos Estados Unidos para enro-
lar os eleitores brasileiros, que 
vão  escolher  entre  os  dois  no  
pleito de outubro. Não há evi-

dências de que Flávio tenha pe-
dido a Donald Trump para apli-
car sobretaxas contra produtos 
brasileiros, como diz Lula. Tam-
pouco existe qualquer prova de 
que Lula provoque o mandatá-
rio americano para que ele puna 
o País, como repete Flávio.

Lula  se  refere  a  Flávio  e  a  
Eduardo Bolsonaro como “trai-
dores da Pátria”. Em nota recen-
te, o presidente disse que a famí-
lia  “defendeu  publicamente  o  
aumento de tarifas contra pro-
dutos brasileiros”. Flávio esteve 

em Washington e se reuniu com 
Trump.  Pediu  para  classificar  
CV e PCC como grupos terroris-
tas, ignorando prejuízos para in-
vestigações contra o crime orga-
nizado no Brasil. Eduardo reco-
nhece  publicamente  que  faz  
lobby pela volta das sanções da 
Lei Magnitsky contra o ministro 
do STF Alexandre de Moraes. 

Flávio está mal assessorado. 
Ignorou que seu tour pelos EUA 
– às vésperas da conclusão da in-
vestigação da Seção 301 que de-
ve resultar na aplicação da sobre-
taxa de 25% contra produtos bra-
sileiros – poderia trazer a conta 
política para o seu colo. Mas não 
tem responsabilidade efetiva pe-
las decisões do governo america-
no e não há sinais de que tenha 
solicitado um tarifaço – nem pu-

blicamente nem em privado.
A versão do senador, tentan-

do responsabilizar Lula pelo tari-
faço, é ainda mais fantasiosa. Flá-
vio disse que Lula “faz força pa-
ra que os produtos brasileiros se-
jam tarifados para que ele possa 
usar a falsa narrativa da sobera-
nia” na eleição. “Lula é o único 
que quer a tarifa”, disse.

Se o presidente, efetivamen-
te, obtém ganhos eleitorais com 
o discurso da soberania, como 
mostram as pesquisas,  não  há 
qualquer indício de que ele pro-
voque Trump para que o manda-
tário americano sobretaxe o Bra-
sil. Pelo contrário, nos últimos 
meses,  Lula  tentou  construir  
uma “química” com Trump. 

No início de maio, os dois esti-
veram reunidos na Casa Branca 

a pedido do Brasil. A possibilida-
de de um tarifaço foi tema cen-
tral. O presidente brasileiro foi 
acompanhado de uma comitiva 
e levou um dossiê detalhado so-
bre a posição brasileira. 

Para tentar provar sua teoria, 
Flávio argumenta que o Brasil  
não mandou representante pa-
ra a audiência do USTR, nesta 
semana, em Washington. Tradi-
cionalmente, o governo brasilei-
ro nunca participa.

A questão central é que nem a 
“química” de Lula nem o lobby 
de Flávio parecem ser capazes 
de deter o ímpeto protecionista 
de Trump. E, incapazes de segu-
rar o tarifaço, só resta aos dois 
culparem um ao outro. l

REPRODUÇÃO/@BOLSONAROSP VIA X

O pré-candidato à Presidência Flávio Bolsonaro (ao centro) na audiência ao lado do irmão Eduardo (à esq.)

Debate sobre tarifaço pelos EUA vira 
ringue de disputa eleitoral no Brasil 

Em audiência sobre proposta do governo Trump de taxação adicional a produtos 
brasileiros, Flávio Bolsonaro ataca Lula; nota do Planalto fala em ‘traição à Pátria’ 

Eleições 2026

As narrativas falaciosas 
dos pré-candidatos

ANÁLISE
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D A C H Á C A R A S A N T O A N T Ô N I O ,

V E M A Í M A I S U M G R A N D E L A N Ç A M E N T O .

2 D O R M S .

C O M O P Ç Ã O D E V A R A N D A ,

S U Í T E E V A G A .

L A Z E R C O M P L E T O

C O M R O O F T O P .

DO ALTO DE UMA NOVA OPORTUN IDADE ,

NUM DOS BA IRROS

MA IS DESEJADOS DE SÃO PAULO.

VISITE O DECORADO: R. BRAGANÇA PAULISTA, 845 - VILA CRUZEIRO
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A
escolha de quem ocupa-
rá a vaga de vice na chapa 
de  Flávio  Bolsonaro  
(PL) à Presidência virou 

uma nova disputa fratricida na 
campanha do senador. Flávio já 
disse que será uma mulher, e re-
petiu o aviso depois que a ex-pri-
meira-dama Michelle rasgou o 
verbo contra ele em vídeo grava-
do nas redes sociais.

Desde que o senador passou 
a cogitar a possibilidade de ter 
na chapa a ex-presidente da Cai-
xa Daniella Marques, porém, o 
“fogo amigo” no PL e no Repu-
blicanos – partido ao qual ela se 
filiou  recentemente  –  ficou  
maior. O Republicanos é o bra-
ço político da Igreja Universal.

Integrante da equipe do mi-
nistro Paulo Guedes na gestão 
de Jair Bolsonaro, Daniella se tor-
nou uma espécie de “Posto Ipi-
ranga” da campanha de Flávio. 
Além de coordenar o seu progra-
ma econômico, a executiva está 
à  frente  do  plano  “Brasil  por  
Elas”, a ser apresentado no dia 
15, a fim de conquistar o público 
feminino  após  o  estrago  feito  
por Michelle e pelo influencia-
dor Paulo Figueiredo, para quem 
“mulheres não sabem votar”.

O fato de Daniella ter integra-
do o Conselho de Administra-
ção do Digimais, no entanto, é 
citado por aliados do senador co-
mo ponto a ser explorado por 
adversários. Banco de Edir Ma-

cedo, bispo da Universal, o Digi-
mais virou tóxico – a exemplo 
do Master de Daniel Vorcaro – 
desde que, no mês passado, foi 
alvo de uma operação da Polícia 
Federal para investigar fraudes 
contra o sistema financeiro. 

A ex-presidente da Caixa en-
trou no Digimais quando a situa-
ção já era crítica e o Banco Cen-
tral exigia a nomeação de técni-
cos com experiência. Ficou pou-
co tempo no banco, entre 2024 e 
2025, e pediu para sair.

Embora Daniella não seja ci-
tada  nas  diligências  da  PF,  as  
alas do PL e do Centrão que exi-
gem  mudanças  na  campanha  
pressionam Flávio a encontrar 
outro nome para vice. Ela não se 

manifesta sobre o “fogo amigo”.
Circulam no mercado infor-

mações de que a salvação do Di-
gimais vai virar moeda de troca 
nas eleições. Edir Macedo nega, 
porém, que tenha ameaçado o 
governo Lula avisando que, se o 
banco for liquidado, o Republi-
canos  engrossará  a  campanha  
de Flávio. “Para o Republicanos 
apoiar o PL, o PL precisa primei-
ro apoiar os nossos candidatos a 
governador  em  Mato  Grosso,  
Espírito  Santo,  Acre  e  Rorai-
ma”, disse o deputado Marcos 
Pereira, presidente do partido. 

Na tentativa de apaziguar a 
disputa entre Flávio e Michelle, 
dirigentes do PL citam agora a 
vereadora Priscila Costa como 

nome ideal  para vice do sena-
dor. Priscila era a preferida de 
Michelle para concorrer ao Se-
nado pelo Ceará e foi preterida.

Outro grupo quer uma mu-
lher do agro, como a senadora 
Tereza Cristina (PP), que já dis-
se não. Enquanto o impasse não 
se resolve, Michelle monta o seu 
comitê  de  reação.  Anteontem,  
por exemplo, ela participou de 
um culto na casa da governadora 
do Distrito Federal, Celina Leão. 
Quem estava lá não tem dúvida 
de que Michelle concorrerá ao 
Senado. E tem mais: ela promete 
continuar a guerra fria contra o 
enteado na campanha. l

E-mail:  vera.rosa@estadao.com  X:  @VeraRosa61Vera Rosa

SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) l TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza l QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) l QUI. William Waack e Carolina Brígido l SEX. Eliane Cantanhêde e Raquel Landim 
l SÁB. Carlos Andreazza l DOM. Eliane Cantanhêde e Fernando Schüler

AGUIRRE TALENTO
BRASÍLIA

FELIPE DE PAULA
FAUSTO MACEDO
SÃO PAULO

A investigação da Polícia Fede-
ral sobre vazamentos do con-
teúdo do celular de Daniel Vor-
caro  encontrou  indícios  de  
que conversas pessoais do ban-
queiro com  sua  ex-namorada  
Martha Graeff vazaram a par-
tir do material obtido pela Co-
missão Parlamentar Mista  de 
Inquérito do INSS.

Até agora, porém, os relató-
rios da investigação apontam 
que ainda não foi possível iden-
tificar os agentes responsáveis 
pelo vazamento, já que diver-
sos servidores da Câmara dos 
Deputados  e  do  Senado  tive-
ram acesso ao material.

Procurado, o presidente da 
CPI,  senador  Carlos  Viana  
(PSD-MG), disse que preferia 
não comentar conteúdo de do-
cumento  que  não  conhece,  
mas que, se for juntado a pro-
cesso, seus advogados irão se 
manifestar. E lembrou que não 
foi só a CPI que tinha os dados. 
Eles também estavam na PF e 

na direção do Senado.
Para  tentar  se  aprofundar  

nessa apuração, a PF quer ob-
ter os registros de acesso à sa-
la-cofre e também de câmeras 
de  segurança.  A  investigação  
foi  aberta após determinação  
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) André Men-
donça, relator do caso.

Os investigadores da PF ana-
lisaram os arquivos do celular 
de  Vorcaro  obtidos  pela  CPI  
do INSS e apontaram indícios 
de que os diálogos divulgados 
pela imprensa tinham conteú-
do semelhante a um dos arqui-
vos contidos nesse material.

ORIGEM.  “Diante  desses  ele-
mentos,  é  possível  afirmar,  
com  elevado  grau  de  certeza  
técnica, que os vazamentos dos 
diálogos entre Vorcaro e Graeff 
tiveram origem no material fil-
trado e posteriormente dispo-
nibilizado à CPMI do INSS, não 
havendo indícios de divulgação 

anterior  nem  de  obtenção  do  
conteúdo a partir de fontes di-
versas ou independentes”, diz 
trecho de  relatório  de  análise  
produzido pela equipe policial.

A PF produziu um relatório 
sobre a diligência realizada nas 
dependências  do  Senado.  Na  
ocasião, a PF solicitou aos servi-
dores do Senado que forneces-
sem cópia do livro de acessos 
da  sala-cofre  e  dos  registros  
das  câmeras  de  segurança.  A  
equipe do Senado, como cons-
ta no relatório, não autorizou a 
apreensão desses documentos 
e afirmou que não existia auto-
rização judicial do ministro An-
dré Mendonça.  Por isso, a PF 
pediu que o material fosse acau-
telado no Senado para poste-
rior solicitação de cópia.

“Diante dessa limitação e vi-
sando  preservar  a  cadeia  de  
custódia, optou-se por lacrar o 
livro em embalagem de segu-
rança, deixando-o devidamen-
te  acondicionado  dentro  da  
própria sala-cofre, até ulterior 
deliberação  deste  Supremo  
Tribunal  Federal,  caso  Vossa  
Excelência entenda pertinen-
te  determinar  sua  apreensão,  
análise ou outra medida corre-
lata. Durante a execução da di-
ligência, constatou-se que a sa-
la-cofre onde se encontravam 
armazenados os dados e equi-
pamentos  estava  trancada  e  
sob guarda permanente de um 
policial legislativo, que contro-
lava o acesso ao recinto, o qual 
também possui sistema inter-

no  de  câmeras  de  monitora-
mento. Todavia, apesar de soli-
citação  da  Polícia  Federal,  as  
imagens  das  câmeras  não  fo-
ram disponibilizadas”, diz o re-
latório de diligência.

LIMITES  LEGAIS.  O  senador  
Carlos Viana disse que “a CP-
MI  foi  encerrada  em  março,  
tendo  atuado  sempre  dentro  
dos  limites  legais  e  regimen-

tais, e que todo o material este-
ve sob custódia em sala-cofre, 
com acesso controlado e regis-
tro”.  “Registro  apenas  que  o  
mesmo conjunto de dados pas-
sou pela Polícia Federal e pela 
presidência da Casa. A comis-
são recebeu uma fração disso. 
Apontar identidade de arquivo 
não é apontar origem, e isso o 
próprio inquérito  terá  de  de-
monstrar”, completou. l

Defesa de Flávio pede a 
Fachin para tirar Dino 
de caso ‘Dark Horse’

A nova briga na campanha de Flávio

A defesa do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) pediu ao 
presidente do STF, ministro 
Edson Fachin, que a investi-
gação sobre suposto repasse 
irregular de emendas a enti-
dades ligadas à produção do 
filme Dark Horse seja retira-
da da relatoria do ministro 
Flávio Dino e conduzida por 
André Mendonça.

Os advogados argumen-
tam que Mendonça já con-
duz as investigações relacio-
nadas ao Banco Master e a 
Daniel Vorcaro. Segundo a 
defesa, a concentração dos 

procedimentos em um único 
gabinete evitaria decisões 
conflitantes. Dino já autori-
zou a abertura de um inquéri-
to pela PF para apurar o ca-
so. A suspeita é de que R$ 2 
milhões em emendas te-
nham sido enviados pelo de-
putado federal Mário Frias 
(PL-SP) a uma ONG de Kari-
na Ferreira da Gama, dona 
da produtora da obra.

A justificativa das emen-
das aponta o financiamento 
de projetos sociais. A investi-
gação foi aberta após pedido 
da deputada Tabata Amaral 
(PSB-SP), que apontou liga-
ção entre empresas de Kari-
na e suspeitas de que as 
emendas poderiam benefi-
ciar o filme. l RAISA TOLEDO

REPÓRTER ESPECIAL

GUSTAVO CÔRTES/ESTADÃO

Sala-cofre, onde foram armazenados dados do celular de Vorcaro

“O mesmo conjunto de 
dados passou pela PF e 
pela presidência da Casa. 
A comissão recebeu uma 
fração disso. Apontar 
identidade de arquivo 
não é apontar origem, e 
isso o próprio inquérito 
terá de demonstrar”
Carlos Viana (PSD-MG)
Senador e presidente da
CPI do INSS

PF afirma ter indícios de 
que diálogo de Vorcaro
vazou na CPI do INSS 
Presidente da comissão 
diz que não comenta 
documento que não 
conhece, mas aponta 
que dados também 
estavam na PF

Caso Master
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NOTAS E INFORMAÇÕES

D
epois de demolir o teto remuneratório 
para o Judiciário e o Ministério Público e 
referendar a validade dos supersalários 
para a elite das carreiras jurídicas, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) deu um 

prêmio de consolação à sociedade ao dar fim à indecen-
te aposentadoria compulsória como pena administra-
tiva máxima para juízes que cometam infrações e cri-
mes. A decisão se deu em uma ação movida por um juiz 
estadual de Mangaratiba (RJ) que tentava reverter sua 
aposentadoria compulsória, determinada pelo Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) após a descoberta de 
irregularidades pela Corregedoria do Tribunal de Justi-
ça do Rio de Janeiro.

O  julgamento  foi  concluído  no  dia  30  passado,  
quando a Primeira Turma do STF rejeitou recurso da 
Procuradoria-Geral  da  República  (PGR)  e  acompa-
nhou a tese do relator, ministro Flávio Dino. Coube ao 
ministro e ex-senador da República lembrar aos cole-
gas que a “aposentadoria com subsídios ou proventos 
proporcionais ao tempo de serviço” deixou de existir 
enquanto “punição” em 12 de novembro de 2019, data 
em que a reforma da Previdência foi promulgada pelo 
Congresso.

A existência da aposentadoria compulsória por si 
só já era um escárnio, mas a forma como ela foi manti-
da foi um desrespeito com o Congresso Nacional. A 
despeito da decisão do Legislativo, o CNJ continuou a 
aplicá-la nos últimos seis anos com base em dispositi-
vo  da  Lei  Orgânica  da  Magistratura  Nacional  (Lo-
man),  de  1979,  e  amparada  em  uma  interpretação  
elástica da Constituição, segundo a qual os parlamen-
tares, ao suprimirem o termo “aposentadoria” no inci-
so VIII do artigo 93 da Constituição, que trata do Judi-

ciário, não a proibiram. Parece piada, mas é assim que 
a Justiça funciona no País.

Por meio de embargos de declaração, a PGR argu-
mentou que a decisão esvaziava o princípio da vitalicie-
dade assegurado aos magistrados no artigo 95 da Cons-
tituição. Dino, corretamente, reafirmou que vitalicie-
dade não era o mesmo que imunidade ou impunidade. 
Com a decisão, magistrados que cometerem faltas gra-
ves serão alvo de ação judicial de iniciativa da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) propondo a perda do cargo 
perante o STF após decisão do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). O processo garantirá amplo direito de 
defesa, e os magistrados só perderão o cargo depois de 
encerrados todos os recursos cabíveis.

A decisão trouxe um mínimo de alento ao País, e 
não foi coincidência que ela tenha saído no mesmo dia 
em que o plenário do STF manteve tantas regalias para 
as  carreiras  jurídicas,  inclusive  o  retorno  do  antigo  
quinquênio. A aposentadoria compulsória sem dúvida 
era um privilégio, mas se configurava mais como exce-
ção. Dados do próprio CNJ mostram que apenas 126 
juízes e desembargadores foram punidos com a apo-
sentadoria compulsória nos últimos 20 anos.

Já os penduricalhos são a regra e continuarão a en-
gordar o contracheque de todos os magistrados, procu-
radores, promotores e defensores públicos de todo o 
País. Perto de tantas benesses, abrir mão da aposenta-
doria compulsória para garantir os supersalários certa-
mente valeu a pena para a categoria. l

PF vai ouvir Flávio por suposta calúnia a Lula

Ordem de Moraes

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou que o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-

RJ) preste depoimento à Polí-
cia  Federal  no  prazo  de  dez  
dias, no processo por suposta 
calúnia  contra  o  presidente  

Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
O ministro  atendeu  a  pedido  
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR).

Segundo  a  Procuradoria,  o  
senador deve ser ouvido antes 
que o procurador-geral, Paulo 
Gonet, se manifeste sobre o ca-
so.  A  PF  concluiu  que  Flávio  
cometeu crime de calúnia con-
tra Lula ao associá-lo ao dita-
dor deposto da Venezuela, Ni-

colás Maduro,  em  publicação 
no X, em janeiro. Segundo Go-
net,  a  oitiva  do  senador  é  de  
“especial  relevância”  diante  
da possibilidade de retratação, 
que, nos casos de calúnia e difa-
mação, pode isentar o investi-
gado de pena. l JULIANO GALISI

O fim de uma
indecência

Primeira Turma do STF finalmente

acaba com a aposentadoria compulsória

como pena para maus juízes
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FELIPE DE PAULA
FAUSTO MACEDO
SÃO PAULO

MARCELO DE  MORAES
BRASÍLIA

A Polícia Federal deflagrou on-
tem a sexta fase da Operação 
Unha e Carne para fazer frente 
a  uma  quadrilha  suspeita  de  
utilizar uma rede de postos de 
combustíveis na região metro-
politana do Rio para lavar di-
nheiro  do  crime  organizado.  
Entre os alvos estão o ex-secre-
tário  de  Polícia  Civil  do  Rio  
Marcus Amim e o ex-prefeito 
de Belford Roxo Márcio Canel-
la (União Brasil).

Procuradas,  as  defesas  dos  
investigados não haviam se ma-
nifestado até a noite de ontem.

Canella, que é pré-candida-
to ao Senado com apoio do se-
nador e presidenciável do PL, 
Flávio Bolsonaro (RJ), foi pre-
so  em  flagrante,  durante  o  
cumprimento de mandado de 
busca e  apreensão,  por posse 
irregular de arma de fogo. Poli-
ciais  encontraram  no  veículo  
do ex-prefeito um fuzil, arma-
mento de calibre restrito.

Canella é suspeito de atuar 
como  “braço  político”  do  es-
quema de lavagem de dinheiro 
do crime organizado, segundo 
Relatório  de  Inteligência  Fi-
nanceira (RIF) do Conselho de 
Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf), movimentou R$ 
7,6  bilhões  nos  últimos  seis  
anos. Além do fuzil achado no 
veículo de Canella, a PF apreen-
deu, em endereços ligados ao 
ex-prefeito,  dois  revólveres,  
uma  pistola,  13  carregadores,  
munições e relógios de luxo.

A ex-vereadora Rogéria Bol-
sonaro (PL-RJ), mãe de Flávio, 
Carlos  e  Eduardo  Bolsonaro,  
foi anunciada como primeira-
suplente na chapa de Canella, 
que é presidente do União Bra-
sil no Estado e um popular po-
lítico  da  Baixada  Fluminense  
com discurso centrado na Se-
gurança Pública.

Ao  todo,  policiais  federais  
cumpriram  19  mandados  de  
busca e apreensão em Niterói, 
São Gonçalo, Itaboraí, Resen-
de e na capital  fluminense.  A 
Justiça também determinou o 
sequestro de bens e valores e a 
suspensão das atividades eco-
nômicas  de  empresas  ligadas  
aos investigados.

DELEGADO.  O outro investiga-
do nesta ação da PF é o delega-
do Marcus Amim, ex-secretá-
rio  de  Polícia  Civil  na  gestão  
do ex-governador Cláudio Cas-
tro (PL). De acordo com a PF, 

os alvos da sexta fase da Opera-
ção Unha e Carne poderão res-
ponder pelos crimes de organi-
zação  criminosa,  contratação  
direta  ilegal,  lavagem  de  di-
nheiro, entre outros delitos.

As  cinco  etapas  anteriores  
da operação foram deflagradas 

entre dezembro de 2025 e ju-
lho deste ano. Na primeira fa-
se, a PF colocou na mira o ex-
presidente da Assembleia Le-
gislativa do Rio Rodrigo Bacel-
lar (União Brasil), suspeito de 
repassar informações sigilosas 
da Operação Zargun ao ex-de-
putado TH Joias, apontado co-
mo articulador político e com-
prador de armas para o Coman-
do Vermelho (CV).

DESEMBARGADOR. Na segunda 
fase, a investigação mirou a ori-
gem  dos  supostos  vazamen-
tos. O desembargador federal 
Macário  Ramos  Júdice  Neto,  
do Tribunal Regional Federal 
da 2.ª Região (TRF-2), foi pre-
so  preventivamente  sob  sus-
peita de repassar informações 

sigilosas a Bacellar.
A  terceira  etapa  foi  aberta  

após a cassação do mandato de 
Bacellar  pelo  Tribunal  Supe-
rior Eleitoral (TSE). O ex-pre-
sidente  da  Alerj  voltou  a  ser  
preso por determinação do mi-
nistro  Alexandre  de  Moraes,  
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), após denúncia apresen-
tada  pela  Procuradoria-Geral  
da República (PGR). Na quar-
ta fase, em maio, a PF desarti-
culou um esquema de fraudes 
em contratos da Secretaria es-
tadual de Educação do Rio.

PASTOR.  Na  quinta  etapa  da  
operação, na semana passada, 
os mandados de prisão preven-
tiva tiveram como alvo o pas-
tor evangélico Márcio Poncio, 
pai  da  deputada  estadual  Sa-
rah  Poncio  (Solidariedade-
RJ), o contraventor Adilsinho 
e Bacellar. Adilsinho e Bacellar 
já estavam presos. O ex-depu-
tado  federal  Marco  Antônio  
Cabral, filho do ex-governador 
Sérgio Cabral, foi alvo de man-
dado de busca e apreensão.

A Operação Unha e Carne in-
tegra as investigações determi-
nadas pelo  STF no  âmbito da  
ADPF  635,  conhecida  como  
ADPF  das  Favelas.  No  julga-
mento, a Corte determinou que 
a PF  apure  a atuação  das  fac-
ções em atividade no Rio e cone-
xões com agentes públicos.

Após a ação da PF, Eduardo 
Paes (PSD) tentou desgastar o 
grupo adversário  e  também  o  
deputado  estadual  Douglas  
Ruas (PL), atual presidente da 
Assembleia Legislativa e seu ri-
val na disputa pelo governo do 
Rio. Em publicação nas redes, 
Paes postou foto de Canella ao 
lado de Ruas, citando que ele as-
sessora o pré-candidato do PL 
na área de Segurança Pública. l

Eleições 2026

Investigação

Operações de crédito 
imobiliário registram 
crescimento
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Financiamentos para a classe média têm juros 

significativamente inferiores à Selic

Aprimoramento do SBPE impulsiona a 

produção e a comercialização de moradias 

para a classe média

R
ecentes dados da Abecip revelam que 

os fi nanciamentos habitacionais com 

recursos das cadernetas de poupança 

atingiram expressivos R$ 17,17 bilhões em 

maio, consolidando o segundo melhor re-

sultado para o mês em toda a série histórica. 

No acumulado dos primeiros cinco meses 

do ano, o salto é de 23,9%, somando R$ 76,5 

bilhões em concessões.

Essa forte tração é resultado de aprimora-

mentos regulatórios do SBPE, anunciados 

em outubro do ano passado, incluindo a libe-

ração parcial do compulsório da caderneta 

de poupança. O efeito prático dessas medi-

das é o aumento da oferta de moradias para 

a classe média, com juros para o comprador 

signifi cativamente inferiores à taxa Selic.

A sensibilidade dos Ministérios da Fazenda 

e das Cidades, do Banco Central e  da Caixa 

Econômica Federal não apenas ampliou o vo-

lume disponível para novos fi nanciamentos, 

mas repercutiu diretamente na busca de taxas 

de juros competitivas para o consumidor fi nal.

Em um cenário de elevada taxa de juro real, 

crédito acessível é fundamental para assegu-

rar a continuidade de lançamentos e vendas 

para as famílias de média renda, movimentar 

a cadeia produtiva e gerar milhares de em-

pregos. Com regras estáveis e 

maior oferta de funding, o setor 

consolida seu papel de motor 

econômico, produtor de mora-

dias e desenvolvedor urbano.

Informe Publicitário

COLUNA

LEIA MAIS

JULIANO GALISI

Pesquisa Datafolha divulga-
da ontem aponta que as ex-
ministras Marina Silva (Re-
de) e  Simone Tebet (PSB) 
lideram as intenções de vo-
to  para  o  Senado  em  São  
Paulo.  Marina  tem  18%  da  
preferência do eleitorado e 
Simone, 16%.

Com a margem de erro de 
dois pontos porcentuais, as 
ex-ministras estão em em-
pate  técnico.  Tebet  tam-
bém está tecnicamente em-
patada  com  Ricardo  Salles  
(Novo),  que  tem  13%  de  
menções. Já ele empata tec-
nicamente  com  André  do  
Prado (PL), com 11%, Gui-
lherme  Derrite  (PP),  com  
10%,  e  Paulinho  da  Força,  
do Solidariedade, com 8%.

Os dados são da pesquisa es-
timulada, quando as opções de 
voto são apresentadas  ao en-
trevistado. Cada pessoa ouvi-
da  pelo  Datafolha  pôde  citar  
até dois nomes de preferência. 
Na pesquisa espontânea, quan-
do o entrevistado deve dizer a 
preferência de voto por conta 
própria, 81% disseram não sa-
ber em quem votar.

Nas eleições de  2026,  cada  
Estado  vai  eleger  dois  repre-
sentantes ao Senado. Dois ter-
ços da Casa de 81 membros se-
rão renovados.

O levantamento foi realiza-
do entre os dias 1.º e 3 de julho 
com 1.608 eleitores em 71 mu-
nicípios  paulistas.  O  nível  de  
confiança é de 95%. A pesquisa 
está registrada no Tribunal Su-
perior Eleitoral  (TSE) sob os 
números SP-01703/2026 e BR-
06481/2026. l

Marina e Tebet lideram 
disputa ao Senado em SP

R$ 7,6 bi foram
movimentados pelo
esquema de lavagem do 
crime organizado, diz PF

19 mandados de busca
e apreensão foram
cumpridos

Fuzil apreendido pela PF no veículo do ex-prefeito Márcio Canella

POLICIA FEDERAL/DIVULGAÇÃO

Ex-chefe de polícia e ex-prefeito são 
alvo de ação no Rio contra lavagem
Delegado Marcus 
Amim e Márcio Canella 
são suspeitos de atuar 
em esquema para
lavar dinheiro do
crime organizado

Operação Unha e  Carne
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Sucessão de Macron

Maior nome da direita francesa teve a pena reduzida, mas terá de usar tornozeleira 
eletrônica por um ano, após sentença por desvio de dinheiro do Parlamento Europeu

PARIS

A líder da direita francesa, Ma-
rine Le Pen, anunciou ontem 
sua  candidatura  presidencial  
em 2027, horas após recuperar 
o direito de disputar a eleição 
graças a uma decisão do Tribu-
nal de Apelação de Paris,  que 
reduziu sua pena de inelegibili-
dade  –  embora  a  corte  tenha  
mantido a condenação por des-
vio de recursos do Parlamento 
Europeu e a pena de um ano de 
prisão domiciliar com monito-
ramento eletrônico.

Le Pen, dirigente do partido 
Reagrupamento  Nacional  
(RN), afirmou que iniciará ime-
diatamente sua campanha e re-
correrá da sentença para se li-
vrar  da tornozeleira eletrôni-
ca.  “Sou  candidata  à  eleição  
presidencial”, disse. “Fiquei fe-
liz que os franceses tenham re-
cuperado sua liberdade de vo-
tar.”

De acordo com ela, a campa-
nha será realizada ao lado de 
Jordan Bardella, jovem presi-
dente  do  RN  e  considerado  
uma alternativa ao nome de Le 
Pen,  que  prometeu  transfor-
má-lo em premiê. O partido li-
dera  as  pesquisas,  com  cerca  
de 35% das intenções de voto 
no primeiro  turno,  mas  sem-
pre com Bardella à frente – o 
nome de Le Pen ainda não foi 
testado.

A  decisão  do  Tribunal  de  
Apelação  de  Paris  manteve  a  
condenação de Le Pen por des-
vio de 1,4 milhão de euros do 

Parlamento  Europeu,  entre  
2004 e 2016, mas reduziu sua 
pena de inelegibilidade, permi-
tindo que ela volte a disputar 
cargos  e  participe  da  corrida  
pela  sucessão  do  presidente  
francês,  Emmanuel  Macron,  
que não pode concorrer a um 
terceiro mandato. 

REDUÇÃO. A nova sentença pre-
vê 2 anos com pena suspensa e 
um  ano  de  cumprimento  em  
regime domiciliar com torno-
zeleira eletrônica. A corte man-
teve uma multa de 100 mil eu-
ros (R$ 589 mil),  enquanto o 
RN foi condenado a pagar 2 mi-
lhões  de  euros  (R$  11,8  mi-
lhões). 

Apesar de considerar a deci-
são uma vitória parcial, Le Pen 
afirmou que recorrerá à Corte 
de  Cassação,  a  mais  alta  
instância judicial francesa. Ela 
afirmou  que não  disputaria  a  
eleição  caso  tivesse  de  fazer  
campanha de tornozeleira ele-
trônica, alegando que as restri-
ções comprometeriam sua ca-
pacidade de participar de comí-
cios e eventos públicos. 

Mas,  enquanto  seu  recurso  
estiver sendo analisado pela úl-
tima instância, Le Pen poderá 
fazer campanha sem tornoze-
leira eletrônica, já que os recur-
sos têm efeito suspensivo. Es-
pecialistas citados ontem pelo 
jornal Le Monde disseram que a 

ideia é “ganhar tempo”. A deci-
são final deve sair apenas no iní-
cio de 2027, o que permitiria a 
Le Pen travar uma guerra con-
tra  o  Judiciário  e  dizer  que  a  
eleição está perto demais para 
ela desistir – o primeiro turno 
está marcado para 18 de abril. 

DISPUTA. Após a decisão de on-
tem, Le Pen demonstrou con-
fiança de que conseguirá rever-
ter ou suspender as restrições 
impostas  pela  condenação.  
Ela negou ter cometido irregu-
laridades  e  afirmou  que  seu  
partido foi vítima de uma “ca-
ça às bruxas”. Durante o julga-
mento, no entanto, ela admi-
tiu  ter  cometido  “um  erro”,  

mas  disse  ter  agido  de  “boa-
fé”. Ao todo, 24 pessoas foram 
condenadas no processo.

A confirmação da candidatu-
ra reforça a posição de Le Pen 
como uma das favoritas para a 
eleição presidencial. A líder do 
RN  já  disputou  a  presidência  
três  vezes,  em  2012,  2017  e  
2022. A disputa também envol-
ve candidatos de outros cam-
pos políticos: Édouard Philip-
pe,  ex-premiê  e  fundador  do  
partido Horizontes, de centro-
direita; o liberal Gabriel Attal, 
líder do Renascimento, que foi 
primeiro-ministro de Macron; 
os extremistas Éric Zemmour, 
de direita, e Jean-Luc Mélen-
chon, de esquerda. l AFP e NYT

Após redução de pena, Marine Le Pen 
se lança candidata na França em 2027 

Presidente eleito acusa 
Petro de tentar golpe 

Sucessão na Colômbia

O líder do partido Reform 
UK, considerado o “pai do 
Brexit”, Nigel Farage disse 
ontem que deixará o cargo 
de deputado para se defen-
der de acusações de corrup-
ção. “Não fiz nada de erra-
do”, afirmou. Ele é alvo de 
uma investigação por ter 
recebido um presente de 
5 milhões de libras (cerca 
de R$ 34,5 milhões) recebi-
do de Christopher Harbor-
ne, empresário britânico 
radicado na Tailândia e liga-
do ao setor de criptomoe-
das. l AFP

BOGOTÁ 

O presidente eleito da Colôm-
bia,  Abelardo  de  la  Espriella,  
suspendeu ontem o processo 
de transição com Gustavo Pe-
tro e o acusou de planejar um 
golpe para se manter no poder, 
alegando que o atual líder co-
lombiano  se  recusou  a  reco-
nhecer  o  resultado  das  elei-
ções presidenciais. 

Petro  afirmou,  na  segunda-
feira, que se recusa a reconhe-
cer a vitória de Espriella no se-
gundo turno, realizado no dia 
21, contra o candidato governis-
ta, o senador Iván Cepeda, ale-
gando  fraude,  mas  sem  apre-
sentar provas. 

O  conservador  Espriella,  
apoiado  por  Donald  Trump,  
afirmou em vídeo publicado on-
tem nas redes sociais que Petro 
e Cepeda arquitetaram um pla-

no para “se agarrar ao poder a 
todo custo” por meio de um gol-
pe de Estado, recusando-se a re-
conhecer sua vitória. Ele tam-
bém não apresentou provas.

“Como  presidente  eleito,  
apelo às forças armadas da Co-
lômbia para que honrem seu ju-
ramento de proteger a Consti-
tuição  e  a  democracia  e  para  
que desobedeçam a quaisquer 
ordens de Petro”, disse Espriel-
la. Ele pediu à comunidade in-
ternacional  que  monitore  a  
transição e instou seus apoiado-
res a “resistirem” até sua pos-
se, no dia 7. 

A transição presidencial,  na 
qual o governo que sai fornece 
ao eleito as informações neces-
sárias para se preparar para go-

vernar,  tem  sido  marcada  na  
Colômbia  por  acusações  mú-
tuas entre os rivais Petro e Es-
priella.

O presidente eleito definiu a 
transição como uma “auditoria 
exaustiva” da gestão de Petro e 

afirma ter identificado proble-
mas no combate ao narcotráfi-
co, concessão de contratos pú-
blicos sem licitação e deficiên-
cias no sistema de saúde. 

Petro disse que a transição 
continuará sem o novo gover-
no. “Eles não suportam que ve-
jam que não estão preparados 
e seus insultos públicos são ca-
lúnias”, reagiu Petro. “Para is-
so, serão colocadas cadeiras va-
zias  à  espera  de  que  aqueles  
que roubaram as eleições che-
guem a entender o que é gover-
nar.”

Petro  convocou  protestos  
para o dia 20, quando fará seu 
discurso de despedida. Cepe-
da, por sua vez, reconheceu o 
resultado da eleição, mas de-
clarou estar em “desobediên-
cia civil”. Observadores inter-
nacionais afastaram qualquer 
tipo  de  manipulação  no  pro-
cesso eleitoral. l AP e AFP a

Marine Le Pen deixa tribunal de Paris: nova chance para disputar a presidência, agora pela quarta vez

DIMITAR DILKOFF/AFP

Nigel Farage, ‘pai do 
Brexit’, renuncia após 
caso de corrupção 

Crise
Petro convocou

protestos para o dia 20, 
quando fará seu discurso 

de despedida
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WASHINGTON 

Os EUA atacaram ontem alvos 
no Irã e voltaram a impedir o 
país de vender petróleo legal-
mente, em uma dura resposta 
após o regime iraniano dispa-
rar contra três navios mercan-
tes  que  transitavam  pelo  Es-
treito de Ormuz. As medidas 
colocaram na berlinda o frágil 
cessar-fogo  que  levou  sema-
nas para ser negociado. 

“As operações dos EUA são 
uma resposta aos ataques ira-
nianos  contra  três  embarca-
ções comerciais que transita-
vam pelo Estreito de Ormuz. 
A agressão demonstrada pelo 
Irã foi injustificada, perigosa 
e  uma clara  violação  do ces-
sar-fogo”, escreveu o Coman-

do Central do Pentágono, na 
rede X.

O  Ministério  das  Relações  
Exteriores  do  Irã  acusou  os  
EUA de “graves violações” do 
Acordo de Islamabad, assina-
do  pelas  duas  partes  no  mês  
passado.  Em  comunicado,  o  
ministério  advertiu  sobre  re-
presálias  e  prometeu  “tomar  
todas as medidas que julgar ne-
cessárias  para  salvaguardar  
seus  interesses  nacionais  e  
sua segurança”.

Segundo monitores  maríti-
mos,  três  petroleiros,  entre  
eles  um  navio  do  Catar  que  
transportava gás natural lique-
feito, foram atingidos por fo-
guetes do Irã com poucas ho-
ras de diferença. O porta-voz 
da  chancelaria  iraniana,  Es-
maeil Baghaei, disse que esta-
va perplexo com as acusações 
de  que  o  regime  estaria  por  
trás dos disparos.

Ao mesmo tempo, Baghaei 
alertou  que  navios  que  utili-
zam rotas não permitidas en-
frentariam  riscos.  Teerã  tem  
declarado repetidamente que 

apenas a rota aprovada pelo re-
gime é  segura.  Os  navios  co-
merciais que foram alvo esta-
riam utilizando a rota alterna-
tiva,  próxima  da  costa  de  
Omã. 

SANÇÕES. Os ataques america-
nos foram conduzidos depois 
que o Departamento do Tesou-
ro dos EUA revogou a autoriza-
ção  para  produção,  distribui-
ção e venda do petróleo bruto 
e  produtos  petroquímicos  
com origem no Irã. A isenção, 
anunciada em junho, havia per-
mitido que os iranianos produ-
zissem, vendessem e entregas-
sem os produtos até o dia 21 de 
agosto.

De acordo com o Wall Street 
Journal, os ataques americanos 
de  ontem,  programados  para  
durar até a madrugada de hoje, 
representam  a  escalada  mais  
significativa desde que os EUA 
e o Irã assinaram um memoran-
do de entendimento, no dia 17, 
para reabrir o estreito e encer-
rar o conflito. 

Antes desse acordo, os dois 

lados se envolveram em uma se-
quência semelhante, no fim do 
mês passado, com ataques ira-
nianos  a  navios  e  retaliações  
americanas. A ofensiva de on-
tem, porém, foi planejada para 
ter uma escala muito maior, pa-
ra enviar uma mensagem forte 
a Teerã, segundo uma autorida-
de alto escalão do governo dos 
EUA, citada pelo WSJ. 

Outra  autoridade  afirmou  
que as forças armadas estavam 
atacando  sistemas  de  defesa  
aérea,  de  vigilância  costeira,  
mísseis terra-ar e bases de lan-
çamento de mísseis de cruzei-
ro antinavio e drones. Instala-
ções portuárias iranianas tam-
bém foram alvo.

A agência de notícias irania-
na Fars, citando uma autorida-
de  do  regime,  afirmou  que  
“projéteis inimigos” causaram 
incêndios em vários barcos de 
pesca civis e provocaram uma 
fumaça preta atrás do merca-
do de peixes da cidade de Ban-
dar Abbass. 

PETRÓLEO.  Os  recentes  ata-
ques reacenderam as preocu-
pações com a liberdade de na-
vegação em Ormuz, por onde, 
até o início da guerra, passava 
cerca de 20% do petróleo mun-
dial. O principal preço global 
do petróleo subiu mais de 6% 
ontem, após os ataques ameri-
canos. 

O petróleo Brent, referên-
cia global, chegou a ser nego-
ciado  a  US$  76,50,  seu  nível  
mais alto em aproximadamen-
te duas semanas.  Os ataques  
americanos ocorreram duran-
te o funeral de vários dias do 
líder supremo do Irã, o aiatolá 
Ali Khamenei, morto no início 
da  guerra  por  bombardeios  
americanos e israelenses. Eles 
ocorrem também enquanto o 
presidente Donald Trump visi-
ta a Turquia para uma cúpula 
da Otan.

A recente ofensiva america-
na aumenta ainda mais a difi-
culdade das negociações desti-
nadas  a  reabrir  totalmente  o  
estreito,  reverter  o  polêmico  
programa  nuclear  iraniano  e  
pôr fim de forma definitiva à 
guerra iniciada em 28 de feve-
reiro. l AP, NYT e AFP 

Na cúpula da Otan, Trump renova 
ameaças de tomar Groenlândia

EUA voltam a bombardear Irã 
após ataques a navios em Ormuz 

Conflito no Oriente Médio 

Um agente do Serviço de 
Imigração e Alfândega (ICE) 
matou ontem um imigrante 
mexicano em Houston du-
rante abordagem no trânsi-
to. É o primeiro caso de mor-
te por disparos efetuados 
por agentes de imigração 
desde que Renee Good e 
Alex Pretti foram mortos 
em Minneapolis, em janeiro.

O ICE identificou o ho-
mem como Lorenzo Arau-
jo, afirmou que ele estava 
ilegalmente nos EUA e te-
ria se recusado a obedecer 
às ordens dos agentes du-
rante uma fiscalização. Ati-
vistas disseram que houve 
um aumento das opera-
ções do ICE em Houston 
nos últimos dias, parte do 
novo padrão da repressão 
mais discreta contra imi-
grantes. l NYT

ANCARA

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, chegou ontem para o 
primeiro  dia  de  cúpula  da  
Otan em Ancara, na Turquia, 
atirando para todos os lados. 
Ele reacendeu sua tentativa de 
tomar a Groenlândia da Dina-
marca, ameaçou retirar todas 
as tropas americanas da Euro-
pa e criticou os aliados pela fal-
ta de apoio em sua guerra con-
tra o Irã.

Trump também sugeriu que 
o compromisso de defender a 
Europa  estava  em  dúvida  em  
razão de decisões políticas dos 
governos europeus sobre imi-
gração e energia. “A Dinamar-
ca não investe nada para ajudar 
a Groenlândia, mas ela é impor-
tante para os EUA”, disse. 

Mais tarde, em reunião com 
o  presidente  turco,  Recep  
Tayyip Erdogan, Trump disse 
que decidiria em breve se ven-
deria  caças  F-35  para  a  Tur-
quia. “É uma  decisão que va-

mos tomar. Certamente é algo 
que  consideramos”,  disse  
Trump.

TROCA. Segundo o New York Ti-
mes, que cita quatro altos fun-
cionários  da  Casa  Branca,  o  
presidente americano tentará 
autorizar a venda contornan-
do  a  legislação  existente  e  o  
Congresso dos EUA, que pode-
ria se opor à decisão. 

O primeiro-ministro  de  Is-
rael, Binyamin Netanyahu, dis-
se  na  segunda-feira  que  se  

opõe à venda. Ontem, ele con-
firmou  ter  pedido  a  Trump  
que não autorize o negócio. 

EXCLUSIVIDADE.  Israel  opera  
caças F-35 há mais de uma dé-
cada e continua sendo o único 
país do Oriente Médio com es-
se tipo de equipamento – são 
48 aviões em operação e 52 en-
comendados. Segundo o gover-
no israelense, a venda compro-
meteria a vantagem militar do 
país, algo que a lei americana 
se compromete a preservar. 

A Turquia comparou as ope-
rações militares de Israel em 
Gaza com o Holocausto. Erdo-
gan aderiu a um programa pa-
ra a compra de F-35 dos EUA, 
mas  foi  excluído  dele  em  
2020, devido à aquisição de sis-

temas russos de defesa aérea 
S-400. 

Por isso, os EUA impuseram 
sanções  à  Turquia,  com  base  
em  uma  lei  elaborada  contra  
países inimigos – a mesma que 
Trump declarou que está dis-

posto a suspender. No mês pas-
sado, questionado se levaria al-
gum  presente  para  os  turcos  
na  cúpula  de  Ancara,  Trump  
respondeu: “Farei algo que os 
deixará muito felizes”. l AFP

Navios comerciais na costa iraniana, perto de Bandar Abbas: acusações de ambos os lados de violações do cessar-fogo fechado em junho

AMIRHOSEIN KHORGOOI/ISNA VIA AP - 30/6/2026

Casa Branca revoga
suspensão das sanções 
que permitia a Teerã 
comercializar petróleo; 
iranianos dizem que 
cessar-fogo foi violado 

Agente de imigração 
mata a tiros imigrante 
mexicano em Houston

Presente aos turcos
Presidente dos EUA disse 

que analisa venda de
caças F-35 para a Turquia, 

contrariando Israel
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A
s  campanhas  para  as  
eleições  de  meio  de  
mandato  nos  EUA  es-
tão  tomando  forma,  e  

tudo indica que uma das princi-
pais armas da oposição será – 
mais do que a guerra com o Irã 
ou as operações de imigração – 
as alegações de corrupção con-
tra Donald Trump.

A declaração de imposto de 
renda de Trump, divulgada no 
dia 30, forneceu ao Partido De-
mocrata  munição  para  apre-
sentar  números  concretos  às  
acusações de que ele e sua fa-
mília  se  tornaram  mais  ricos  
do  que  qualquer  outro  presi-
dente dos EUA na história.

Segundo a declaração finan-

ceira que Trump foi legalmen-
te obrigado a divulgar, ele ga-
nhou US$ 2,2 bilhões durante 
o primeiro ano de seu segundo 
mandato, em 2025. Em compa-
ração,  suas  empresas  haviam  
faturado US$ 622 milhões em 
2024, ano anterior ao início de 
seu segundo mandato.

Grande  parte desses  novos  
ganhos veio da venda de quase 
metade da empresa de cripto-
moedas  da  família  Trump,  a  
World Liberty Financial, para 
uma empresa ligada aos Emira-
dos Árabes Unidos.

Além de criticar o presiden-
te por misturar a política exter-
na dos EUA com seus negócios 
pessoais, os democratas argu-

mentam há meses que os em-
preendimentos  de  Trump  
com  criptomoedas  represen-
tam  um  flagrante  conflito  de  
interesses.

Segundo  os  democratas,  
Trump estava simultaneamen-
te regulamentando o setor e lu-
crando com ele. No passado, o 
presidente havia sido um críti-
co ferrenho das criptomoedas, 

alegando que elas eram usadas 
por  criminosos  para  ocultar  
transações. Mas, após fundar a 
World  Liberty  Financial,  em  
2014, e assumir a Casa Branca, 
em janeiro de 2017, ele tomou 
medidas  para  desregulamen-
tar  o  setor,  dizem  seus  críti-
cos. “No primeiro ano de sua 
presidência,  Trump  ganhou  
mais dinheiro do que em toda 
a sua vida”, disse o senador de-
mocrata Adam Schiff.

CORRUPÇÃO.  O  ex-advogado  
da Casa Branca, Ty Cobb, que 
se tornou um crítico do presi-
dente, disse à CNN que os ne-
gócios de Trump com cripto-
moedas constituem o maior ca-

so de corrupção “na história da 
humanidade”.

A estratégia de campanha de 
Trump e do Partido Republica-
no será contra-atacar alegando 
que  o  Partido  Democrata  se  
tornou – nas palavras do pró-
prio presidente – “comunista”. 
Sem dúvida, o custo de vida se-
rá  a  questão  central  das  elei-
ções de novembro. Mas a mi-
nha  previsão  é  de  que,  daqui  
para a frente, as críticas à situa-
ção  econômica  dividirão  as  
manchetes  com  as  alegações  
de corrupção envolvendo a fa-
mília presidencial. l

Andrés Oppenheimer

Corrupção pautará campanha nos EUA

É COLUNISTA DO ‘MIAMI HERALD’, 
APRESENTADOR DO PROGRAMA 'OPPENHEIMER 
APRESENTA' NA CNN EM ESPANHOL

Alegações de 
corrupção contra 
Trump devem 
ser importante 
arma da oposição 

Província processa OpenAI por ataque a tiros 

SEG. Oliver Stuenkel (quinzenalmente) l QUA. Andrés Oppenheimer l SÁB. Fareed Zakaria l DOM. Lourival Sant’Anna

Arranha-céu em NY corre risco de desabar 

DAVE SANDERS/THE NEW YORK TIMES

Os serviços de emergência de Nova York fecharam ruas 
e esvaziaram hotéis, escritórios e residências ontem após co-
lunas estruturais de um prédio de 38 andares cederem. O pré-
dio fica perto da estação de trens Grand Central e estava sen-
do remodelado para converter escritórios em moradias. l

Manhattan 

A Província da Colúmbia Britânica, no Canadá, prepara 
uma ação contra a OpenAI por falhas em denunciar ativida-
des violentas no ChatGPT da autora de um ataque a tiros em 
uma escola. A atiradora matou seis pessoas no povoado de 
Tumbler Ridge, em fevereiro, após consultar a plataforma. l 

Canadá
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PAULA FERREIRA  
BRASÍLIA

A Agência Nacional de Prote-
ção de Dados (ANPD) instau-
rou  um  processo  de  sanção  
contra uma organização social 
(OS) que atua na administra-
ção de unidades de saúde em 
vários  Estados  do  País  pelo  
acesso indevido aos dados de 
cerca de 500 mil pacientes em 
um sequestro de dados duran-
te  um  ataque  hacker  no  ano  
passado. A ANPD investiga fa-
lhas do Instituto Saúde e Cida-
dania  (Isac)  na  proteção  dos  
dados dos pacientes. Entre as 
informações  sensíveis  estão  
tanto  dados  pessoais  dos  pa-
cientes, como nome e data de 
nascimento,  quanto  históri-
cos  de  exames,  prontuários  
médicos e diagnósticos.

A  organização  social  é  res-
ponsável  por  prestar  serviço  
nos  Estados  de  Goiás,  Rio  
Grande do Sul, Bahia, Alagoas, 
Piauí e Tocantins. Dentre os re-
gistros afetados, 78.772 perten-
cem a crianças e adolescentes 
e 47.921 a  idosos.  Em nota,  o  
Isac afirmou que não houve va-

zamento de dados e o ataque 
cibernético resultou em indis-
ponibilidade  temporária  dos  
sistemas. Segundo a empresa, 
análises  “não  identificaram  
evidências  de  extração,  exfil-
tração ou divulgação indevida 
de dados pessoais”.

Conforme a ANPD, as apura-
ções prévias demonstram que 
o Isac não tinha salvaguardas 
para manter os dados seguros 
e  não  adotou  procedimentos  
adequados após o vazamento. 

“Quem  está  lidando  com  da-
dos de saúde tem de adotar o 
modelo mais rigoroso possível 
de segurança da informação”, 
afirmou ao Estadão o superin-
tendente  de  Fiscalização  da  
ANPD, Fabrício Guimarães.

Ele explica que, ao informar 
a agência sobre o vazamento, o 
instituto não sabia, por exem-
plo, dimensionar a quantidade 
de dados vazados  nem  preci-
sar quais tinham sido acessa-
dos,  demonstrando  fragilida-
de na arquitetura de segurança 
da informação. “Numa lógica  
do princípio da prevenção, eu 
tenho de estimar o pior e me 
preparar para o pior”, explica 
Guimarães.

Uma funcionalidade básica, 
segundo ele, não estava presen-
te nos sistemas da empresa: o 
log.  Esse  mecanismo  registra  
de  forma  automática  tudo  o  
que ocorre dentro daquele sis-
tema, de forma que é possível 
verificar o que aconteceu, caso 
ocorra  alguma  falha  de  segu-
rança. Com a abertura do pro-
cesso administrativo, o Isac te-
rá  dez  dias  para  apresentar  a  
defesa. Ao fim dos trâmites, o 
instituto  poderá  sofrer  san-
ções que variam desde adver-
tência até proibição de desen-
volver atividades de tratamen-
to de dados,  além  de  multas.  
Em último caso, a multa pode 
representar 2% do faturamen-
to da empresa ou até R$ 50 mi-
lhões,  dependendo  do  porte  
da instituição.

O  processo  administrativo  
sobre o caso revela que o ata-
que foi do tipo “ransomware” 
e  “consistiu  no  sequestro  de  
dados pessoais”. Nesse tipo de 
ataque,  os  hackers  ficam  em  
posse dos dados até que o alvo 
pague uma espécie de “resga-
te”. Durante esse processo, os 
criminosos  podem,  ou  não,  
acessar o conteúdo das infor-
mações,  o  que será  analisado 
ao longo das apurações.

Segundo  o  documento  do  

processo, ao qual o Estadão te-
ve acesso, os criminosos aces-
saram  os  dados,  inclusive  os  
backups que estavam em servi-
dores  remotos  (nuvem),  se-
questraram os originais e indis-
ponibilizaram o  acesso  às  in-
formações por parte do Isac. 

No procedimento aberto, a  
ANPD  destaca  a  conduta  do  
instituto  diante  do  caso.  “Há  
indícios  de  minimização  da  
gravidade do incidente; falhas 
sérias  na  proteção  de  dados  
pessoais e sensíveis; comunica-
ção insuficiente aos titulares,  
diante de incidente que afeta  
significativamente  seus  inte-
resses e direitos fundamentais 
e, adicionalmente, envolve da-
dos de crianças, adolescentes 
e idosos; e ausência de evidên-
cias quanto à adoção de medi-
das corretivas, apesar de reite-
rados pedidos para comprová-
las.”

O QUE DIZ O ISAC. Ao Estadão, 
o Instituto negou que o ataque 
cibernético  tenha  resultado  
em vazamento de dados. “O in-
cidente não afetou a assistên-
cia  prestada  aos  pacientes  
nem o funcionamento das uni-
dades de saúde sob gestão do 
Instituto”, informou. O institu-
to disse ainda que os sistemas 
foram recuperados a partir de 
cópias de segurança e não hou-
ve perda de informação. Segun-
do  o  Isac,  “análises  técnicas  
realizadas à época do inciden-
te  não  identificaram  evidên-
cias de extração, exfiltração ou 

divulgação indevida de dados 
pessoais”.

O Isac diz que na época infor-
mou  espontaneamente  a  
ANPD sobre o caso e divulgou 
um  comunicado  público  em  
seu  site.  O  Instituto  afirmou  
ainda que ampliou os contro-
les de segurança após o ataque 
hacker, com aumento do moni-
toramento e da capacidade de 
resposta a incidentes.

O QUE DIZEM AS PREFEITURAS  
E OS ESTADOS? O Estadão tam-
bém procurou os entes públi-
cos que têm contratos com o 
Isac  para  administrar  unida-
des  de  saúde.  Em  Araguaína  
(TO), o Isac administra quatro 
unidades de saúde – hospital, 
ambulatório,  UPA  e  pronto  
atendimento. A prefeitura afir-
mou  à  reportagem  que  até  o  
momento não foi notificada so-

bre qualquer vazamento de da-
dos.  “Caso  seja  constatada  a  
ocorrência  de  eventual  vaza-
mento, o município adotará to-
das  as  medidas  administrati-
vas e legais cabíveis para apu-
rar os fatos, identificar as res-
ponsabilidades  e  assegurar  a  
proteção dos dados dos cida-
dãos”, disse em nota. A prefei-
tura  também  reafirma  seu  
compromisso com a Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD) e se coloca à disposi-
ção das autoridades.

Em Salvador, o Isac adminis-
tra a UPA San Martin e os Mul-
ticentros de Saúde Carlos Go-
mes e Vale das Pedrinhas. A se-
cretaria  municipal  de  saúde  
afirmou  que  os  multicentros  
utilizam uma plataforma pró-
pria de dados. Já a UPA opera 
com um servidor local. “Esses 
ambientes  tecnológicos  são  
distintos da base de dados cor-
porativa mencionada no proce-
dimento da ANPD.”

A prefeitura de Maceió (AL) 
afirmou que “não houve vaza-
mento de dados de pacientes 
das unidades de pronto atendi-
mento  (Upas)  de  Maceió”  e  
em 2025 houve uma tentativa 
de ataque cibernético sem su-
cesso.  A  prefeitura  diz  ainda  
que a  segurança e o  compro-
misso com os dados dos usuá-
rios  continuam  resguardados  
pela LGPD e pela gestão. O Es-
tado do Piauí não respondeu. 
No Rio Grande do Sul e em Goi-
ás, o Isac administra unidades 
próprias. l

“Numa escala de
risco, dados de saúde 
são provavelmente
uma das escalas 
mais altas, talvez 
no mesmo modelo que 
a gente imagina para 
o setor financeiro”

Fabrício Guimarães
Superintendente de 
Fiscalização da ANPD

ISAC/DIVULGAÇÃO

Agência Nacional de Proteção de Dados (ANPD) investiga falhas na cibersegurança do 
Instituto Saúde e Cidadania, que atua em 6 Estados; organização social nega vazamento

Falta simples de log
Mecanismo registra de 

forma automática 
tudo o que ocorre dentro 

de um sistema

Isac diz que incidente não afetou assistência prestada aos pacientes nem funcionamento de postos

Ataque hacker a empresa de saúde 
‘sequestra’ dados de 500 mil pacientes

Segurança online
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RARIANE COSTA
RAYANDERSON GUERRA 
RIO

Dois terços das mulheres que 
buscaram atendimento médi-
co  no  sistema  de  saúde  após  
sofrerem  agressões  em  am-
biente  doméstico  relataram  
que  o  episódio  não  foi  uma  
ocorrência isolada, mas a repe-
tição de violências anteriores. 
Os dados constam no Atlas da 
Violência,  estudo  desenvolvi-
do pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica  Aplicada  (Ipea)  
em parceria com o Fórum Bra-
sileiro  de  Segurança  Pública  
(FBSP),  elaborado  com  base  
nos registros do Sistema de In-
formação de Agravos de Notifi-
cação (Sinan) do Ministério da 
Saúde.

Os casos de violência contra 
a mulher vêm preocupando au-
toridades.  Na  madrugada  do  

domingo,  policiais  militares  
encontraram  uma  bebê  de  1  
ano  mamando  no  peito  da  
mãe,  que  já  estava  morta,  ao  
atenderem  uma  ocorrência  
em uma residência de Catagua-
ses, na Zona da Mata de Minas. 
A  mulher  foi  identificada  co-
mo Karen  Aparecida  Ferreira  
Rosa, de 44 anos. Seu compa-
nheiro, João Vitor Silva Coleta 
da Matta, de 41 anos, foi preso 
em flagrante por feminicídio.

Em análise preliminar, ficou 
constatado que a vítima mor-
reu por asfixia provocada por 
estrangulamento.  Karen  dei-
xou  sete  filhos  e  seis  netos.  
Além da bebê de 1 ano encon-
trada  ao  lado  da  mãe,  outra  
criança, também filha do casal, 
estava  na  residência  no  mo-
mento do crime. 

EM NÚMEROS. Ao todo, as uni-
dades de saúde do País presta-
ram assistência a 186.177 mu-
lheres vítimas de violência do-
méstica. Desse total, 100,8 mil 
declararam  já  ter  sofrido  ao  
menos um episódio de violên-
cia anteriormente. “A sustenta-
ção desse ciclo frequentemen-
te envolve estratégias de con-
trole  e  isolamento,  por  meio  

das  quais  o  agressor  limita  o  
acesso  da  mulher  a  redes  de  
apoio  –  familiares,  amigos  e  
serviços – e amplia sua depen-
dência. Nesse contexto, não é 
incomum que mulheres transi-
tem reiteradamente nos servi-
ços de saúde após episódios de 
violência, sem que haja uma in-
terrupção efetiva da dinâmica 
abusiva. Em muitos casos, es-
sa trajetória contínua de vio-
lência  culmina  em  desfechos  
letais,  evidenciando  como  as  
desigualdades de gênero ope-
ram de forma estrutural e po-
dem resultar em feminicídio”, 
diz o relatório do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública.

Segundo os dados do siste-
ma  de  saúde,  3.642  mulheres  
foram  assassinadas  no  Brasil  
em 2024, o que corresponde a 
uma taxa de 3,4 mortes a cada 
100  mil  mulheres.  “Trata-se  
de uma tendência de redução 
que  vem  sendo  registrada  ao  

longo da última década. Desde 
2014, primeiro ano da série his-
tórica analisada aqui, houve di-
minuição de 27,7% na taxa de 
homicídios de mulheres notifi-
cados  pelo  sistema  de  saúde.  
Apesar desse recuo, o volume 
absoluto de casos permanece 
alarmante e evidencia a persis-
tência da violência letal de gê-
nero  no  país:  entre  2014  e  
2024,  46.336  mulheres  foram  
assassinadas no Brasil”,  diz o 
levantamento do fórum.

PERFIL. Em 2024, 2.457 mulhe-
res negras foram vítimas de ho-
micídio,  o  que  representa  
67,5% do  total  de  homicídios 
femininos. Trata-se de uma ta-
xa de 4 mulheres negras mor-
tas  a  cada  100  mil  mulheres.  
Naquele ano, a taxa de vitimi-
zação por homicídio de mulhe-
res negras foi 66,7% superior à 
taxa verificada entre mulheres 
não negras (2,4). l

FAUSTO MACEDO

O  executivo  Julio  Atsushi  
Kakumoto,  acionista  da  rede  
Fast Shop – gigante do varejo 
de eletrodomésticos e eletroe-
letrônicos –, relatou ao Minis-
tério Público de São Paulo de-
talhes de um esquema de acha-
ques supostamente envolven-
do auditores fiscais da Fazen-
da e Planejamento do Estado. 
Ele  contou  que,  por  volta  do  
ano  de  2019,  representantes  
da empresa, notadamente seu 
diretor Mário Otávio Gomes, 
passaram  a  ser  extorquidos  
por auditores lotados no Pos-
to  Fiscal  de  Osasco  (Grande  
São Paulo). O valor inicial da 
exigência era de R$ 15 milhões, 
mas depois saltou para R$ 17,2 
milhões, em cifras da época.

Kakumoto  citou  os  nomes  
de dois fiscais, a quem identifi-
cou parcialmente como Clóvis 
e João Alberto. O primeiro era 
apontado em uma planilha de 
propinas  como  “urubu”.  E  o  
outro  como  “‘urubuzão”.  Ele  
citou um documento intitula-
do “tabelas internas” de paga-
mentos que fazia referência a 
um certo “projeto U” ou “Vol-
ta ao Mundo”. De um terceiro 
auditor, o executivo apontou o 
nome completo: Daniel Bogda-
novic Paganotti, então delega-
do regional de Osasco. A repor-
tagem  não  localizou  a  defesa  
dos citados.

Kakumoto assinala que ini-
cialmente o pagamento da pro-
pina era  feito  em  espécie,  na  
sede da Fast Shop, para os audi-
tores Clóvis e João Alberto. Os 
valores destinados a Paganotti 

eram  entregues,  também  em  
espécie, por meio do advogado 
Carlos Vinícius, afirma o acio-
nista da varejista.

Ainda de acordo com Kaku-
moto,  “diante  da  dificuldade  
de  se  providenciar  dinheiro  
em espécie, em dado momen-
to os pagamentos passaram a 
ser realizados por meio de con-
tratos  simulados  de  honorá-
rios advocatícios com a emis-
são de notas fiscais frias”.

Consequentemente, o valor 
despendido pela empresa au-
mentou para aproximadamen-
te  R$  17,  2  milhões,  já  que  a  
emissão das notas exigia o pa-
gamento  dos  tributos  relati-
vos aos serviços fictícios.

As  extorsões  apenas  cessa-
ram, segundo Kakumoto, a par-
tir do momento em que os diri-
gentes da Fast Shop passaram 
a  pagar  propina  para  o  fiscal  
Artur  Gomes,  então  supervi-
sor fiscal da Diretoria de Fisca-
lização. Artur, que está preso, 
é apontado como o cabeça de 
um esquema bilionário de pro-
pinas na Fazenda do Estado - 
em troca, sociedades empresá-
rias receberam créditos tribu-

tários  antecipadamente  e  em  
valores inflados.

“Assim,  os  valores  pagos  a  
Artur serviram não apenas pa-
ra que ele beneficiasse a empre-
sa na concessão de créditos de 
ICMS,  conforme  consta  dos  
termos do Acordo de Não Per-
secução  Penal,  mas  também  
para auxiliar  na  cessação  dos 
achaques praticados pelos fis-
cais  de  Osasco”,  descreve  
Kakumoto.

Ao validar o novo depoimen-
to, o juízo da 1.ª Vara de Cri-
mes Tributários, Organização 
Criminosa e Lavagem de Bens 
e  Valores  da  Capital,  anotou  
que  “as  condições  avençadas  
entre as partes não se revelam 
inadequadas, insuficientes ou 
abusivas, impondo-se a sua ho-
mologação”.

Ao Estadão, o advogado Re-
nato  de  Mello  Jorge  Silveira,  
declarou que “a Fast Shop cola-
bora com as investigações des-
de o seu início”. Ele destacou 
que  a  empresa  “tem  aperfei-
çoado sua governança e progra-
mas de conformidade de for-
ma a reforçar seu compromis-
so com a ética empresarial”. l

EPITACIO PESSOA/ESTADÃO CONTEÚDO - 4/1/2019

O Senado aprovou o Proje-
to 3.066/2025, que aumenta 
as penas para diversos cri-
mes sexuais contra crian-
ças, inclusive nos casos em 
que é usada a inteligência 
artificial. O texto segue pa-
ra sanção do presidente da 
República. A pena para 
quem adquire, possui ou 
armazena material com vio-
lência sexual será de 3 a 6 
anos de reclusão e multa. A 
proposta ainda autoriza a 
chamada ronda virtual, pa-
ra coletar arquivos em am-
bientes digitais públicos, 
desde que relacionados a 
crimes de violência sexual 
contra menores, sem or-
dem judicial prévia. l R.C.

As unidades de saúde do País prestaram assistência a 186.177 mulheres vítimas de violência doméstica

2/3 das mulheres 
agredidas que vão 
a médico relatam 
episódio anterior
Dados são do Atlas da 
Violência; casos como o da 
bebê de 1 ano que mamava 
no peito da mãe após 
mulher ser assassinada
chamam a atenção

Violência

Senado amplia pena de 
crimes sexuais contra 
crianças com uso de IA

Achaques só cessaram com a 
propina direta a um auditor

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO - 13/2/2013

Acionista da Fast Shop relata 
achaque de R$ 17 milhões

Antes do  escândalo dos fiscais
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SÃO PAULO RECLAMA

FALECIMENTOS

Luiz Carlos Demiti – Aos 59 anos. Fi-
lho de Santo Demiti e Paschoa Tore-
zim Demiti. Era casado com Valdineia 
Gonçalves. Deixa os filhos Jeferson,  

Daiana, parentes e amigos. O enterro 
foi realizado no Cemitério Municipal 
de Bebedouro. 
Como acionar o serviço funerário 

na cidade de São Paulo:
Na capital paulista, toda a presta-

ção dos serviços cemiteriais e funerá-
rios é feita por meio de quatro conces-

sionárias  autorizadas:  Consolare,  
Cortel, Maya  e Velar SP,  de acordo 
com a SP-Regula. 

Após o falecimento de uma pes-
soa, o  primeiro passo é procurar as 
agências  indicadas,  para  realizar  a  
contratação dos serviços. O contratan-
te deve ser, preferencialmente, paren-
te do falecido(a), pois se responsabili-
zará pelas informações declaradas.

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como con-
tratar o serviço funerário pelo telefo-
ne 156 ou pelo Portal 156 (sp156. prefei-
tura.sp.gov.br/portal).

Site das concessionárias

Consolare: 
https://consolare.com.br
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 
https://grupomaya.com.br/
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/

CORREÇÕES

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão l (11) 3856-2139 l Atendimento de 2ª a 6ª das 8h às 20h horas. Sábado, domingo e feriados via WHATSAPP (11) 99181-2018 l Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail 
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone.

O prefeito do Rio de Janeiro,  
Eduardo  Cavaliere  (PSD),  
anunciou ontem a criação do  
programa Tolerância Zero pa-
ra combater a exploração do es-
paço público pelo crime orga-
nizado nas praias da zona sul 
da capital fluminense. A fiscali-
zação começará no dia 16 nas 
praias  de Leme,  Copacabana,  
Arpoador, Ipanema e  Leblon, 
24 horas por dia, com patrulha-
mento ostensivo.

O programa terá 69 pontos 
estratégicos  de  fiscalização  e  
contará com 160  agentes  por 
turno,  em  jornadas  de  12  ho-
ras,  totalizando  320  agentes  
diariamente.  Drones  e  câme-
ras do Centro de Operações e 
Resiliência  da  Prefeitura  do  
Rio serão utilizados para am-
pliar o monitoramento e apoi-
ar as equipes em campo. “O ob-
jetivo é combater a exploração 
ilegal  do  espaço  público  pelo  

crime organizado. Vender pro-
duto de origem ilegal ou alugar 
equipamento com origem cri-
minosa é crime”, afirmou Ca-
valiere. “O recado é para que, a 
partir da data do início dessa 
operação,  essas  pessoas  não  
procurem  ocupar  esses  espa-
ços ilegalmente,  porque a  to-
lerância vai ser zero. Quando 
você não tem legalização, você 
não pode desempenhar nenhu-
ma atividade econômica no es-
paço público”, disse o prefeito.

Coordenado pela Secretaria 
Municipal  de  Ordem  Pública  
(Seop), o programa será basea-
do na ocupação territorial con-
tínua, no patrulhamento osten-
sivo e na fiscalização integra-
da, com uso de tecnologias de 
monitoramento. “Além da per-
manência  territorial,  vamos  
ter diversas ações de inteligên-
cia com a Polícia Civil e com a 

Polícia Militar”, explicou o 
secretário municipal de Or-
dem  Pública,  Marcus  Bel-
chior. “Somando Leme, Co-
pacabana,  Ipanema  e  Le-
blon, já identificamos mais 
de mil pontos de venda ex-
plorados ilegalmente.”

O secretário  estadual  de 
Segurança  Pública,  Victor  
Santos,  afirmou  que  “esse  
programa vem em boa hora, 
porque  nós  não  podemos  
admitir que o crime organi-
zado  explore  pessoas  para  
que elas exerçam atividades 
comerciais de forma ilegal”.

INVESTIGAÇÃO.  De  acordo  
com  a  prefeitura,  as  ações  
foram subsidiadas por rela-
tórios  de  inteligência,  por  
informações  das  forças  de  
segurança e por denúncias 
encaminhadas  via  Central  
1746 e Disque Denúncia. Le-
vantamentos realizados pe-
la  prefeitura  já  identifica-
ram  cerca  de  22  depósitos  
irregulares  que  podem  es-
tar ligados à estrutura de ar-
mazenamento,  abasteci-
mento e arrecadação do co-
mércio não autorizado. l

LOTERIA

Reclamação de Maria An-
drade:  “Gostaria  de  refor-
çar um pedido sobre a situa-
ção na Avenida Amador Bue-
no, na zona leste de São Pau-
lo.  Toda  a  extensão  ainda  
tem trechos com buracos e 
obras. Há transtorno em to-
do o trajeto dela, desde as  
proximidades da Vila Matil-
de até perto do cruzamento 
com a Avenida São Miguel. 
Perto da altura do 4.000, co-
locaram concreto em fren-
te ao ponto de ônibus, mas 
o asfalto não está nivelado.”

Resposta: “A Prefeitura de 
São Paulo, por meio da SPO-
bras,  informa  que,  no  tre-
cho  próximo  do  4.000  da  
Avenida Amador Bueno da 
Veiga, foi implementada pa-
rada de ônibus. Essas novas 
paradas são executadas em 
concreto, material mais re-
sistente e durável que o as-
falto, especialmente em lo-
cais com intensa circulação 
de ônibus. No ponto de tran-
sição entre o asfalto e a no-
va parada, é necessária a exe-
cução de uma pequena ram-
pa. Até a finalização dos ser-
viços, será realizado um aca-
bamento provisório.” l 

Concluiu-se  ultimamente  
com excellente exito a expedi-
ção scientifica mais importan-
te, sob o ponto de vista mariti-
mo, que jámais emprehendeu 
nação  alguma.  O  Challenger,  
navio do Esyado enviado pela 
Inglaterra a viajar ao redor do 
mundo, levando a bordo uma 
comissão  scientifica,  chegou  
de volta a Portsmouth. Durou 
tres annos e meio a sua viagem 
de  exploração;  somma  de  
68.184 milhas inglezas o total 
das distancias percorridas.
As operações de sondagem de-
ram resultados inesperados e 
de  muita  importancia  sob  o  
ponto de vista das correntes e 
da biologia no fundo do Ocea-
no. É copiosa a collecção dos 
specimens  trazidos.  Notam-
se, entre outros, conchas e se-
res  organisados  encontrados  
em profundidades  de 2,450  e 
até de 4,750 braças maritimans 
(6 pés inglezes). l

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran-
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros.

Expedição do Challenger

Armazenamento irregular
Levantamentos feitos

pela Prefeitura já
identificaram

22 depósitos irregulares

Para ver os resultados, aponte a câma-
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta-
dao.com.br/mega-sena.

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes-
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com

HÁ 150 ANOS

Obras e implementação 
de parada de ônibus

Os filhos Sandra, Alan e Roberto, as noras Anna Paula e Harumi,

o genro Yisroel, os netos Bruno, Lucca, Kevin, Yael, Liora

Tamar, Chloe e  os bisnetos, comunicam o falecimento de

FRANCISCA NELIDA OSTROWICZ
(Paquita)

ocorrido ontem. O velório será realizado hoje, 08 de julho, a partir das 10:00 hs

no Cemitério Israelita do Butantã, e a cerimônia de sepultamento terá início às 12:00 hs.

Prefeitura do Rio diz 
que orla é explorada 
pelo crime organizado 
Fiscalização de vendas 
começará no próximo 
dia 16 nas praias de 
Leme, Copacabana, 
Arpoador, Ipanema e 
Leblon e será 24 horas

Comércio ilegal

NA WEB

https://www.prefeitura.sp.gov.br
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LUCAS ALLABI 
VITÓRIA FLORO

A Prefeitura de São Paulo está 
desenhando um projeto de are-
na multiúso com estrutura es-
portiva, capacidade para entre 
7 mil e 20 mil pessoas, hub de 
inovação  e  edifício-garagem  
com 6 mil  m², às margens da 
Marginal do Pinheiros, na zo-
na oeste. A administração mu-
nicipal criou chamamento pa-
ra mapear o interesse do mer-

cado sobre a viabilidade da par-
ceria  público-privada  (PPP).  
O Ministério Público Estadual, 
porém, abriu inquérito para in-
vestigar  o  projeto,  após  vizi-
nhos apontarem riscos ambien-
tais, de piora no trânsito e per-
da de equipamentos públicos.

Em  nota,  a  gestão  Ricardo  
Nunes (MDB) informou que o 
projeto “está em fase de estu-
dos e coleta de contribuições 
do  mercado  para  subsidiar  
uma  análise  de  viabilidade”.  
“Caso a iniciativa seja conside-

rada viável e o Município deci-
da prosseguir com a parceria, 
todas as etapas previstas na le-
gislação serão observadas, co-
mo a participação social e ela-
boração de eventuais licencia-
mentos necessários.” Sobre o 
inquérito  do  MP,  informou  
que “a Secretaria Municipal de 
Urbanismo  e  Licenciamento  
(SMUL) e a Secretaria Munici-
pal  do  Verde  e  do  Meio  Am-
biente (SVMA) prestarão os es-
clarecimentos  solicitados  pe-
lo  Ministério  Público,  dentro  
do prazo legal estabelecido”.

SEDE DA SUBPREFEITURA. O es-
paço oferecido para esta PPP é 
uma área de 53.795 m² que hoje 
abriga  a  Subprefeitura  de  Pi-
nheiros e a Companhia de En-
genharia  de  Tráfego  (CET),  
além de  uma  base  da  Guarda 
Civil Metropolitana (GCM) e a 
Unidade de Vigilância em Saú-
de Lapa-Pinheiros.

Segundo  a  Prefeitura,  a  re-
gião é “estratégica”, “com in-
tensa atividade empresarial” e 
próxima de eixos de transpor-
te urbano, como a Estação e o 
Terminal Pinheiros e fica a cer-
ca de 700 metros da Avenida 
Brigadeiro Faria Lima.

Para isso, segundo o edital, 
os estudos apresentados pelas 
empresas interessadas podem 
incluir  propostas  de  demoli-
ção de edificações ou estrutu-
ras preexistentes, se necessá-
rio,  para  implementar  novos  
equipamentos.  A  previsão  do  
Município é de que o eventual 
espaço  terá  três  laboratórios  

temáticos, o GovTech, o Cida-
des Sustentáveis e o Mobilida-
de  Inteligente.  O  projeto  in-
clui  também  a  obra  de  uma  
ponte sobre o Rio Pinheiros e a 
gestão da Praça Victor Civita.

O  projeto  está  em  fase  de  
procedimento  preliminar  de  
manifestação de interesse (PP-
MI). O prazo para envio de pro-
postas terminava hoje, mas foi 
prorrogado  até  10  de  agosto.  
Ainda não há definição sobre 
modelo de parceria, tempo de 
contrato  e  quem  aportará  os  
recursos. A Promotoria de Ha-
bitação  e  Urbanismo  pede  à  
Prefeitura  que  explique  se  o  
projeto tem estudos de impac-
to ambiental e de vizinhança, 
além da compatibilidade com 
os parâmetros urbanísticos pa-
ra a  região.  Também  cobra  o  
cronograma  após  o  chama-
mento para ouvir o mercado e 
as propostas de consulta popu-
lar sobre a ideia. l

Moradores da região temem impacto no trânsito

Projeto de arena 
em Pinheiros é alvo 
de inquérito do MP

Vida na  cidade

Plano da Prefeitura
Prevê arena esportiva com 
capacidade para até 20 mil 
pessoas, hub de inovação e 

edifício-garagem

Associações de moradores re-
correram ao MP contra o pla-
no de construção da arena em 
Pinheiros.  As  entidades  afir-
mam  que  os  órgãos  públicos  
presentes  no  imóvel,  como  a  
subprefeitura,  são  importan-

tes pontos de apoio à comuni-
dade local. Segundo Eliana Oli-
veira, do Coletivo Baixo Pinhei-
ros, um centro de eventos pre-
judicaria a mobilidade.

“O Baixo Pinheiros, especial-
mente, já é uma área congestio-

nada,  com  inúmeros  proble-
mas de perturbação de sosse-
go e de zeladoria.  Não é uma 
área que comporta uma arena. 
Além disso, não tem sentido ti-
rar todos esses equipamentos 
públicos sem informar à popu-

lação onde eles vão ficar”, afir-
ma. Para Maria Helena Bueno, 
presidente da Associação dos 
Amigos  de  Alto  de  Pinheiros  
(SAAP),  é  preciso  saber  se  a  
obra não traz ameaças ambien-
tais, como impacto nos lençóis 
freáticos, o que elevaria o risco 
de enchentes.

Em 2017, na gestão João Do-

ria (então no PSDB), a Prefeitu-
ra assinou acordo com constru-
toras donas do terreno do Par-
que  Augusta,  no  centro.  Em  
troca, cederia 18 mil m² do ter-
reno da sede da Subprefeitura 
de Pinheiros e parte do prédio 
da  CET  às  incorporadoras.  
Mas  o  acordo  não  se  viabili-
zou, após análise da Justiça. l
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MARCOS ANTOMIL

F
altavam  pouco  mais  
de  dez  minutos  do  
tempo  regulamentar  

para  que  a  jornada  de  Lionel  
Messi em Copas do Mundo aca-
basse ontem. O placar do Mer-
cedes-Benz Stadium, em Atlan-
ta,  apontava  2  a  0  a  favor  da  
seleção do Egito. Mas ter Mes-
si  como  adversário  requer  
atenção até o apito final.

Uma tarde apagada, com di-
reito a pênalti desperdiçado pe-
lo craque, logo passou por uma 
metamorfose. Messi  guiou os 
atuais campeões da Argentina 
a uma virada com roteiro ho-
mérico com gol,  assistência e 
motivação. O que era uma der-
rota certa se tornou mais um 
passo de uma epopeia agora ru-
mo às quartas de final contra a 
Suíça com uma vitória por 3 a 2.

A seleção egípcia teve a classi-
ficação nas mãos e baixou a guar-
da diante de um adversário que 
não  mede  sua  ambição.  Com  
gols de Romero, Messi e Enzo 
Fernández,  a  Argentina  casti-
gou o Egito e conquistou feitos 
inéditos como virar uma parti-
da que perdia por dois gols.

Quando  o  árbitro  François  
Letexier apitou o final do jogo, 
Messi não se conteve e foi às 
lágrimas  ainda  no  gramado,  
abraçado  por  companheiros  
da seleção argentina que, efusi-
vos, lançaram o capitão do ti-
me  ao  ar.  “Novamente  sofre-
mos  muito,  mas  é  assim  que  
acontece nesta Copa do Mun-
do –  todos  os  jogos  estão  se-

guindo o mesmo roteiro”, dis-
se o craque de 39 anos após o 
jogo. “Foi um alívio para todos, 
dada a forma  como  o  jogo se 
desenrolou. Não é fácil reagir 
quando se está perdendo por 2 
a 0, mas este grupo nunca desis-
te. O que a equipe conquistou 
hoje (ontem)  nesta  partida de  
mata-mata foi incrível.”

CHORO.  Os  mesmos  compa-
nheiros  não  pouparam  elo-
gios ao colega. “Messi é o nos-
so  guia,  estamos  todos  com  
ele. Eu disse a ele, quando o vi 
chorando, que daríamos tudo 
por ele e que ele deveria apro-
veitar isso”,  disse o atacante 
Lautaro Martínez, que entrou 
no  segundo  tempo  do  con-
fronto. “Ele merece por tudo 
o que faz, e esta é a sua última 
Copa do Mundo.”

O  atacante  Julián  Álvarez  
manteve o tom. “A  verdade é 
que não há muitas palavras pa-
ra descrevê-lo. A Copa do Mun-
do que Messi está fazendo é im-
pressionante. Nós tratamos de 
ajudá-lo a desfrutar cada mo-
mento e agradecemos também 
tudo o que faz por nós. É uma 
lenda,  o  melhor  jogador  do  
mundo e da história”, afirmou.

Ainda em campo, o técnico 
Lionel  Scaloni  foi  outro  que  
não conseguiu conter as lágri-
mas. Ao ser questionado sobre 
o seu sentimento, o comandan-
te foi breve na resposta. “Não 
consigo te olhar. Sinto muito. 
Estou emocionado. Que grupo 
de  jogadores...  é  isso.  Tenho  
que  ir”,  afirmou  o  treinador,  
abandonando a entrevista ain-

da no campo de jogo.
Messi chegou a 21 gols em par-

ticipações em Copas do Mundo 
e ampliou a liderança na artilha-
ria  histórica  do  torneio.  Na  
atual edição, ele também é o lí-
der no quesito, tendo balança-
do as redes oito vezes.

GRATIDÃO. A adrenalina e o en-
redo memorável podem apagar 
por  um  tempo  as  fragilidades  
exibidas pela Argentina duran-
te a partida. A gratidão dos com-
panheiros por Messi é tamanha 
que os jogadores da seleção ten-
tam a todo momento ofertar ao 
craque a chance de resolver. 

Sem outros atletas dispos-
tos a dividir a responsabilida-
de, o empenho, o poder de rea-

ção e a genialidade dependem 
de um  único  jogador.  É uma 
má notícia? Nunca, em se tra-
tando de Messi.  Mas as vitó-
rias  no  sufoco  contra  Cabo  
Verde e Egito alertam a Argen-
tina de que há outros 10 ho-
mens  em  campo  que  preci-
sam dar respostas.

A falta de intensidade da Ar-
gentina na etapa inicial teve a 
primeira  consequência  logo  
aos 15 minutos. O Egito inaugu-
rou o placar em uma cobrança 
de  falta  ensaiada.  Pouco  de-
pois, a Argentina teve a chance 
de empatar após pênalti marca-
do sobre Tagliafico, mas Messi 
bateu e perdeu sua segunda pe-
nalidade neste Mundial.

Como agravante, Salah con-

Guia do Mundial

ARGENTINA
3

EGITO
2

l Enzo Fernández
l 25 anos
l Chelsea
l Meio-campista
l 2 Copas

Autor do gol da virada de 3 a 2 
sobre a seleção do Egito, Enzo 
Fernández  dedicou  o  triunfo  
de ontem, em Atlanta, aos tor-
cedores que não desistiram de 
incentivar  o  time  até  o  final.  
“Temos esse privilégio. Os tor-
cedores não desistem da gente. 
Eles são muito apaixonados e, 

sem  dúvida,  isso  foi  um  fator  
que nos motivou a buscar a vira-
da a todo momento. Não desis-
timos também por causa deles. 
Passamos  muito  sufoco,  mas  
conseguimos nosso objetivo”, 
afirmou o jogador.

Questionado sobre o que sen-
tiu quando estabeleceu a vitó-
ria já nos acréscimos do segun-
do tempo, ele lembrou de suas 
raízes. “Pensei na minha famí-
lia e em tudo que eu passei para 
chegar aqui na Copa do Mundo 
e  defender  a  Argentina.  Foi  

mágico”, afirmou.
A  velocidade  com  que  Fer-

nández se integrou à seleção ar-
gentina é a maior prova de seu 
imenso talento: ele estreou na 
equipe apenas dois meses an-
tes do início da Copa do Mun-
do de 2022, no Catar, foi convo-
cado aos 21 anos, com apenas 
três  amistosos  disputados,  e,  
ao  final  da  fase  de  grupos,  já  
estava entre os titulares. Pai de 
Olivia e Benjamín, ele joga pe-
lo Chelsea desde o fim de 2022, 
quando os ¤ 121 milhões pagos 

ESTADÃO NA 2026

JACOB KUPFERMAN/AP

Gols: Ibrahim, 15 do 1º; Zico, 23, Ro-
mero, 34, Messi, 38, e Enzo, 47, do 2º.
ARGENTINA: Martínez; Molina (Mon-
tiel), Romero (Otamendi), Lisandro 
Martínez e Tagliafico (Lautaro Martí-
nez); Paredes, Enzo, De Paul (Nico) e 
Mac Allister; Messi e Julián Álvarez 
(Medina). T. : Lionel Scaloni. EGITO: 
Shobeir; Hany, Ibrahim, Rabia e Ha-
fez; Attia, Lashin (Zizo), Ashour (Fa-
thy) e Zico (Marmoush); Salah e Has-
san (Trézéguet). T: Hossam Hassan. 
Juiz: François Letexier (FRA). Ama-
relos: Shobeir, Attia, Hassan, Fathy. 
Vemelho: Elsaghir. Público: 
68.239. Local: Mercedes-Benz
Stadium, Atlanta (EUA)

Messi festeja o gol Messi festeja o gol 
de Enzo Fernández, de Enzo Fernández, 
o da vitóriao da vitória

Autor do gol 
da virada
integrou-se 
rapidamente 
à seleção 

Messi 

Colossal 
Atacante erra pênalti,  mas lidera a 

Argentina em jogo que parecia perdido 
e, com a vitória por 3 a 2 contra Egito, 
vai enfrentar a Suíça nas quartas 
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duzia  sua  seleção  ao  ataque:  
Hassan  recebeu  passe,  arran-
cou pela direita e cruzou na me-
dida para Zico escorar e marcar 
o  segundo.  Em  um  momento  
raro de desatenção do Egito, a 
Argentina descontou com um 
gol de cabeça de Romero.

Foi o gatilho para que o astro 
ressurgisse  no  jogo,  fadado  a  
ser herói. Aos 38, Messi come-
çou e terminou o lance que dei-
xou a partida empatada. Bola er-
guida na área, bate, rebate e gol. 

O Egito tentou levar o jogo 
até a prorrogação. Um passe er-
rado  de  Salah,  porém,  gerou  
um ataque da Argentina: Lauta-
ro cruzou, Enzo Fernández ca-
beceou cruzado e decretou a vi-
rada, aos 47 minutos. l

NA WEB

www.estadao.com.br/

Conheça todos os jogadores da Copa 
no especial multimídia organizado 
pelo ‘The Guardian’ com a 
participação do ‘Estadão’

para  tirá-lo  do  Benfica  fize-
ram dele o jogador argentino 
mais caro da história.

Fernández conquistou títu-
los pelo River Plate (Campeão 
Argentino 2021) e pelo Defen-
sa  y  Justicia  (Sul-Americana  
de 2020) durante o seu perío-
do  de  empréstimo  ao  clube.  
Aprecia  moda  (é  modelo  de  
uma marca de roupas) e pos-
sui tatuagens nas costas, inclu-
indo um grande leão, o troféu 
da  Copa  do  Mundo  e  a  frase  
“O tempo de Deus é perfeito”. 

Menos  perfeita  foi  a  ocasião  
em que  admitiu  que  gostaria  
de se transferir para Madri, o 
que fez com que fosse deixado 
de fora de seu time por algu-
mas  partidas  no  início  desta  
temporada.

Recebeu o nome  Enzo  em  
homenagem a Enzo Frances-
coli, lenda do River Plate. Em 
2024,  pediu  desculpas  aos  
companheiros do Chelsea por 
mensagem privada após ser fil-
mado entoando cânticos racis-
tas e homofóbicos contra inte-

grantes da seleção francesa. 
A mensagem veio a público e 
ele fez uma retratação, acei-
tada pelos colegas de time. O 
Chelsea  abriu  um  processo  
disciplinar  interno  e  a  Fifa  
abriu investigação. Ambas as 
apurações  foram  posterior-
mente encerradas, e o joga-
dor não sofreu punição.  l 

Técnico do Egito fala 
em partida manipulada 
e Zico critica árbitro

MAURO BETING

T
rinta  e  um  jogos,  
trinta  participa-
ções em gols. Vinte 

e um gols feitos. Difícil não 
é marcar 21 gols em Copas 
do Mundo e seguir contan-
do; difícil é mesmo marcar 
um gol como Messi. O Pelé 
deste planeta – porque o Pe-
lé, vejam, é de outro.

Três dos maiores jogado-
res da história, dois são ar-
gentinos.  Maradona,  que  
até jogou mais bola. Messi, 
que joga mais futebol neste 
planeta.  E  o  Pelé,  claro,  é  
brasileiro,  mas  pertence  a  
um  outro  mundo.  Como  
disse  Hernanes,  talvez  só  
voltemos a ser campeões se 
ressuscitarem  o  Pelé.  En-
quanto isso, como o Rei es-
tá lá em cima, e o baixinho 
Messi  está  aqui  embaixo,  
ele faz toda a diferença.

Foi  uma  grande  atuação  
da  seleção  do  Egito,  que  
marcou dois gols e poderia 
ter feito três sobre a Argenti-
na. Dá para discutir a arbitra-
gem, mas não dá para discu-
tir  Messi.  Ele  perdeu  mais  
um pênalti – o quarto em Co-
pas, recorde negativo. Ain-
da  assim,  segue  sendo  o  
maior  artilheiro,  o  maior  
craque deste planeta, que as-
siste à melhor Copa da vida. 
Maravilhosa. Messiânica.

Pena que, para nós brasi-
leiros, deu Argentina. Mas 
para quem gosta de futebol 
– e temos falado aqui no Es-
tadão  desde  antes  do  fim  
da primeira rodada que es-
ta  é  a  melhor  de  todas  as  
Copas – é difícil torcer con-
tra  quem  joga  tanto.  Eu  
mesmo me  vi  agora  como  
se  ainda  tivesse  11  anos,  
lembrando da final de 1978, 
torcendo pela Holanda no 
Monumental  de  Núñez,  

chorando  porque  não  queria  
os “coirmãos” campeões. Ta-
refa que, hoje, talvez só a Fran-
ça de Mbappé – quase um Mes-
si  deles  –  consiga.  Mas  nin-
guém tem Messi.

E  eu  me  enganei  de  novo.  
Achei  que  daria  Argentina,  
mas não com esse sofrimento. 
Mérito  dos  egípcios.  O  Egito  
fez história. A Argentina, pre-
gada pela  prorrogação  contra 
Cabo Verde, vai chegar às quar-
tas exausta, mas com uma vitó-
ria espetacular,  celebrada co-
mo título. Uma virada que eu 
queria ter visto com o Brasil. 

Eles comemoraram demais. 
Talvez falte isso ao Brasil: sen-
tir  mais,  celebrar  mais.  Nós,  
jornalistas,  também  erramos  
quando  viramos  sommeliers  
de  emoção,  bedéis  de  senti-
mentos. “Não pode comemo-

rar empate em clássico”, “gol 
inútil”. Como se cinco Copas 
fossem  pouco.  Como  se  per-
der fosse sempre culpa nossa, 
nunca mérito dos outros. Não 
é  assim  que  conta.  E  a  gente  
não cansa de ser prepotente ao 
ponto de achar que só nós ga-
nhamos, só nós perdemos. 

Egito, Cabo Verde, Noruega, 
Japão, todo mundo jogando bo-
la – às vezes mais do que a gen-
te. Porque achamos, deitados 
em  berço  esplêndido,  que  só  
nós somos reis da bola. 

Enquanto  a  gente  não evo-
luir para o nosso lugar na histó-
ria, vamos só celebrar o passa-
do.  E  lamentar  o  porquê  dos  
avós italianos do Messi não te-
rem ficado no porto do Rio em 
vez de seguirem viagem até de-
sembarcar em Buenos Aires e 
viverem na Argentina. l

O técnico do Egito, Hossam 
Hassan, disparou contra a Fi-
fa e a arbitragem após a derro-
ta para a Argentina. “Esta foi 
claramente uma partida mani-
pulada e o mundo inteiro viu 
isso”, declarou o treinador 
em entrevista na zona mista.

“Se eles querem tanto que 
a Argentina vença, por que 
chamam todo mundo para 
vir e participar? Não vou 
acompanhar nenhum jogo 
da Copa do Mundo a partir 
de hoje. Fomos melhores, 

mas o futebol é injusto. Tal-
vez eles queiram manter o 
campeão mundial e Messi na 
Copa do Mundo por motivos 
de marketing”, finalizou.

Outro que expressou in-
dignação depois do duelo foi 
o atacante Mostafa Zico, que 
teve um gol anulado aos 12 
minutos do segundo tempo, 
após o VAR constatar falta 
de Attia em Lisandro Martí-
nez. “O árbitro não foi justo. 
É claro e evidente que foi in-
justo. Estávamos jogando 
demais, o time inteiro desde 
o começo do jogo e ele (árbi-
tro) estava vindo para cima 
da gente. Não dá para ser as-
sim”, disse o jogador. l 

Mudanças
Enquanto a gente não 

evoluir para o nosso lugar 
na história, vamos só 

celebrar o passado

O Pelé 
deste planeta

ELSA/GETTY IMAGES/AFP

ANÁLISE

COLUNISTA DO ESTADÃO

Torcida em Buenos Aires celebra a vitória sobre o Egito

RODRIGO ABD/AP

QUARTA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 2026

ESPORTES A19
O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



SUÍÇA
0 (4)

COLÔMBIA
0 (3)

BRUNO ACCORSI

A
Suíça  venceu  ontem  
a Colômbia por 4 a 3 
nos pênaltis após em-

pate sem gols, em Vancouver, 
no último jogo das oitavas de 
final  da  Copa  do  Mundo,  e  
avançou  às  quartas  pela  pri-
meira vez após 72 anos. Foi em 
1954, quando a Copa teve o ter-
ritório suíço como sede, a últi-
ma edição em que a seleção eu-
ropeia chegou a essa fase. 

A adversária da equipe co-
mandada por Murat Yakin se-
rá a Argentina, que conseguiu 
uma virada épica por 3 a 2 so-
bre o Egito e, com a eliminação 
dos colombianos, é a única se-
leção da América ainda na dis-
puta do Mundial. 

A  Colômbia  tinha  a  arqui-
bancada  majoritariamente  a  
seu favor, como ficou evidente 
durante a execução do hino do 
país  sul-americano,  cantado  
de maneira intensa e emocio-
nada por torcedores e jogado-
res. Levar esse sentimento ao 
gramado não foi tão fácil, pois 

o nervosismo de jogar as oita-
vas de Copa prevalecia. 

Ambos os lados hesitavam e 
tiveram muita cautela nos pri-
meiros lances do jogo, por isso 
demorou até que chances reais 
de gol fossem criadas. Os co-
lombianos mostraram mais ati-
vidade ofensiva depois da para-
da para a hidratação. 

James  Rodríguez  começa-
va a ficar mais à vontade e en-
contrava  os  pequenos  espa-
ços que só aqueles com sua vi-
são  de  jogo  são  capazes  de  
achar, enquanto Lerma e Puer-
ta  se  desprendiam  da  defesa  

para  fazer  conexões  a  partir  
do meio de campo.

Dessa forma, a segunda me-
tade  da  etapa  inicial  foi  de  
oportunidades  para  a  equipe  
colombiana,  cujas  jogadas  
morriam  perto  ou  dentro  da  
área.  Sentia-se  falta  de  uma  
participação mais ativa de Luis 
Suárez, de atuação tímida. 

A Suíça, por sua vez, se de-
fendia bem e chegou a ter algu-
mas  raras  oportunidades  no  
ataque, apesar da atuação apa-
gada de Embolo, principal ar-
ma ofensiva da equipe.

A evolução que a Colômbia 

demonstrou  ao  longo  do  pri-
meiro  tempo  não  continuou  
no  segundo.  Emperrada  no  
meio  de  campo,  passou  a  ter  
mais  dificuldades  para  avan-
çar e quebrar as linhas suíças. 
Mudar as características do se-
tor, como Lorenzo fez ao tirar 
James e Arias de campo para  
colocar  Campaz  e  Quintero,  
não  contribuiu  para  mudar  o  
panorama geral da partida.

A  Suíça  tampouco  conse-
guiu qualquer domínio e se li-
mitava  a  investidas  pontuais.  
Nos  minutos  finais,  mostrou  
mais empenho que os adversá-

rios no ataque e chegou a en-
saiar  uma  certa  pressão,  po-
rém  não  conseguiu  oferecer  
tanto perigo, o que levou a par-
tida para a prorrogação. 

Os  dois  tempos  tiveram  
maiores emoções, com os dois 
times  gerando  chances  para  
evitar que a partida fosse deci-
dida  nos  pênaltis.  Tanto  Ko-
bel, goleiro suíço, quanto Var-
gas, protetor da rede colombia-
na, tiveram seus momentos de 
brilhar. Campaz teve a melhor 
chance do jogo, aos dez minu-
tos do segundo tempo da pror-
rogação, cara a  cara com  Ko-
bel, e chutou por cima do gol. 

TRAVE.  Nos pênaltis, Quinte-
ro  abriu  as  cobranças  com  
uma batida segura no meio do 
gol e Vargas chegou a encostar 
na bola após chute de Xhaka, 
mas  a  bola  entrou.  Veio,  en-
tão,  a  vez  de  Davinson  Sán-
chez, que acertou a trave. Am-
douni  converteu,  transferin-
do a pressão para a Colômbia. 

Campaz, vilão na prorroga-
ção, trouxe a esperança de vol-
ta  ao  time,  mesmo  batendo  
mal: Kobel acertou o canto, po-
rém deixou a bola passar por 
baixo. Em seguida, Akanji ba-
teu ainda pior que o adversá-
rio, por cima da trave, e teve de 
agradecer muito a Kobel, que 
pegou a batida de Cucho Her-
nández na sequência. 

Itten optou pela segurança, 
com o placar a favor da Suíça, e 
converteu sua cobrança ao ba-
ter no meio do gol.  Luis Díaz 
também converteu, mas o Var-
gas suíço, homônimo do golei-
ro colombiano, garantiu a clas-
sificação da Suíça. l

ESTADÃO NA 2026

SUÍÇA: Kobel; Zakaria (Widmer), 
Elveddi, Akanji e Rodríguez (Mu-
heim); Freuler, Xhaka, Ndoye (Var-
gas), Jashari (Sow) e Rieder; Embolo 
(Itten). Técnico: Murat Yakin.

COLÔMBIA: Vargas; Muñoz, Sán-
chez, Lucumí (Mina) e Mojica; Lerma 
(Ríos), Puerta, Arías (Campaz) e Ja-
mes Rodríguez (Quintero); Luís Suá-
rez (Cucho Hernández) e Luis Díaz. 
Técnico: Nestor Lorenzo. Árbitro: 
Ivan Barton (El Salvador). Cartões 
amarelos: Xhaka, Muheim e Zaka-
ria (Suíça); Davinson Sánchez e Luis 
Suárez (Colômbia). Público: 52.497. 
Local: BC Place, em Vancouver

Suíça vence Colômbia nos pênaltis 
e avança às quartas após 72 anos

Jogadores colombianos lamentam a derrota nos pênaltis

LINDSEY WASSON/AP

Ruben Vargas (nº 17) celebra com os companheiros da seleção suíça o gol que encerrou a série de pênaltis e deu a vitória à equipe europeia; time de Messi pela frente

DAVID RAMOS/GETTY IMAGES/AFP

Com resultado, a
Argentina passa a
ser a última seleção
das Américas ainda 
na briga pelo 
título do campeonato
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RUBENS GUILHERME  SANTOS

A
eliminação  da  sele-
ção dos Estados Uni-
dos da Copa do Mun-

do 2026 com a derrota por 4 a 1 
para  a  Bélgica  repercutiu  na  
imprensa internacional, prin-
cipalmente  após  a  polêmica  
envolvendo  Folarin  Balogun.  
O atacante americano foi ex-
pulso contra a Bósnia e Herze-
govina na segunda fase, mas te-

ve a suspensão anulada pela Fi-
fa e esteve em campo na parti-
da de segunda-feira. O presi-
dente  americano,  Donald  
Trump, que confirmou ter in-
terferido na anulação da puni-
ção  ao  jogador,  foi  um  dos  
mais alfinetados pelos jornais 
ao redor do mundo.

“Eles tinham  o  presidente 
Trump,  nós  tínhamos  o  rei  
Charles. A Bélgica contornou 
facilmente  os  Estados  Uni-
dos graças a uma atuação so-
berba de Charles De Ketelae-
re”, escreveu o jornal esporti-
vo belga DH Les Sports, exal-
tando a  atuação do  meia  De  
Ketelaere, autor de dois gols.

“Trump não consegue o que 
queria e Bélgica será rival da Es-
panha nas quartas”, noticiou o 

espanhol Sport, acompanhado 
de outro veículo local, o Marca: 
“Nem Trump pode evitar: Es-
panha e Bélgica nas quartas!”.

Já  nos  Estados  Unidos,  o  
The Athletic classificou a atua-
ção americana como “atrapa-
lhada”. “Copa do Mundo da se-
leção americana chega ao fim 
contra a Bélgica em uma apre-
sentação atrapalhada nas oita-
vas de final”, publicou.

POCHETTINO. “Não jogamos da 
maneira que deveríamos e nem 
mostramos a qualidade que te-
mos”, resumiu o técnico da se-
leção dos Estados Unidos, o ar-
gentino Mauricio Pochettino, 
após o jogo. Mas o que o dei-
xou decepcionado foi a polê-
mica envolvendo Balogun.

“Quero  dizer  uma  coisa,  
mas  é  muito  pessoal.  Muito  
frustrado  e  decepcionado  
com as pessoas, que deveriam 
compreender a situação e não 
misturar as coisas. Não acredi-
to que isso tenha afetado o nos-
so  desempenho.  Não  é  uma  
desculpa.  Simplesmente  não  
era o nosso dia”, desabafou.

A decepção do treinador foi 
provocada,  ele  explicou,  pela  

dimensão  que  o  assunto  ga-
nhou nas redes sociais. “Qual 
é o sentido de insultar alguém, 
de  enviar  uma  quantidade  
enorme de mensagens ofensi-
vas ou até mesmo de ameaças? 
Estou  muito  decepcionado  
com  muitas  pessoas.  Mistu-
ram muitas coisas, colocam po-
lítica no meio, falam em mani-
pulação, questionam tudo, éti-
ca, integridade”, comentou. l

O MELHOR DA TV

Técnico dos EUA, Mauricio Pochettino criticou a polêmica Balogun

TED S. WARREN/AP–6/7/2026
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1º DO GRUPO L

3º DO GRUPO K

1º/7 - 13H

1º DO GRUPO J

2º DO GRUPO H

3/7 - 19H

2º DO GRUPO D

2º DO GRUPO G

3/7 - 15H

1º DO GRUPO B

3º DO GRUPO J

3/7 - 0H

1º DO GRUPO K

3º DO GRUPO L

3/7 - 22H30

5/7 - 17H
EAST RUTHERFORD (EUA)

11/7 - 18H
MIAMI (EUA)

15/7 - 16H
ATLANTA (EUA)

11/7 - 22H
KANSAS CITY (EUA)

5/7 - 21H
CIDADE DO MÉXICO (MÉXICO)

7/7 - 13H
ATLANTA (EUA) 

7/7 - 17H
VANCOUVER (CANADÁ)

Final

x

x

19/7 - 16H
EAST RUTHERFORD (EUA)

VENCEDOR DA SEMIFINAL 1 VENCEDOR DA SEMIFINAL 2

EUA

EUA

C. DO MARFIM

JAPÃO1

1

HOLANDA

ESPANHA
ESPANHA

ESPANHA

NORUEGA

NORUEGA

NORUEGA

FRANÇA
FRANÇA

RD CONGO

GANA

COLÔMBIA
COLÔMBIA

PORTUGAL

PORTUGAL

SENEGAL

1

1 (2)

0

2

2

0

4

1

3

0

2

1
0

1

3

0

0

3

3

0

1

1 (3)

1 (4)

1 (3)

1 (4)

1 (2)

MARROCOS

Imprensa associa Trump ao 
fracasso dos EUA na Copa
Após queda do país no 
Mundial, jornais ao 
redor do mundo 
alfinetam presidente 
por sua interferência 
no caso Balogun

VÔLEI
l Liga das Nações
Feminina
Japão x Brasil
7h20 / SporTV 2 e GETV

China x Canadá
9h30 / SporTV 2
República Tcheca x 
Alemanha
11h30 / SporTV 2
Sérvia x Bulgária
15h / SporTV 2

TÊNIS
l Torneio de Wimbledon
9h30 / ESPN 2

FUTEBOL
l Série B
Ponte Preta x Criciúma

20h / ESPN
l Amistosos
Lausanne x Flamengo
16h30 / SporTV 
Fluminense x Nova Iguaçu
20h30 / SporTV
Boca Juniors x Athletico-PR

21h / ESPN e Disney+

BEISEBOL
l MLB
Cincinnati Reds x 
Philadelphia Phillies
20h10 / ESPN 3 e Disney+
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Guia do Mundial

Experiência 
é a arma na 
hora de
barrar o
adversário 

l Aymeric Laporte
l 32 anos
l Athletic Club
l Zagueiro
l 2 Copas

“Jogar  pela  Espanha  foi  a  
melhor  coisa  que  aconte-
ceu na minha carreira”, dis-
se Laporte após vencer a Li-
ga  das  Nações  em  2023,  
atuando em parceria defen-
siva  com  Robin  Le  Nor-
mand, outro francês natura-
lizado espanhol. E, de fato, 
o impacto de Laporte na de-
fesa da Espanha desde a tro-
ca de nacionalidade esporti-
va em 2021 foi imenso.

O técnico Luis De la Fuen-
te continuou convocando o 
defensor  mesmo  após  sua  
saída  do  Manchester  City,  
quando se transferiu para o 
Al-Nassr, da Arábia Saudita. 
Confiou  nele  como  titular  
ao lado de Le Normand na 
campanha do título da Euro-
copa de 2024. No meio do 
ano  passado,  retornou  ao  
Athletic  Bilbao  Club  para  
um contrato de pelo menos 
três anos e se tornou peça 
fixa  da  linha  defensiva  do  
técnico Ernesto Valverde.

Laporte fez sua estreia co-
mo profissional justamente 
pelo Athletic Bilbao, em no-
vembro  de  2012.  Na  sele-
ção,  fornece  a  experiência  
necessária para um setor de-
fensivo  que  conta  com  jo-
vens  talentosos  e  eficien-
tes, como Pau Cubarsí. E é, 
de acordo com La Fuente e 
com o goleiro Unai Simón, 
peça-chave na manutenção 
do status de um time que há 
seis jogos não leva um gol. l

NA WEB

www.estadao.com.br/

Guia do Mundial

Conheça todos os jogadores da Copa 
no especial multimídia organizado 
pelo ‘The Guardian’ com a 
participação do ‘Estadão’

ESTADÃO NA 2026

LEONARDO CATTO
ENVIADO ESPECIAL / ARLINGTON

N
em  quando  foi  cam-
peã, em 2010, a Espa-
nha  chegou  às  quar-

tas de final sem levar gols. Na-
quele ano, sofreu apenas dois, 
ambos na fase de grupos. Ago-
ra, a equipe volta a esta fase da 
Copa do Mundo, que não dispu-
tava desde o ano do título. Des-
ta vez, com a defesa zerada.

Já são seis jogos consecuti-
vos  sem  sofrer  gols,  já  que  a  
eliminação em 2022 foi nos pê-
naltis após um 0 a 0 com o Mar-
rocos nas oitavas. Isso fez com 
que o goleiro Unai Simón que-
brasse  o  recorde  do  italiano  
Walter  Zenga,  estabelecido  
em 1990, com cinco jogos sem 
ser vazado. “O recorde fala me-
lhor do time do que de mim”, 

disse Simón em entrevista co-
letiva ainda antes da vitória so-
bre Portugal. Ele soma apenas 
cinco defesas em cinco jogos. 
Contra a  Áustria,  na  segunda 
fase, sequer foi exigido.

A  linha  defensiva  da  Espa-
nha tem parte nisso. O garoto 
Pau Cubarsí, de 19 anos, foi ti-
tular em todos os jogos, ao la-

do do experiente Aymeric La-
porte, de 32. Na lateral-direita, 
Pedro Porro e Marcos Lloren-
te se revezaram, com o primei-
ro  tendo  mais  continuidade.  
Na esquerda, Marc Cucurella é 
soberano. O técnico Luis de la 
Fuente, não por acaso, tem elo-
giado o coletivo para falar so-
bre a força da defesa espanho-

la. “O recorde é resultado do 
trabalho de todos. Temos uma 
grande solidez  defensiva gra-
ças à solidariedade, à generosi-
dade e ao sacrifício da equipe. 
Isso nos faz fortes defensiva-
mente.  É  bonita  a  atitude  do  
jogador quando ele está com-
prometido  com  a  causa”,  co-
mentou após vencer Portugal.

A vitória sobre os portugue-
ses  foi  o  maior  desafio  que a  
Espanha teve até aqui na Co-
pa. O jogo foi acirrado, com in-
tensidade na primeira etapa e 
ações  cautelosamente  medi-
das na segunda. O capitão Ro-
dri,  eleito  melhor  jogador  da  
partida, tenta tirar de foco os 
recordes defensivos.

“Se  alguém  pensa  que  va-
mos ganhar uma Copa do Mun-
do sem sofrer, está enganado. 
São  as  melhores  equipes  do  
mundo,  e  há  momentos  em  
que é preciso se manter unido 
e outros em que é preciso ser o 
jogador que ameaça. A equipe 
demonstrou uma maturidade  
muito  importante  para  con-
quistar este torneio”, elogiou.

LESÃO. O protagonismo defen-
sivo tira a pressão e a expectati-
va em cima de Lamine Yamal. O 
astro de 19 anos do Barcelona 
chegou ao Mundial ainda em re-
cuperação de uma lesão muscu-
lar sofrida no fim de abril.

Embora  tenha  marcado  na  
goleada por 4 a 0 sobre a Ará-
bia  Saudita,  o  camisa  19  não  
tem repetido as boas exibições 
que  apresenta  no  clube  cata-
lão. O jogo contra Portugal foi 
o primeiro que ele jogou intei-
ro. Contra a Áustria,  saiu aos 
40 do segundo tempo.

De la Fuente ameniza. “Ho-
je,  fez  uma  das  partidas mais 
geniais  da  sua  vida,  perto  do  
brilhantismo. É uma das parti-
das em que mais se vê o cresci-
mento dele. A lesão do Nuno 
Mendes possivelmente foi por 
causa da intensidade de se de-
fender contra Lamine. Ele so-
freu  pela equipe e  gerou  me-
do”, avaliou o técnico.

Já Mikel Oyarzabal tem sido 
o  “homem  gol”  espanhol.  
Atuando como falso 9, ele fez 
quatro  dos  nove  do  time  em  
cinco  jogos.  Unai  Simón,  po-
rém, sabe que não precisa limi-
tar a confiança ao camisa 22 e, 
sim, a todos os atacantes.

“Que eu chegue à final sem 
ser  vazado.  Temos  que  estar  
concentrados,  mas  essa  con-
fiança existe. E,  se marcarem  
três (contra nós), que marque-
mos  quatro  e  possamos  pas-
sar”, disse o goleiro.

A Espanha enfrentará a Bélgi-
ca nas quartas de final. A parti-
da ocorre às 16h (de Brasília) 
de amanhã, no SoFi Stadium, 
em Inglewood, nos EUA. l

FRANCOIS NEL/GETTY IMAGES/AFP

LARS BARON/GETTY IMAGES/AFP

l Paul Cubarsí
l 19 anos
l Barcelona
l Zagueiro
l 1ª Copa

Aos apenas 19 anos, Cubarsí tor-
nou-se o líder da defesa do Barce-
lona. A saída de Iñigo Martínez 
no meio de 2025 deu ao jovem 
um novo status dentro do elen-
co de Hansi Flick: ele deixou de 
ser o aprendiz observando os ve-
teranos ao lado e passou a co-
mandar o sistema defensivo.

Nem sempre tudo saiu co-
mo planejado, como  no  caso 
da expulsão contra o Atlético 
de Madrid na Liga dos Cam-
peões. Mas sua importância na 
seleção  também  mudou,  e  
Luis de la Fuente passou a con-
siderá-lo uma possível e prová-
vel opção entre os titulares.

E o treinador sabiamente o 
colocou ao lado da experiência 
de Aymeric Laporte. Tendo che-
gado à Copa após  conquistar 
seu segundo título de La Liga, 
tem futuro certo pela frente. l 

Com apenas 
19 anos,
comanda a 
zaga do
Barcelona

Contra Portugal, Yamal disputou seu primeiro jogo inteiro na Copa 

FLORENCIA TAN JUN/GETTY IMAGES/AFP

Temos uma grande 
solidez defensiva graças 
à generosidade e ao 
sacrifício da equipe. É 
bonita a atitude do 
jogador quando ele
está comprometido com 
a causa”
Luis de la Fuente
Técnico

Protagonismo defensivo 
tira pressão de um Yamal 
ainda em recuperação
Espanha chega às 
quartas contra a
Bélgica sem levar
gols, mérito do goleiro 
Unai Simón mas
também dos zagueiros
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Onana rompe ligamento do joelho,
passará por cirurgia e desfalca equipe

Bélgica

A Bélgica confirmou ontem que Amadou Onana, de 24 
anos, sofreu ruptura do ligamento cruzado anterior do joelho 
direito e ficará afastado dos gramados entre sete e oito meses. 
O meio-campista se machucou ainda no primeiro tempo da 
vitória belga sobre os Estados Unidos, aos 16 minutos, em uma 
disputa de bola com o americano Christian Pulisic. l

Federação iraniana ironiza derrota dos 
Estados Unidos para seleção belga

MARCEL RIZZO
RICARDO MAGATTI
ENVIADOS ESPECIAIS

EAST RUTHERFORD

S
omente um dos 26 jo-
gadores da seleção bra-
sileira  voltou  para  o  

Brasil no voo fretado oferecido 
pela CBF após a eliminação pa-
ra a Noruega nas oitavas de final 
da Copa do Mundo. O lateral-di-
reito  Danilo,  do  Flamengo,  se  
juntou a membros do estafe da 
CBF e da seleção, das áreas de 
marketing, comunicação e segu-

rança, rumo ao Rio. A chegada 
ao Brasil estava prevista para o 
final da noite de ontem. 

Quem  embarcou  também  
foi o goleiro Léo Nannetti, jo-
vem do Flamengo que esteve 
com o grupo durante toda a Co-
pa para ajudar nos treinamen-
tos como quarto arqueiro.

Os  demais  atletas  começa-
ram a deixar o hotel The Ridge, 
em Basking Ridge, Nova Jersey, 
já na noite de domingo, dia da 
derrota de 2 a 1 para os norue-
gueses. Neymar, por exemplo, 
postou que estava com a famí-
lia em Orlando; Vinícius Jr. foi 
para Ibiza, na Espanha. Endrick 
ainda foi visto em Morristown, 
jantando em um restaurante.

Cada  jogador  pôde  decidir  
se preferia retornar ao Brasil, 
seguir para a Europa ou passar 
mais dias nos Estados Unidos. 

Apenas sete jogadores que 
estiveram  na  seleção  de  
Carlo  Ancelotti  defendem  
clubes brasileiros: Léo Pe-
reira, Danilo, Alex Sandro e 
Lucas  Paquetá,  quarteto  
do  Flamengo,  Neymar  
(Santos),  Weverton  (Grê-
mio) e Danilo Santos (Bota-
fogo).  O  goleiro  gremista  
ganhou alguns dias de folga 
e  vai  se  reapresentar  na  
próxima segunda-feira.

INCERTEZA. O mesmo deve 
acontecer com os outros jo-
gadores. O caso de Danilo é 
mais incerto, já que é impro-
vável que o volante perma-
neça no Botafogo. Ele espe-
rou o fim da participação na 
Copa para definir seu desti-
no, que pode ser o Palmei-
ras ou algum time europeu.

O técnico italiano Carlo 
Ancelotti também não vol-
tou ao Rio porque  terá al-
guns dias de folga e ficará 
em Vancouver, no Canadá, 
onde  tem  residência.  Sua  
esposa é canadense.

O treinador deve retornar 
ao Brasil no fim de julho para 
iniciar  o  novo  ciclo  no  co-
mando da seleção com foco 
na Copa  de  2030, que será  
em Portugal,  na Espanha e 
no Marrocos. A Data Fifa de 
setembro e outubro, que ago-
ra é maior (16 dias), tem dois 
amistosos já agendados: dias 
25 e 29 de setembro, na Aus-
trália, contra os anfitriões. A 
CBF  ainda  poderá  marcar  
mais um jogo, na Ásia.

A convocação para essas 
partidas  será  na  primeira  
quinzena de setembro. l

Irã

ESTADÃO NA 2026

‘A pior dor’, diz Bruno 
Guimarães sobre o
pênalti desperdiçado

Sanção

A Federação de Futebol do Irã usou a derrota dos Estados 
Unidos para publicar uma provocação nas redes sociais. Em alu-
são ao pedido de Donald Trump de anulação do cartão verme-
lho de Balogun, a entidade escreveu: “O mundo comemora com 
dança a derrota humilhante da política para o futebol”. l

Bruno Guimarães, responsá-
vel pela cobrança de pênalti 
desperdiçada diante da No-
ruega, assumiu ontem o peso 
do momento que marcou a 
queda da seleção brasileira. 
“Estive sempre presente por 
aqui nas vitórias, nada mais 
justo do que me apresentar e 
não fugir de falar com vocês 
na derrota, escreveu.

“O futebol, que me deu 
tudo, está sendo o responsá-
vel por me fazer sentir a pior 
dor dos meus 28 anos de vi-
da. Perder o pênalti e ser eli-

minado nas oitavas de final é 
duro, é sofrido, dói muito, 
mas será mais um obstáculo 
para superar.”

O meio-campista também 
revelou que encontrou na 
família uma forma de lidar 
com o momento. “O mais 
louco de tudo isso foi chegar 
em casa após o dia mais tris-
te da minha vida e a primeira 
coisa que meus filhos fala-
ram, quando acordei, foi: 
‘Papai, vamos jogar bola?’. E 
aqui eu entendi que, indepen-
dentemente de dias ruins ou 
bons, o futebol será sempre 
o meu grande amor. Assumo 
a minha responsabilidade, 
como sempre fiz, e não é ago-
ra que seria diferente.” l 

COI libera provisoriamente a Rússia a 
voltar às competições com sua bandeira

Seleção tem surto de gripe após derrubar 
Brasil e antes de enfrentar a Inglaterra

Após eliminar o Brasil, a seleção norueguesa confirmou, 
ontem, um surto de doença com sintomas gripais às vésperas 
do duelo contra a Inglaterra.  Segundo  o técnico Stale Sol-
bakken (foto), atletas e integrantes da comissão técnica apre-
sentaram sintomas como tosse, rouquidão e até febre. Ele diz, 
no entanto, que a situação vem evoluindo positivamente. l

Noruega

MAURO PIMENTEL/AFP

Justiça do país investiga insulto racista 
contra Mbappé por senadora paraguaia

França

A Procuradoria francesa abriu um inquérito por injúria 
agravada e incitação ao ódio ou à violência após a senadora 
paraguaia Celeste Amarilla proferir insultos racistas contra 
Kylian Mbappé depois da derrota do Paraguai para a França. 
Ela zombou da origem, criação, educação e aparência do joga-
dor. Mbappé chamou Amarilla de “mulher desprezível” e “in-
digna” de seu cargo no Congresso paraguaio. l

Os atletas russos estão liberados para voltar às compe-
tições representando a bandeira de seu país. Ao menos provi-
soriamente. A confirmação da absolvição da punição provo-
cada pela guerra da Rússia contra a Ucrânia foi anunciada 
ontem pelo Comitê Olímpico Internacional (COI). A suspen-
são estava em vigor desde 12 de outubro de 2023. l

RAFAEL RIBEIRO/CBF

Danilo foi o único jogador na volta ao Rio, onde deve resolver sua permanência no Botafogo

Apenas o lateral Danilo 
retorna ao Brasil no 
voo fretado pela CBF

Neymar seguiu com a 
família para Orlando, 
Vini Jr. foi para Ibiza 
e Carlo Ancelotti ficou 
em Vancouver, onde 
tem residência fixa
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GONÇALO JUNIOR

O
artista  visual  Sal-
mos não pintou um 
jogador com a taça. 

Kelly S. Reis retrata o futebol 
feminino.  Kuêio  transfor-
mou uma figurinha em metá-
fora para a própria arte con-
temporânea. Inspirados pela 
Copa do Mundo, artistas ur-
banos  retratam  memória,  
infância,  pertencimento  e  
até as desigualdades.

Essa  é  uma  aproximação  
possível  entre  os  trabalhos  
reunidos na exposição Fute-
bol Arte, no Shopping Metrô 
Tucuruvi, na zona norte, que 
mostra como a Copa inspira 
artistas além do que aconte-
ce dentro de campo.

“A gente tem muitas lem-
branças  ligadas  ao  futebol.  
Sempre procurei falar sobre 
memória  afetiva”,  diz  Sal-
mos, artista visual que aproxi-
ma  personagens  da  cultura  
pop  do  grafite.  Hoje,  suas  
obras já passaram por países 
como Japão, França, Austrá-
lia e Estados Unidos.

Na obra criada para a expo-
sição, o esporte aparece qua-
se como pano de fundo. “Ten-
tei  traduzir  o  futebol  como  
parte da identidade do nosso 
país”, ele explica.

Kelly S. Reis, mineira radi-
cada em São Paulo, percorre 
um caminho diferente. Com 
passagens por instituições de 
prestígio, como Itaú Cultural 
e Caixa Cultural, ela decidiu 
olhar para um aspecto quase 
invisível  nas  últimas  déca-
das:  meninas  que  queriam  
ser jogadoras de futebol. Sua 
pintura fala justamente des-
se  sonho  que  muitas  vezes  
nem chegou a ser visto.

Seu  portfólio  explica  que  
seu trabalho aborda a “mesti-

çagem biológica e cultural por 
um viés feminino e afro-indíge-
na”. “Pensei  em quantas mu-
lheres  sonharam  e  tinham  
grande possibilidade de serem 
excelentes jogadoras, mas não 
foram”, completa o texto.

Há  ainda  quem  transforme  
um  dos  maiores  símbolos  da  
Copa, como o álbum de figuri-
nhas, em uma metáfora sobre 
a  própria  arte  urbana.  Kuêio  
criou um personagem inspira-
do nas figurinhas holográficas, 
as mais raras de acordo com os 
colecionadores.  “O  persona-

gem é colocado como uma figu-
rinha  rara,  como  o  grafiteiro  
tradicional, aquele que faz arte 
onde ninguém espera.”

CONVERSA. Mais do que discu-
tir futebol, os três artistas con-
cordam  em  uma  questão:  
quem tem acesso à arte? Antes 
de chegar à zona norte, a mos-
tra  passou  pela  Favela  dos  
Pilões, em Heliópolis. “Quan-
do uma obra consegue conver-
sar  com  esses  dois  públicos,  
ela prova que não depende do 
endereço para gerar reflexão.”

Kelly  costuma  contar  uma  
experiência  semelhante  vivi-
da por ela durante os anos em 
que deu aulas na rede pública. 
Ela lembra que muitos alunos 
acreditavam que museus e ga-
lerias  eram  espaços  reserva-
dos “para gente rica”. Quando 
ela  levava  a  conversa  para  o  
g r a f i t e ,  n o  e n t a n t o ,  a  
distância parecia diminuir. “A 
exposição  mostra  que  a  arte  
não  está  apenas  em  galerias  

ou museus. Ela dialoga direta-
mente com o território e com 
o imaginário de cada pessoa.”

“É importante democratizar 

a arte num País como o Brasil, 
onde as pessoas não têm costu-
me ou não têm tempo para visi-
tar galerias e museus. Levar pa-

ra os espaços nos quais pes-
soas já circulam é uma forma 
de levar arte até elas, de edu-
car aos poucos”, diz Kuêio.

COMPARAÇÕES.  Essa aproxi-
mação  entre  futebol  e  arte  
também encontrou um terre-
no  fértil  nas  redes  sociais.  
Criada pelo norte-americano 
LJ  Rader,  a  plataforma  Art  
But Make It Sports conquis-
tou milhões de seguidores ao 
estabelecer comparações im-
prováveis  entre  fotografias  
esportivas  e  pinturas  clássi-
cas. Um mergulho de goleiro 
pode lembrar um afresco re-
nascentista. Uma comemora-
ção coletiva pode reproduzir, 
quase sem querer, a composi-
ção de uma tela barroca.

A ideia  nasceu  como  uma  
brincadeira, mas acabou des-
pertando outro tipo de aten-
ção. Em vez de apenas consu-
mir imagens esportivas, o pú-
blico passou a observá-las de 
outra  maneira,  procurando  
enquadramentos, gestos, luz, 
movimento e narrativa. Não 
é exagero dizer que a página 
ajudou a popularizar a histó-
ria da arte para uma audiên-
cia que talvez nunca abrisse 
um livro sobre o assunto. l

Sensorial

Obra da artista Kelly Reis inspirada na Copa do Mundo; foco em mulheres que querem ser jogadoras

Inspirados pelo Mundial,  artistas 
urbanos retratam memória, infância, 
pertencimento e desigualdades

Exposição cria 
diálogo entre 
o futebol e a
criação e trata 
do acesso à arte

JEAN CABRAL/DIVULGAÇÃO

Plataforma Art But Make it Sports une fotos e quadros famosos

REPRODUÇÃO/ARTBUTMAKEITSPORTS
Percepções

Para Salmo, autor de
obras que dialogam com o

grafite, falar de futebol
evoca memórias afetivas
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Fatia dos EUA no comércio exterior
do Brasil cai ao menor nível histórico

DESTAQUE O
CADERNO E&N

(B1 A B12)

Dados compilados pela Amcham Brasil mostram que o volume de transações
entre os dois países registrou queda anual de 12,8% no primeiro semestre deste ano

B9 Novas frentes

Depois de 
aquisições,
mercados
privados 

globais viram maior área 
de negócios do Patria

CAROLINE ARAGAKI

Num momento em que o go-
verno  Trump  ameaça  impor  
nova tarifa sobre produtos bra-
sileiros, a participação dos Es-
tados Unidos no comércio ex-
terior brasileiro atingiu no pri-
meiro semestre deste ano seu 
menor patamar histórico. É o 
que  mostra  uma  pesquisa  da  
Câmara Americana de Comér-
cio para o Brasil (Amcham Bra-
sil),  que  considerou  dados  
compilados desde o primeiro 
semestre de 1997. 

Nos  seis  primeiros  meses  

deste  ano,  os  EUA  responde-
ram por 9,4% das exportações 
brasileiras e por 11,1% na cor-
rente global de comércio (ex-
portações e importações soma-
das) do País. Para efeito de com-
paração, essa participação esta-
va em 12,1% (no caso das expor-
tações) e 13,8% (corrente de co-
mércio) no primeiro semestre 
de 2025 – antes da entrada em 
vigor do primeiro tarifaço.

Pela  pesquisa,  o  comércio  
entre  os  dois  países  somou  
US$ 36,4 bilhões no primeiro 
semestre de 2026, uma queda 
de 12,8% em relação ao mesmo 
período do ano passado. As ex-

portações  brasileiras  para  o  
mercado americano no perío-
do  recuaram  13%,  para  US$  
17,4 bilhões,  enquanto  as  im-
portações caíram 12,5%, totali-
zando US$ 19 bilhões.

O  desempenho  contrasta  
com o crescimento das expor-
tações brasileiras para o mun-
do (11,5%) e para parceiros rele-
vantes, como China (21,9%) e 
União Europeia (12,8%),  des-
de o  início  do  ano.  Ainda  as-
sim, os EUA permanecem co-
mo o segundo principal parcei-
ro comercial do Brasil em bens 
(a China está em primeiro lu-
gar) e maior destino das expor-

tações industriais.
A Amcham destacou  que  os  

bens submetidos às sobretaxas 
do  governo  Trump  responde-
ram pela maior parte da retração 
das  exportações  brasileiras  no  
período. Enquanto as vendas de 
produtos  sobretaxados  caíram  
16,6%,  as  exportações  de  bens  
sem sobretaxa recuaram 8,7%.

“O primeiro semestre confir-
ma  que  o  comércio  bilateral  
atravessa um período de forte 
pressão e reforça a necessidade 
de um acordo que evite a aplica-
ção de novas tarifas no âmbito 
da investigação da Seção 301”, 
afirma Abrão Neto, presidente 
da Amcham Brasil, em referên-
cia a capítulo da lei de comér-
cio dos EUA que embasa a pro-
posta de nova taxação.

Os EUA acusam o Brasil de 
adotar práticas ilegais em co-
mércio digital, serviços de pa-
gamento  eletrônico  (como  o  
Pix), tarifas preferenciais, pro-
teção de propriedade intelec-
tual, acesso ao mercado de eta-
nol e questões ambientais, co-
mo o desmatamento ilegal. l

B1

Menos embarques

16,6% foi a queda
das exportações de 
produtos sujeitos às sobre-
taxas dos EUA, segundo 
pesquisa da Amcham

8,7% foi a queda das 
exportações de produtos 
não sobretaxados

25,9% foi o recuo 
das exportações de
itens sujeitos à tarifa
adicional de 10%
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CAIO POSSATI

Coca-Cola,  Nestlé,  eBay,  Fa-
ber-Castell e Tesla se manifes-
taram contrárias à medida do 
governo  dos  Estados  Unidos  
de propor uma tarifa de 25% so-
bre  os  produtos  brasileiros,  
anunciada em junho deste ano, 
com base na Seção 301. O Escri-
tório do Representante Comer-
cial dos  EUA  (USTR, na  sigla  
em inglês) abriu um espaço em 
seu portal para receber comen-
tários sobre a medida e o prazo 
para  envio  das  manifestações  
terminou em 1.º de julho. 

A Seção 301 é um dispositivo 
legal que permite aos america-
nos impor tarifas coercitivas so-
bre mercadorias de países cu-
jas atividades estariam suposta-
mente prejudicando o setor co-
mercial dos Estados Unidos. 

O governo justificou a taxação 
em razão de “políticas e práticas 
relacionadas ao comércio digital 
e  serviços  de  pagamento  ele-
trônico; tarifas preferenciais in-
justas; combate à corrupção; pro-
teção  da  propriedade  intelec-
tual; acesso ao mercado de eta-
nol; e desmatamento ilegal”. 

As empresas contrárias à reso-
lução alegam que o novo tarifaço 
pode trazer ônus a curto prazo 
nas cadeias de produção e, além 
disso, que a medida também pre-
judica os americanos em detri-
mento dos investigados. 

COCA-COLA.  A  Coca-Cola  pe-
diu ao USTR que mantenha “a 
isenção proposta para insumos 
de laranja originários do Brasil” 
e que adicione “exclusão equi-
valente ou um regime de transi-
ção” para insumos de limão bra-
sileiros usados nas cadeias de 
suprimento de bebidas.

A  gigante  de  bebidas  argu-
menta  que,  sem  os  produtos  
importados do Brasil, a indús-
tria teria que voltar a buscar no-
vos fornecedores, o que levaria 
ao aumento de custos. “A subs-
tituição  de  fornecedores  não  
ocorre de forma imediata”, afir-
ma a Coca-Cola.

TESLA.  A Tesla, montadora de 
veículos  elétricos  de  Elon  
Musk, disse em seu comentário 
enviado ao USTR que apoia me-
didas que vão na direção da rein-
dustrialização  americana  e  da  
construção de cadeias de supri-

mento resilientes nos Estados 
Unidos  no  longo  prazo  –  um  
dos efeitos esperados da impo-
sição da  tarifa,  mas  salientou:  
“Essa transição levará tempo”.

A Tesla explica que alguns in-
sumos ainda não podem ser obti-
dos nos Estados Unidos em esca-
la suficiente para permitir uma 
manufatura americana competi-
tiva sem depender do acesso a 
“cadeias internacionais de supri-
mento já estabelecidas, incluin-
do determinadas peças e compo-
nentes fornecidos pelo Brasil”.

“Uma  medida  tarifária  que  
deixe de considerar o ritmo da 
diversificação  das  cadeias  de  
suprimento – ou que imponha 
restrições  mais  rapidamente  
do que as alternativas domésti-
cas consigam expandir sua ca-
pacidade  de  forma  realista  –  
corre o risco de causar impac-
tos significativos para a indús-
tria e os consumidores dos Es-
tados Unidos”, afirma a Tesla.

EBAY. Um dos maiores sites de 
comércio eletrônico do mundo 
também se manifestou. O eBay 
sugeriu que o USTR modificas-
se a proposta para isentar pro-
dutos “de segunda mão, usados 
e seminovos de quaisquer tari-
fas impostas no âmbito da in-
vestigação da Seção 301”.

A empresa argumenta que a ta-
rifa imposta a produtos revendi-
dos não atinge o objetivo de pu-
nir os fabricantes investigados.

“Um  bem  já  foi  comprado,  
utilizado e revendido – muitas 
vezes por diversos proprietá-
rios  ao  longo  de  vários  anos.  
Uma  tarifa  imposta  no  mo-
mento da revenda no mercado 
secundário não gera qualquer 
sinal econômico que alcance o 
fabricante original, muito me-
nos qualquer prática brasileira 
de distorção  da concorrência  
relacionada  à  fabricação  ini-
cial do produto”, diz o eBay. 

FABER-CASTELL.  Na manifes-
tação,  a  Faber-Castell  afirma  
que  os  produtos  brasileiros  
são fundamentais para a educa-
ção de crianças  americanas e 
não  podem  ser  substituídos  
por fornecedores nacionais ou 
estrangeiros  alternativos  em  
um prazo razoável. 

No  documento,  a  empresa  
alega  que  o  desenvolvimento  
de uma nova cadeia de supri-
mentos “levaria anos e exigiria 
investimentos  significativos,  
sem  garantir  uma  produção  
comparável.”

Ainda segundo a empresa, o 
Brasil  forneceu  aproximada-
mente  31%  das  importações  
americanas sob essa classifica-
ção tarifária em 2025 e é a prin-
cipal  fonte  desses  produtos.  
“Não existe alternativa viável, 
nacional ou globalmente, para 
substituir esse volume no cur-
to ou médio prazo.”

NESTLÉ. A Nestlé afirma que al-
guns  de  seus  insumos  essen-
ciais não são produzidos ou não 
estão disponíveis em quantida-
de suficiente nos Estados Uni-
dos. Dentre eles, o café solúvel 
sem sabor e o colágeno bovino. 

No caso do café,  a  empresa  
pede que ele faça parte da lista 
de isenções, assim como ocorre 
com o café solúvel com sabor. 
Quanto ao colágeno bovino, a 
Nestlé destaca que o Brasil é o 
principal exportador global, “já 
que a estrutura da cadeia de su-
primentos doméstica atualmen-
te está muito aquém da deman-
da”, afirma no documento. l

ARTIGO

Pedro Teixeira  de  Siqueira
Neto e Larissa Giarola Pinheiro
Advogados

Governo brasileiro não 
discute corte em taxas 
do etanol, diz ministro

A
Lei  Complementar  
(LC)  n.º  225/26  insti-
tuiu o Código de Defe-
sa do Contribuinte pa-

ra distinguir quem sonega de-
liberadamente  de  quem  age  
de boa-fé. A ideia é justa, mas 
o problema está na execução.

Uma falha específica  pode  
transformar o remédio em ve-
neno. Pela redação do art. 11, 
empresas que contestam co-
branças  fiscais  –  usando  re-
cursos administrativos garan-
tidos por lei – podem ser en-
quadradas  como  “devedoras  

contumazes”, categoria cria-
da para  perseguir  sonegado-
res. O mecanismo é simples e 
perverso: débitos em discus-
são administrativa são conta-
dos como dívidas irregulares 
para caracterização da contu-
mácia, mesmo com a exigibili-
dade suspensa.

Isso contraria o Código Tri-
butário Nacional (CTN), que 
impede a  cobrança de tribu-
tos  enquanto  o  contribuinte  
exerce seu direito de defesa. 
Qualquer impugnação ou re-
curso administrativo suspen-
de a exigibilidade do crédito. 
Contestar autuação não é so-
negar;  é  direito  constitucio-
nal (art. 5º, LV, Cf/88). Equi-
parar os dois é desproporcio-
nal e inconstitucional.

As  consequências  são  sé-
rias. Uma empresa que impug-

na  autuação  milionária  pode  
ver esse débito compor o cál-
culo que a classifica como de-
vedora contumaz. A partir daí, 
o leque de penalidades é pesa-
do:  restrições  operacionais,  
impossibilidade  de  parcela-
mento e, conforme a Portaria 
Conjunta  RFB/PGFN/MF  n.º  

06/26, vedação à transação tri-
butária – instrumento criado 
para  negociar  dívidas  de  di-
fícil recuperação.

É  uma  contradição  difícil  
de ignorar: quem mais preci-
sa  negociar  com  o  fisco  fica  
proibido de fazê-lo.

Não  se  trata  de  hipótese  
abstrata.  O  Supremo  Tribu-
nal Federal (STF) consolidou 
nas Súmulas n.º 70, 323 e 547 
que  o  Estado  não  pode  usar  
sanções indiretas para forçar 
pagamento  de  tributos.  A  
ameaça de ser rotulado como 
devedor contumaz pode con-
figurar coerção vedada, pres-
sionando o contribuinte a pa-
gar sem questionar.

Há  outro  problema:  a  LC  
n.º 225/26 delegou a Estados 
e municípios definir o valor 
mínimo  de  débitos  para  ca-

racterizar contumácia local, 
sem  piso  nacional.  Entes  
que fixem valores baixos es-
vaziam  a  excepcionalidade  
do  instituto  e  criam  trata-
mento desigual entre contri-
buintes,  violando  a  isono-
mia tributária.

A solução é simples: excluir 
do  cômputo  da  contumácia  
todos  os  débitos  em  discus-
são  administrativa  regular  –  
mantendo a qualificação seve-
ra apenas para quem age com 
dolo ou fraude, hipóteses em 
que a multa qualificada já si-
naliza má-fé. Preserva-se a ló-
gica do instituto sem sacrifi-
car o direito de defesa.

O Código de Defesa do Con-
tribuinte  nasceu  com  pro-
pósito  legítimo,  mas  arrisca  
punir  quem  joga  dentro  das  
regras. l

O ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic), Márcio 
Elias Rosa, afirmou que não 
está na mesa de negociações 
com os Estados Unidos ne-
nhum tipo de concessão co-
mercial envolvendo a redu-
ção da tarifa do etanol.

“O presidente Lula defen-
de claramente que esse tema 
do etanol não seja tratado 
nessa negociação e mais, não 
seja tratado sem que nós tam-
bém tratemos da questão do 
açúcar, que é sobretaxado 
nos Estados Unidos.”

Elias Rosa disse ainda que o 
Brasil negocia o tema com mui-
to cuidado, pois se trata de um 
setor muito importante, sobre-
tudo no Nordeste do País. 

“A abertura do mercado do 
etanol norte-americano coloca-
ria um risco, sobretudo, à pro-
dução do etanol no Nordeste 
do País. E a gente precisa ter 
um olhar muito cuidadoso pa-
ra essa área”, disse, sustentan-
do que o setor sofre com uma 
redução de preços.

“Em relação ao açúcar, ele 
sofre uma sobretaxa nos Es-
tados Unidos de quase 100%. 
Então, nós não podemos se-
parar uma discussão da ou-
tra, porque todas estão liga-
das, é a mesma cadeia produ-
tiva”, disse. l FLÁVIA SAID/BRASÍLIA 

Argumentos
Em manifestações ao

USTR, companhias dizem 
que tarifaço trará ônus
às cadeias de produção

Tesla, Coca-Cola, eBay, 
Faber-Castell e Nestlé são 
contra tarifas ao Brasil 
Ao governo dos EUA, 
empresas afirmam 
que novas taxas para 
produtos brasileiros
vão prejudicar a
economia americana

Devedor contumaz ou contribuinte de boa-fé?

O Código de Defesa do
Contribuinte tem
propósito legítimo, mas
arrisca punir quem
joga dentro das regras
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BRASÍLIA

A bancada da agropecuária de-
fende juros abaixo de dois dígi-
tos e a inclusão de produtores 
rurais com perda  de  renda na 
proposta  de  renegociação  das  
dívidas  rurais.  O  governo,  po-
rém, acredita ter chegado ao li-
mite do que pode bancar para o 
projeto de renegociação das dívi-
das rurais, mas ainda busca um 
meio-termo com a Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA), 
que discutiu ontem os termos 
de sua proposta com o ministro 
da Fazenda, Dario Durigan. 

O pacote apresentado aos de-
putados pelo ministro da Fazen-
da teria um custo anual próximo 
de R$ 1,50 bilhão, nas contas da 
equipe econômica – menor do 
que  o  do  Projeto  de  Lei  
5.122/2023,  de  R$  5  bilhões  ao  
ano, nas contas da FPA. Além des-

se teto de recursos, o governo de-
fende que a repactuação das dívi-
das seja restrita a produtores afe-
tados por perdas decorrentes de 
intempéries climáticas.

Segundo um membro da equi-
pe econômica,  o custo já  está 
muito  próximo  do  limite  que  
pode ser financiado, mas a Se-
cretaria de Política Econômica 
(SPE) está debruçada sobre os 
números para tentar acomodar 
solicitações. Em contrapartida, 
um  parlamentar ouvido  sob  a  
condição de anonimato diz que 
a proposta da Fazenda veio co-
mo uma espécie de ultimato. Se 
não for aceita, o governo vai ve-
tar o texto e acionar o Supremo 
Tribunal Federal (STF).

O PL 5.122, já aprovado pelo 
Senado  e  em  tramitação  na  
Câmara dos Deputados, é apon-
tado pelo Executivo como uma 
“pauta-bomba” para  os cofres 
públicos. Em junho, a Fazenda 
estimou  que  o  texto  teria um  
custo  de  R$  22,4  bilhões  em  
2027 e de R$ 139,8 bilhões em 13 
anos, se aprovado pelos deputa-
dos. A proposta da Fazenda, de 
acordo  com  um  parlamentar,  
envolveria R$ 100 bilhões em re-
negociações de dívidas.

O custo para o governo está 
relacionado à subvenção do Te-
souro para a equalização das ta-
xas de juros, ou seja, para com-
pensar o spread entre os juros 
aplicados nas linhas de crédito 
e a Selic, hoje em 14,25% ao ano.

Segundo o relator do projeto 
na  Câmara,  deputado  Afonso  
Hamm (PP-RS), a Fazenda man-
teve a proposta original de estabe-
lecer juros anuais de 6% para pe-
quenos produtores, 10% para mé-
dios e 12% para grandes. As taxas 
são maiores que as previstas pe-
los PL da renegociação, de 3,5%, 
5,5%  e  7,5%,  respectivamente.  
“Nós entendemos que tem que 
ficar abaixo de dois dígitos”, dis-
se o parlamentar após a reunião.

MAIS PRAZO. A FPA também de-
fende  um  aumento  no  prazo  
das dívidas. A proposta do go-
verno foi de oito anos no total, 
já contando dois anos de carên-
cia para o principal da dívida, 
mas com o pagamento  de ju-
ros. O projeto de lei prevê um 
prazo de 13 anos, dos quais três 
seriam  de  carência.  “Nós  en-
tendemos  que  o  prazo,  no  
mínimo,  tem  de  ser  de  dez  
anos”, disse o relator do texto 

na  Câmara,  após  a  reunião  
com a Fazenda ontem.

Outro ponto em discussão é 
quanto ao limite de renegocia-
ção por produtores. O gover-
no defende teto de até R$ 4 mi-
lhões em dívidas a serem rene-
gociadas por produtor. A ban-
cada do agro quer a manuten-
ção de R$ 10 milhões por pro-

dutor, como previsto no proje-
to aprovado no Senado.

A intenção do governo é che-
gar a um acordo para a renego-
ciação  das  dívidas  rurais  que  
elimine a necessidade de apro-
var o projeto de lei. Ainda on-
tem, Fazenda e FPA iriam pro-
curar o presidente da Câmara, 
Hugo  Motta  (Republicanos-
PB), para conversar sobre o te-
ma. A ideia é chegar a um acor-
do ainda hoje.

Interlocutores  próximos  a  
Motta dizem que há compromis-
so  do  presidente  da  Câmara  
com uma medida que preserve a 
responsabilidade fiscal. Há con-
cordância  de  Motta  também  
com uma  proposta  voltada  ao  
atendimento dos produtores afe-
tados pelas intempéries climáti-
cas, como deseja o governo. 

Segundo um participante da 
reunião entre a FPA e a Fazen-
da,  ontem,  alguns  deputados  
concordaram que o escopo do 
PL 5.122 torna a aprovação do 
texto inviável. Essa pessoa clas-
sificou a reunião como “positi-
va”, embora ainda haja a possibi-
lidade de concessões para avan-
çar com o tema.

Ainda não está definido tam-
bém se a saída seria uma medi-
da  provisória  ou  um  projeto  
de  lei.  Governistas  avaliam  
que há pouco espaço para alte-
ração de texto se fosse um pro-
jeto de lei. E consideram que a 
MP seria uma saída mais ágil, 
por ter validade imediata uma 
vez publicada. l ISADORA DUARTE, CÍ-

CERO COTRIM e MATEUS MAIA

“Nós entende-
mos que (os 
juros do refi-
nanciamento) 
têm de ficar 

abaixo de dois dígitos”

“E entendemos também 
que o prazo (das dívidas 
renegociadas) tem de ser 
de dez anos (com três
anos de carência)”
Deputado Afonso Hamm (PP-RS)
Relator do Projeto de
Lei 5.122/2023

H
á um novo risco de alta 
para a inflação em 2027 
e que pode tornar defa-
sadas  as  projeções  do  

mercado.  Trata-se  de  uma  
eventual alteração na estrutu-
ra de pesos do IPCA, caso o IB-
GE consiga concluir até o fim 
do ano os resultados da Pesqui-
sa de Orçamentos Familiares  
(POF), deixando o seu índice 
oficial de preços mais fiel aos 
hábitos atualizados de consu-
mo das famílias brasileiras. A 
dúvida é se questões orçamen-
tárias poderão atrasar o traba-
lho do IBGE, que indicou para 
novembro a divulgação desses 
dados. A POF anterior era de 
2017 a 2018.

Todavia,  já  é  possível  ter  
uma ideia do impacto da nova 
ponderação do IBGE. É que a 
Fipe concluiu, em janeiro deste 
ano, uma mudança na estrutu-
ra de pesos para o seu Índice de 
Preços ao  Consumidor (IPC), 
com base numa POF realizada 
entre abril de 2023 e março de 
2025 para as famílias na cidade 
de São Paulo. A pesquisa ante-
rior, de 2011 a 2013, nem incluía, 
por exemplo, serviços de strea-
ming ou transporte de aplicati-
vo. Usando a POF de 2026 e a 
nova ponderação do IPC-Fipe 
como parâmetro, os economis-
tas Basiliki Litvac e Alexandre 
Maluf, da XP, calcularam qual 
seria o impacto sobre as proje-

ções do IPCA em 2027, com a 
ressalva de que o IPC se limita 
às famílias paulistanas e o IPCA 
reflete todo o País.

A reponderação da Fipe foi 
resultado não somente da mu-
dança de hábitos do paulista-
no, mas também da recomposi-
ção de preços relativos.  Com  
isso, houve a migração – com 
maior peso no índice – para o 

componente  de  serviços  em  
detrimento dos itens de bens 
industrializados  e  de  preços  
monitorados.  Na  conjuntura  
atual, os preços de serviços são 
os  que  têm  estimativas  mais  
elevadas pelos analistas, em ra-
zão de um mercado de traba-
lho ainda robusto e dos estímu-
los fiscais do governo. Sem fa-
lar que, com o novo perfil  de 
consumo coletado pelo IBGE, 
a cesta de serviços do IPCA po-
derá  incluir  gastos  que  vêm  
abocanhando  o  orçamento  
das famílias, como as bets es-
portivas. Ao contrário das lote-
rias  da  Caixa,  contabilizadas  
como preços monitorados, as 
bets poderão entrar na catego-

ria de serviços.
Conforme o estudo dos eco-

nomistas da XP, a projeção de-
les do IPCA de 2027, hoje em 
4,24%, subiria para 4,52%, caso 
fossem aplicados os pesos da 
estrutura de ponderação da Fi-
pe deste ano. Para a inflação de 
serviços  em  2027,  a  previsão  
da XP é de 5,1%, ante a estimati-
va de 3,6% para preços monito-
rados e de 2,4% para bens in-
dustrializados. Mesmo com to-
das as ressalvas entre as POF 
da Fipe  e IBGE, uma  conclu-
são é clara: o viés é de alta para 
as  projeções  de  inflação  em  
2027. l

E-mail:  fabio.alves@estadao.com;  X:@colunafabioalve 

COLUNISTA DO BROADCAST

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau e Marcos Jank (revezam quinzenalmente) l 

SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

Na conjuntura atual,
os preços de serviços
são os com estimativas
mais elevadas
pelos analistas

Mais um risco em 2027

Agro quer ampliar pacote de ajuda, 
mas governo diz ter chegado a limite
Governo defende que 
repactuação seja
restrita a perdas
decorrentes de
problemas climáticos;
setor discorda

Crédito Renegociação de dívidas

Fábio Alves

 

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 39/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 01.459/2026
A Prefeitura do Município de Osasco, por intermédio da Secretaria Executiva de Compras e Licitações, 
torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, DO TIPO MENOR PREÇO nos termos da legislação vigente, especialmente da Lei 
nº 14.133/2021, bem como das demais normas regulamentares aplicáveis. Objeto: REGISTRO DE 
PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE PAPÉIS PARA HIGIENE. O Edital e seus anexos estarão 
disponíveis para consulta e retirada nos seguintes endereços eletrônicos: • https://www.gov.br/
compras/pt-br; • https://transparencia.osasco.sp.gov.br/?cod=245. Recebimento das Propostas: 
a partir de 13/07/2026. Abertura da Sessão Pública: 24/07/2026, às 10h, por meio do sistema 
eletrônico no endereço https://www.gov.br/compras/pt-br. 

Osasco, 07 de julho de 2026.
Meire Regina Hernandes - Secretária Executiva de Compras e Licitações

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO
SECRETARIA EXECUTIVA DE COMPRAS E LICITAÇÕES

 

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 40/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 01.085/2026
A Prefeitura do Município de Osasco, por intermédio da Secretaria Executiva de Compras e Licitações, 
torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, DO TIPO MENOR PREÇO nos termos da legislação vigente, especialmente da Lei 
nº 14.133/2021, bem como das demais normas regulamentares aplicáveis. Objeto: REGISTRO 
DE PREÇOS PARA A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM LOCAÇÃO DE 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS (PESADOS, MÉDIOS E LEVES). O Edital e seus 
anexos estarão disponíveis para consulta e retirada nos seguintes endereços eletrônicos: • https://
www.gov.br/compras/pt-br; • https://transparencia.osasco.sp.gov.br/?cod=245. Recebimento das 
Propostas: a partir de 14/07/2026. Abertura da Sessão Pública: 28/07/2026, às 10h, por meio do 
sistema eletrônico no endereço https://www.gov.br/compras/pt-br. 

Osasco, 07 de julho de 2026.
Meire Regina Hernandes - Secretária Executiva de Compras e Licitações

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO
SECRETARIA EXECUTIVA DE COMPRAS E LICITAÇÕES
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AVISO DE CONVOCAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Salvador, capital do Estado da Bahia, por 
intermédio da Secretaria Municipal de Gestão (SEMGE), por meio da 
Comissão Central Permanente de Contratos (COMPEL), torna público, 
para conhecimento dos interessados, que será realizada a seguinte 
licitação: Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO - SEMGE N.º 90064/2026 
- PROC: 220998/2025 - SEMGE, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CUSTOMIZAÇÃO, GERENCIAMENTO, 
MANUTENÇÃO E SUPORTE DO PROGRAMA CLUBE DE VANTAGENS 
PARA SERVIDORES (CVS), DESTINADO AOS SERVIDORES ATIVOS, 
APOSENTADOS E SEUS DEPENDENTES DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SALVADOR (PMS), INSTITUÍDO POR MEIO DA PORTARIA N.º 
1139/2025, com a abertura da sessão no dia 23/07/2026, às 14h. Obs.: 

horário oficial de Brasília. O Edital e seus anexos encontram-se à 
disposição dos interessados, que poderão retirar, gratuitamente, da 
seguinte forma: Portal da SEMGE (www.gov.br/compras). Informações: 
compel@salvador.ba.gov.br. Com ciência do presidente da comissão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARUJÁ
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2026 – REGISTRO DE PREÇOS PARA 
LOCAÇÃO DE VEÍCULOS ADAPTADOS PARA VIATURA, SEM MOTORISTA, 
SEM COMBUSTÍVEL E COM SEGURO TOTAL, QUILOMETRAGEM LIVRE E 
MANUTENÇÃO POR CONTA DA CONTRATADA. Disputa: dia 28/07/2026 às 
10:00 horas. 
Edital(is) através do site www.novobbmnet.com.br e também através do site 
oficial do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. 
Maiores informações pelo telefone (11) 4652-7609 Departamento de Compras.

Washington Luis Beolchi Adami
Secretário Municipal de Segurança e Mobilidade Urbana

Prefeitura Municipal de Arujá, 07 de julho de 2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUPEVA
AVISOS DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 037/2026. Objeto: mobiliário médico. Sessão Pública: 23/07/2026 às 
09h00 em https://novobbmnet.com.br. Propostas: até 08h30 de 23/07/2026.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 043/2026. Objeto: materiais e insumos para manejo e bem-estar animal. 
Sessão Pública: 23/07/2026 às 09h00 em https://novobbmnet.com.br. Propostas: até 08h30 de 
23/07/2026.
Editais em: PNCP, www.itupeva.sp.gov.br ou licitacoes@itupeva.sp.gov.br.

Rafael Carbonari Batista – Secretário de Gestão Pública

FUNDAÇÃO DE APOIO A FACULDADE DE MEDICINA DE MARÍLIA E AO HOSPITAL 
DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DE MARÍLIA – FAMAR

CNPJ N.º 09.161.265/0001-46

 AVISO DE LICITAÇÃO

Edital nº 08/2026 Processo nº 133/2026 Modalidade: Pregão Eletrônico Objeto SERVIÇO 
ESPECIALIZADO EM ENGENHARIA DE SEGURANÇA E EM MEDICINA DO TRABALHO - SESMT 
- HCFAMEMA com abertura das propostas e início da sessão dia 31/07/2026 às 9h. Mais informações e 
aquisição do edital completo no site www.famar.org.br ou pelo fone (14) 3434-4110 Setor de Licitações.

EXTRATO DE ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE TRANSFORMAÇÃO, E, 
ESTATUTO SOCIAL – PMZ ALIMENTOS S.A. – CNPJ/MF nº 66.129.842/0001-56 – NIRE 3530069694-8 
– Registrados e arquivados na JUCESP sob nº 258.652/26-3 em sessão de 22/06/2026. DATA, HORA 
E LOCAL: 06/02/2026, às 10:00 h, na sede da empresa à Rodovia SP 350, KM 265,50, S/N, Zona Rural, 
São José do Rio Pardo/SP. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada a convocação face à presença 
da totalidade dos sócios da então "PMZ Alimentos Ltda.". MESA: Presidente: Marcelo Pivato; Secretário: 
Lázaro Aparecido Moreto. DELIBERAÇÕES APROVADAS POR UNANIMIDADE: (1.) Transformação: 
Aprovada a transformação da sociedade limitada em Sociedade Anônima de Capital Fechado, sob a 
denominação PMZ ALIMENTOS S.A., regida pela Lei 6.404/76. (2.) Estatuto Social: Aprovada a redação 
do Estatuto Social. (3.) Capital Social: R$ 5.250.000,00, totalmente subscrito e integralizado, dividido em 
5.250.000 ações ordinárias nominativas, totalmente sem valor nominal. (4.) Objeto Social: Beneficiamento 
de arroz; transporte rodoviário de carga; locação de imóveis próprios e de veículos; comércio atacadista de 
produtos químicos, petroquímicos e alimentícios; fabricação de farinha de arroz e alimentos para animais; 
e participação em outras sociedades. (5.) Administração: Exercida por Conselho de Administração (4 a 
8 membros) e Diretoria (4 a 6 membros). (6.) Exercício Social: Encerra-se em 31 de dezembro de cada 
ano. (7.) Prazo e Foro: Prazo indeterminado; Foro de São José do Rio Pardo/SP. São José do Rio Pardo/
SP, 06 de fevereiro de 2026. Presidente: Marcelo Pivato – Secretário: Lázaro Aparecido Moreto – 
Advogado: Oswaldo Bertogna Junior – Advogado, OAB/SP 121.129,  OAB/MG 171.059.

Vector Transportes e Tecnologia S.A.
CNPJ/MF nº 35.823.683/0001-61 - NIRE nº 35300566432

AVISO AOS ACIONISTAS - ERRATA
Encerramento do Período de Exercício do Direito de Preferência e Subscrição de Sobras

Errata ao Aviso aos Acionistas publicado no dia 07 de julho de 2026

A Vector Transportes e Tecnologia S.A. (“Companhia”) comunica aos seus acionistas que se encerrou, em  
29 de junho de 2026, o prazo para o exercício do direito de preferência para subscrição das ações emitidas no 
âmbito do aumento de capital aprovado na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 28 de maio de 2026 
(“Aumento de Capital” e “AGE”, respectivamente), conforme artigo 171 da Lei nº 6.404/76. Durante o período 
para exercício do direito de preferência, foram subscritas 255.402.103 ações ordinárias, perfazendo o montante 
total de R$ 54.416.362,79, restando, portanto, 18.724.981 ações não subscritas, as quais correspondem às 
sobras do Aumento de Capital (“Sobras”). Nos termos aprovados na AGE, as Sobras serão oferecidas, em uma 
única rodada, aos acionistas que tiverem manifestado interesse na reserva de sobras no respectivo boletim de 
subscrição apresentado durante o período de preferência. O prazo para subscrição das Sobras será de 5 (cinco) 
dias úteis, iniciando-se em 10 de julho de 2026 e encerrando-se em 16 de julho de 2026 (inclusive). As Sobras 
serão rateadas entre os acionistas elegíveis, na proporção das respectivas participações ou da quantidade 
indicada para reserva, conforme o caso, desconsideradas frações, observados os termos e condições aprovados 
na AGE. A subscrição das Sobras deverá ser formalizada mediante a celebração de novo boletim de subscrição 
e respectiva integralização à vista, em moeda corrente nacional, nos termos e condições aprovados na AGE. 
Encerrados os prazos para o exercício do direito de preferência e de subscrição das Sobras, o Conselho de 
Administração da Companhia reunir-se-á para homologar o Aumento de Capital, podendo ocorrer homologação 
total ou parcial, nos termos do artigo 171, § 2º, da Lei nº 6.404/76, observado o atingimento da subscrição 
mínima aprovada na AGE. 

São Paulo, 08 de julho de 2026

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária - Pelo presente Edital, ficam 
CONVOCADO todos os trabalhadores, associados ou não, da categoria profissional representada pelo 
SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES, COSTUREIRAS E TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS 
DE CONFECÇÃO DE ROUPAS E DE CHAPÉUS DE SENHORAS DE SÃO PAULO E OSASCO, 
para participar da Assembleia Geral Extraordinária que será realizado na sede do Sindicato, na 
Rua Major Rudge,198, no dia 17 de julho de 2026, às 16h30, em 1ª convocação, e caso não haja 
número legal, a mesma realizar se- á às 17h30 em 2ª e última convocação, com qualquer número 
de presentes, no mesmo dia e local, a fim de deliberar a seguinte “Ordem do Dia”: a) Aprovação da 
redação da ata da assembleia anterior; b) Aprovação da pauta de reivindicações dos trabalhadores 
para renovação da Convenção Coletiva de Trabalho com vigência para o período de 2026/2027, 
para ser encaminhado às entidades patronais; c) Autorização para deflagração de greve em caso de 
frustradas as negociações; d) Autorização para assinar a convenção coletiva de trabalho em caso de 
êxito nas negociações e) Discutir e deliberar sobre a instituição de contribuição assistencial/negocial 
em favor da entidade; f) Facultado ao trabalhador o direito à oposição ao referido desconto de 
contribuição assistencial/negocial, o qual deverá ser feito no prazo de 15 dias, contados da data base, 
ou seja, a partir de 01 de Agosto de 2026,em conformidade com termo estabelecido no TAC firmado 
junto ao Ministério Público do Trabalho; g) Eleição da comissão de negociação coletiva de trabalho 
com poderes para celebrar convenção coletiva de trabalho. Divulgue o presente edital no boletim 
interno do sindicato e em jornal de grande circulação na base territorial. São Paulo, 08 de julho de 2026. 
Eunice Cabral - Presidente.

CASA CIVIL
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO

COORDENADORIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS
Encontra-se aberta, no âmbito da Casa Civil – UASG nº 990001, a licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 148/2026, 
destinada a contratação de serviços contínuos de administração, gerenciamento, emissão e fornecimento de documento 
de legitimação de vale refeição, na forma de cartão eletrônico ou de tecnologia similar, com senha pessoal e intransferível, 
chip de segurança, operacionalização por meio de arranjo de pagamento aberto, e recargas de créditos mensais, destinados 
aos servidores da Casa Civil, em exercício no Palácio dos Bandeirantes e a Secretaria de Comunicação, conforme condições 
e exigências estabelecidas neste Termo de Referência, de acordo com as subdivisões na forma de itens que compõem 
este instrumento.  A sessão pública será realizada no dia 27/07/2026 às 10h, por intermédio do sistema compras.gov.br O edital, 
em sua íntegra, encontra-se disponível no endereço eletrônico www.pncp.gov.br, podendo, ainda, ser obtido na Avenida 
Morumbi, nº 4.500, sala 15 – térreo, nesta Capital, no horário das 9h às 17h, ou pelos telefones (11) 2193-8159 / 2193-8255.

COMUNICA: Abertura de Seleção de Fornecedores

Fundação Butantan
CNPJ 61.189.445/0001-56

Edital nº: 039/2026. Modalidade: Ato Convocatório com lances. Tipo: Menor preço. Objeto da 
seleção: Reformas e adequações de instalações para os prédios P33 - Centro de Desenvolvimento 
de Anticorpos, P36 - Laboratório de Biotecnologia III e P114 - Laboratórios de Imunogenética 
e Bacteriologia I. Data: 10/08/2026, Hora: 14h. Local: Por intermédio do sistema eletrônico de 
contratações denominado SAP - Ariba Spend Management. O edital está disponível no site:  
http://www.fundacaobutantan.org.br

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA

ADJUDICAÇÃO – COMPRAS REGULAMENTO FFM

FFM 0702/2026-00 (RC 5.584)

JRA PROTECT LTDA, 44.136.580/0001-14

Encontra-se aberta na Secretaria de Governo e Relações Institucionais, a licitação na 

modalidade de Pregão Eletrônico nº 90004/2026, objetivando a contratação de serviço para 

reforma e adequação do imóvel localizado no antigo Escritório Regional de São José do Rio 

Preto, no endereço Rua Siqueira Campos, 3105, conforme condições, quantidades e exigências 

estabelecidas no Edital e seus anexos. A data do início do prazo para o envio da proposta 

eletrônica será no dia 08/07/2026 e a abertura da sessão para o dia 24/07/2026 às 9h, no Palácio 

dos Bandeirantes. O Edital na íntegra encontra-se no endereço eletrônico www.pncp.gov.br ou 

poderá ser retirado na Avenida Morumbi, nº 4.500, sala 149 - 1º andar, nesta Capital, das 9h às 

17h, ou pelos telefones (11) 2193-6893/8682.

SECRETARIA DE GOVERNO E RELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS – UASG 990035

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO

DEMONSTRE SEUS RESULTADOS ONDE INVESTIDORES 

E DECISORES BUSCAM REFERÊNCIA.

TRANSPARÊNCIA TRANSFORMA  
RESULTADOS EM VALOR

CONSULTE NOSSA EQUIPE COMERCIAL: publicidade.legal@estadao.com

Publicação simultânea na plataforma 

de relações com investidores.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP
CNPJ Nº 56.577.059/0006-06

COMPRA REGULAMENTO FFM 3549/2026 – MODALIDADE: CONCORRÊNCIA 
 PROCESSO DE COMPRA FFM RC Nº 9113/2026 – ADJUDICAÇÃO

O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA a empresa Lenovo Tecnologia (brasil) Limitada - CNPJ  
nº 07.275.920/0001-61, para contratação de empresa especializada no fornecimento de DESKTOPS, COMPOSTOS POR COMPUTADOR/
CPU, TECLADO, MOUSE E MONITOR, para o ICESP, com base no Regulamento de Compras e Contratação da FFM.
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N
o comércio internacio-
nal, as restrições são a 
mais sincera forma de 
reconhecimento  da  

competitividade. Os fabrican-
tes chineses se transformaram 
em rivais globais de peso, inclu-
sive em indústrias sofisticadas 
que,  até  pouco  tempo  atrás,  
eram  praticamente  exclusivi-
dade dos países mais ricos.

Ultrapassaram as montado-
ras  alemãs,  saíram  na  frente  
dos construtores navais sul-co-
reanos e reduziram a diferença 
para  os  projetistas  de  chips  
americanos. O fato de líderes 
mundiais estarem correndo pa-
ra conter a ameaça às suas in-
dústrias nacionais mais estra-
tégicas e  evitar dependências  
consideradas arriscadas é uma 
prova do sucesso alcançado pe-
la indústria chinesa.

A evolução das exportações 
chinesas, que cresceram mais 
de 19% em maio em compara-
ção com o mesmo período do 
ano anterior, é motivo de satis-
fação para os líderes do país. A 
contribuição do comércio pa-
ra o crescimento ajudou a Chi-
na a resistir ao estouro da bo-
lha imobiliária em 2021. A posi-
ção  dominante  da  China  em  
muitas  cadeias  de  suprimen-
tos internacionais também lhe 
confere influência geopolítica 
em um mundo hostil.

Os  líderes  do  país  acredi-
tam, com base em seus princí-
pios  histórico-materialistas,  
que a grandeza nacional reside 
na  sofisticação  tecnológica  e  
no poderio industrial. O ex-pre-
sidente Mao Tsé-Tung acredita-
va que o poder emanava da for-
ça das armas e que a indústria 
pesada fortalecia um país. Seus 
sucessores esperam que as ex-
portações  de  alta  tecnologia  
tornem a China indispensável.

Mas, embora seja motivo de 
orgulho para os líderes chine-
ses,  o  avanço  tecnológico  do  
país não elevou o ânimo da po-
pulação. A confiança do consu-
midor ainda não se recuperou 
dos  lockdowns  da  covid-19  e  
da queda do mercado imobiliá-
rio, apesar da alta da Bolsa de 
valores no final de 2024.

As  vendas  no  varejo  em  
abril aumentaram apenas 0,2% 
em comparação com o ano an-
terior, mesmo antes do ajuste 
pela inflação. As vendas de au-
tomóveis  despencaram,  cain-
do mais de 20%. Julgando não 
pelo poderio industrial, mas pe-
la  saúde  da  economia  como  

um todo, o modelo de cresci-
mento da China está falhando.

MENOS EMPREGOS. Existem vá-
rias  razões  para  essa  incon-
gruência. Ao contrário dos anti-
gos períodos de expansão das 
exportações, que atraíram mi-
lhões de trabalhadores migran-
tes  para  fábricas  no  litoral,  o  
sucesso mais recente da China 
não  gerou  muitos  empregos.  
Os preços das exportações su-
biram  mais  rápido  do  que  os  
volumes. E as principais indús-
trias chinesas não são mais in-
tensivas em mão de obra.

Os gastos com veículos elé-
tricos geram menos empregos 
por yuan do que um gasto equi-
valente em carros tradicionais 
ou  casas  novas.  A  proporção  
de  trabalhadores  migrantes  
que encontram emprego na in-
dústria manufatureira caiu de 
quase 37% em 2010 para 28% 
no  ano  passado.  Muitos,  em  
vez disso, trabalham como en-
tregadores ou em outras ativi-
dades  da  economia  informal.  
Eles ocupam ciclovias, não li-
nhas de montagem.

A indústria de alta tecnolo-
gia da China também está for-
temente concentrada em algu-
mas poucas cidades. Essa con-
centração  geográfica  é  uma  
das fontes de sua força, permi-
tindo que fornecedores se es-
pecializem,  talentos  se  reú-
nam  e  ideias  circulem.  Mas  
também amplia a divisão entre 
as regiões líderes e as regiões 
em desenvolvimento.

O  modelo  de  crescimento  
anterior da China, baseado na 
construção desenfreada de ca-
sas, estava disperso por todo o 
país, incluindo algumas regiões 
remotas e pouco promissoras 
que  provavelmente  deveriam  
ter sido deixadas de lado. O no-
vo modelo da China é mais sele-
tivo quanto à localização. A par-
ticipação das províncias do in-
terior na indústria chinesa caiu 
de quase 48% em 2013 para ape-
nas 36% no ano passado.

Uma terceira razão pela qual 
o impulso da China na manufa-
tura de alta tecnologia não con-
seguiu estimular uma recupera-
ção mais ampla é fiscal. Indús-
trias emergentes deveriam am-
pliar a base tributária, ajudan-
do a abastecer os cofres dos go-
vernos locais que as abrigam.

ISENÇÕES FISCAIS. Mas, na Chi-
na, o fluxo de recursos muitas 
vezes segue na direção oposta. 
Ansiosos  por  apoiar  os  cam-
peões locais nas indústrias do 
futuro,  os  governos  munici-
pais  e  provinciais  oferecem  

isenções fiscais e subsídios que 
corroem sua situação financei-
ra.  O apoio fiscal  leva  muitas 
empresas a entrarem em seto-
res da moda, o que pode redu-
zir os lucros  de  concorrentes 
genuinamente eficientes.

No ano passado, a consulto-
ria  AlixPartners  calculou  que  
apenas 15 das 129 marcas de veí-
culos  elétricos  da  China  se-
riam  financeiramente  viáveis  
até 2030.

À primeira vista, os triunfos 
das exportações chinesas deve-
riam ajudar a amenizar sua fra-
gilidade  econômica  interna.  
Em vez disso, os dois parecem 
se reforçar mutuamente. O fra-
co  consumo  interno  resulta  
em queda de preços, baixas ta-
xas de juros e uma moeda des-
valorizada, fatores que tornam 
os  produtos  chineses  ainda  
mais competitivos nos merca-
dos mundiais.

O crescimento das exporta-
ções  também  impulsiona  o  
crescimento,  permitindo  que  
os  formuladores  de  políticas  
da China adiem medidas mais 
rigorosas para restaurar a con-
fiança  do  consumidor,  como  
maiores gastos sociais ou um 
novo esforço para estabilizar o 
mercado imobiliário.

Diante da dominância da in-
dústria manufatureira chinesa, 
os líderes europeus buscam di-
versificar as fontes de abasteci-
mento de seu continente. Os lí-
deres chineses deveriam fazer 
mais para diversificar as fontes 
de demanda de seu país. l

A proporção de
migrantes que
encontram emprego
na manufatura caiu
de quase 37%, em
2010, para 28% no
ano passado

A China deveria mudar seu 
modelo de crescimento

Apesar do êxito nas exportações, país enfrenta desafios 
internos, com baixo consumo e queda nas vendas no varejo
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EDUARDO LAGUNA

A Anfavea, entidade que repre-
senta as montadoras, desistiu 
de levar à Justiça a decisão do 
governo  que  prorrogou  por  
mais seis meses a importação 
livre  de  imposto  dos  carros  
híbridos e elétricos que têm a 
produção finalizada no Brasil.

O benefício favorece, em es-
pecial,  a  marca  chinesa  BYD,  
que traz componentes da Chi-
na  para  montagem  final  na  
fábrica de Camaçari, na Bahia. 
Por outro lado, a entidade vai 
entrar  com  uma  representa-
ção no Tribunal de Contas da 
União  (TCU)  cobrando  mu-
danças  de  governança  na  
Câmara de Comércio Exterior 
(Camex), o colegiado que apro-
vou  a  renovação  das  cotas  a  
partir deste mês.

Durante entrevista coletiva, 
o presidente da Anfavea, Igor 
Calvet, explicou que um pro-
cesso  judicial  se  estenderia  
por mais tempo do que o perío-
do de vigência das cotas.  Por 
isso, após consulta ao departa-
mento  jurídico,  a  associação  
optou por não contestar o be-
nefício.

“Chegamos  à  conclusão  de  
que  não  vamos  judicializar.  
Quando  isso  é  levado  para  a  
Justiça,  leva muito  tempo, às  
vezes, anos a fio. Entendemos 
que a eficácia de uma judiciali-
zação nesse contexto não seria 
boa”, comentou Calvet.

Em críticas à Camex, o presi-
dente da Anfavea disse que, du-
rante a análise do pedido de co-
tas, faltou a publicação prévia 
da agenda do Comitê de Altera-
ções Tarifárias (CAT) e que o 

tema não entrou em discussão 
com  a  devida  antecedência  
nem com espaço adequado pa-
ra o contraditório. Por isso, a 
entidade, disse Calvet, está em 
vias de fazer uma representa-
ção ao Ministério Público jun-
to  ao  Tribunal  de  Contas  da  
União  (MPTCU),  pedindo  
aperfeiçoamento na governan-
ça da Camex.

“Não vai reverter a decisão, 

que  é  uma  excepcionalidade,  
mas o Tribunal de Contas po-
de ajudar a melhorar a gover-
nança”, disse Calvet. “Esse ri-
to  de  governança  da  Camex  
precisa  ser  aprimorado  (...).  
Talvez se tivéssemos sido ouvi-
dos, se tivéssemos tido tempo 
de discussão, a decisão não te-
ria sido tomada dessa manei-
ra”, acrescentou o executivo.

No dia 23 de junho, a Camex 

renovou por mais seis meses a 
cota  de  importação  com  
alíquota zero para veículos ele-
trificados  desmontados  
(CKD)  e  semidesmontados  
(SKD), no valor total  de US$ 
463 milhões.

A Anfavea apontou que a me-
dida punha em risco os investi-
mentos estimados em R$ 140 
bilhões anunciados pelas mon-
tadoras no País.

TRANSIÇÃO.  A  BYD  sustenta  
que a cota foi parte de um en-
tendimento com o governo pa-
ra viabilizar os investimentos 
na Bahia e que a isenção seria 
um instrumento  de transição 
até uma produção mais com-
pleta, com maior conteúdo na-
cional.

O vice-presidente sênior da 
BYD  no  Brasil,  Alexandre  
Baldy, também buscou reduzir 
a escalada do embate ao dizer, 
no dia 22 de junho, que “brigar 
com o governo nunca é bom” e 
ao  afirmar  que  o  mecanismo  
não  teria  atendido  apenas  a  
BYD,  mas  outras  empresas  
que investem no Brasil. l COLABO-

ROU MATEUS MAIA/BRASÍLIA

Produção de veículos 
sobe 17,2% em junho, 
com 246 mil unidades

A produção de veículos subiu 
17,2% no mês passado, frente 
a junho de 2025, chegando a 
246 mil unidades, entre car-
ros de passeio, comerciais 
leves, caminhões e ônibus. 
Na comparação com maio, 
houve queda de 3% na produ-
ção. O balanço foi divulgado 
ontem pela Anfavea, entida-
de que representa o setor.

Com isso, a produção de 
veículos terminou o primei-

ro semestre com crescimen-
to de 8,8%. Nos seis primei-
ros meses do ano, 1,37 mi-
lhão de veículos saíram das 
linhas de montagem.

As vendas do mês passa-
do, de 272,5 mil unidades, fo-
ram as maiores para junho 
em 13 anos. Na comparação 
com junho de 2025, o merca-
do ficou perto da estabilida-
de, com leve queda de 0,8%. A 
espera pelo crédito mais bara-
to da linha especial do gover-
no para a troca de carros de 
taxistas e motoristas de apli-
cativos pode ter impedido 
um resultado melhor. l E.L.

NO MERCADO, 
INVISIBILIDADE 
É RISCO
DEMONSTRE SEUS RESULTADOS 

ONDE INVESTIDORES E DECISORES 

BUSCAM REFERÊNCIA.

O Estadão conecta sua empresa ao 

olhar qualificado do mercado.

Publique seus balanços e atos 

societários com segurança institucional.

CONSULTE NOSSA EQUIPE COMERCIAL: publicidade.legal@estadao.com

Publicação simultânea na plataforma 
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Benefício
Renovação beneficia

importação de veículos 
desmontados (CKD) e

semidesmontados (SKD)

Anfavea desiste de contestar isenção de cota
Entidade conclui que 
um processo judicial 
poderia demorar mais 
do que os 6 meses de 
vigência da regra, mas 
questiona Camex

Automóveis Híbridos e elétricos
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Concorrência nº 489/2026
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - UASG 393003
Modalidade: Concorrência/ Número do processo: 50600.008936/2025-54 / Objeto: 
Contratação de empresa para prestação de serviços técnicos especializados para 
o levantamento integrado, contínuo e o processamento dos dados da condição 
funcional da malha rodoviária pavimentada sob administração do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT). Data de início de recebimento 
de propostas: 08/07/2026 às 08:00. Forma de apresentação: Eletrônica. 
Endereço eletrônico do Edital: https://www.comprasnet.gov.br/acesso.asp?url=/
edital-393003-3-489-2026 . O edital e demais informações da licitação poderão 
ser consultados por meio dos sítios eletrônicos: www.gov.br/compras sob o 
número 489/2026 ou www.dnit.gov.br sob o número 253/2026.

NATHÁLIA PRADO RADEL
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES

TRANSPARÊNCIA 
É POSICIONAMENTO

DEMONSTRE 

SEUS 

RESULTADOS 

ONDE 

INVESTIDORES 

E DECISORES 

BUSCAM 

REFERÊNCIA.

Publicação simultânea 

na plataforma de 

relações com 

investidores.

CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL:

publicidade.legal@estadao.com

A Comissão Executiva do Diretório Estadual do União Brasil no Estado de São Paulo, por seu presiden-
te, no uso das atribuições que lhe confere o art. 24 do Estatuto Partidário, convoca os convencionais 
devidamente habilitados, para a CONVENÇÃO a realizar-se no dia 20 de julho de 2026, 17 horas, na 
Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, localizada na Avenida Pedro Álvares Cabral, 201, São 
Paulo - SP, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
• Escolha dos candidatos a Deputado Federal e Deputado Estadual às eleições 2026;  
• Sorteio dos números dos candidatos; 
• Propostas de coligações com outras agremiações partidárias;
• Delegação de poderes à comissão executiva estadual para escolha de candidatos a governador, 
vice-governador, senador, suplentes e às vagas remanescentes ou em substituição e demais assuntos 
com relação ao pleito eleitoral.

São Paulo, 7 de julho de 2026.
Alexandre Leite da Silva - Presidente Estadual

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Encontra-se aberto no Centro de Detenção 
Provisória de Suzano, situado na rua 
Soldado Edivaldo Tavares de Assunção, 
s/n, parque Maria Helena, Suzano - SP, 
Pregão Eletrônico n.º 90004/2026 destinado 
à aquisição de materiais, vestuário, cama, 
banho, higiene pessoal e limpeza, licitação 
do tipo MENOR PREÇO e modalidade de 
disputa ABERTO. A sessão pública será 
realizada no dia 24/07/2026 às 09:00h através 
do site www.gov.br/compras. O edital da 
licitação encontra-se disponível no endereço 
eletrônico https://www.gov.br/pncp/pt-br.

LEILOEIRA AMÉLIA LEVY
Jucesp 1257, realizará 8º Leilão de 

Numismática em: 
14-15/07 às 19:00. 

Online em 
www.amelialeiloeira.com.br
383 lotes de Numismática. 

Agenda para examinar no 11 99796-7510. 
Os lotes devem ser pagos em até 72h do término.

Fadel Transportes e Logística Ltda.
CNPJ nº 02.913.489/0001-18

Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de Dezembro - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Diretoria
Ramon Perez Martinez Garcia de Alcaraz - Administrador

 Contador
Ricardo Rodrigues Godinho - CRC/SP 1SP 305052/O-1

Balanço Patrimonial Controladora Consolidado
Ativo 2025 2024 2025 2024
Circulante 148.157 225.893 223.447 313.109
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 6) 1.508 108.246 1.652 109.031
Títulos, valores mobiliários e
 aplicações financeiras (Nota 7) 7.920 – 7.920 –
Contas a receber de clientes (Nota 8) 117.657 97.729 189.890 181.429
Estoques 3.292 3.985 3.427 4.258
Tributos a recuperar (Nota 9) 1.965 1.850 2.211 1.850
Outros ativos (Nota 10) 12.065 8.733 14.597 11.191

144.407 220.543 219.697 307.759
Ativos não circulantes
 mantidos para venda 3.750 5.350 3.750 5.350
Não circulante 730.283 554.338 796.191 652.632
Tributos a recuperar (Nota 9) – 12 – 295
Depósitos judiciais (Nota 15) 5.861 5.205 5.861 5.205
Outros ativos (Nota 10) 448 614 448 614

6.309 5.831 6.309 6.114
Investimento em controladas (Nota 11) 91.247 76.100 – –
Ativos de direito de uso (Nota 12) 93.903 40.932 93.903 42.087
Intangível (Nota 13) 1.277 289 1.618 289
Imobilizado (Nota 14) 537.547 431.186 694.361 604.142

723.974 548.507 789.882 646.518
Total do ativo 878.440 780.231 1.019.638 965.741

Balanço Patrimonial Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 2025 2024 2025 2024
Circulante 166.038 172.448 225.388 239.180
Fornecedores (Nota 16) 29.775 27.098 34.997 32.645
Empréstimos e financiamentos 
 (Nota 17) 31.839 76.866 72.935 126.600
Obrigações trabalhistas a pagar 
 (Nota 18) 38.222 26.487 43.311 31.155
Obrigações tributárias e 
 previdenciárias (Nota 19) 32.551 24.252 37.403 29.231
Adiantamento de clientes 4.494 2.093 4.529 2.108
Passivo de arrendamento (Nota 12) 18.414 6.399 18.414 7.021
Outras contas a pagar (Nota 20) 10.743 9.253 13.799 10.420
Não circulante 289.696 219.184 371.544 337.962
Empréstimos e financiamentos 
 (Nota 17) 111.206 95.685 174.720 201.553
Passivo de arrendamento (Nota 12) 81.034 37.562 81.034 38.274
IR e CS diferidos (Nota 22) 78.297 67.808 96.537 79.909
Provisão para contingências (Nota 21) 17.467 15.973 17.561 16.070
Outras contas a pagar (Nota 20) 1.692 2.156 1.692 2.156
Total do passivo 455.734 391.632 596.932 577.142
Patrimônio líquido (Nota 23) 422.706 388.599 422.706 388.599
Capital social 80.380 80.380 80.380 80.380
Reserva de capital 27.656 26.634 27.656 26.634
Lucros acumulados 296.268 263.894 296.268 263.894
Ajuste de avaliação patrimonial 18.402 17.691 18.402 17.691
Total do passivo e do 
 patrimônio líquido 878.440 780.231 1.019.638 965.741

Demonstração do Resultado Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Receita de contratos com
 clientes (Nota 24) 777.802 662.368 1.043.668 901.227
Custo do serviço prestado (Nota 25)(655.697) (552.697) (885.662) (751.922)
Lucro bruto 122.105 109.671 158.006 149.305
Despesas administrativas
 (Nota 25) (44.630) (35.992) (50.700) (40.264)
Outras receitas líquidas (Nota 28) 2.669 1.307 4.127 1.189
Resultado de equivalência
 patrimonial (Nota 11) 13.158 14.465 – –

Demonstração do Resultado Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro operacional 93.302 89.451 111.433 110.230
Receitas financeiras (Nota 26) 7.919 10.266 7.986 10.527
Despesas financeiras (Nota 26) (49.220) (41.875) (61.814) (55.795)
Despesas financeiras, líquidas (41.301) (31.609) (53.828) (45.268)
Lucro antes do imposto de 
 renda e da contribuição social 52.001 57.842 57.605 64.962
Imposto de renda e contribuição
 social (Nota 22) (9.402) (14.277) (15.006) (21.397)
Lucro líquido do exercício 42.599 43.565 42.599 43.565

Demonstração das Mutações no Patrimônio Líquido Reservas de lucros Ajuste de 
avaliação

 patrimonial
Capital
social

Reservas 
de capital

Lucros 
acumulados

Reservas de 
incentivos fiscais Total

Em 1º de janeiro de 2024 80.380 – 121.484 90.050 12.653 304.567
Lucro líquido do exercício – – 43.565 – – 43.565
Avaliação Patrimonial – – 2.306 – (2.306) –
Emissão de notas comerciais de crédito comerciais conversíveis em quotas (Nota 23 (b)) – 28.000 – – – 28.000
AVP sobre emissão de notas comerciais de crédito conversíveis em quotas (Nota 23 (b)) – (1.366) – – – (1.366)
Outros resultados abrangentes – – 6.489 – 7.344 13.833
Em 31º de dezembro de 2024 80.380 26.634 173.844 90.050 17.691 388.599
Lucro líquido do exercício – – 42.599 – – 42.599
Juros sobre capital próprio – – (11.503) – – (11.503)
Avaliação Patrimonial – – 1.278 – (1.278) –
AVP sobre emissão de notas comerciais de crédito conversíveis em quotas – 1.022 – – – 1.022
Outros resultados abrangentes – – – – 1.989 1.989
Em 31º de dezembro de 2025 80.380 27.656 206.218 90.050 18.402 422.706

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do IR e da CS 52.001 57.842 57.605 64.962
 Ajustes de
  Depreciação e amortização
   (Nota 13 e 14) 21.025 18.840 37.635 32.787
  Amortização de direito
   de uso (Nota 12) 14.477 10.172 14.477 10.682
  Reversão de impairment (Nota 14) 462 (355) 463 (355)
  Resultado na baixa/alienação
   de imobilizado e intangível baixado 2.342 (3.179) 2.480 (3.124)
  Reversão/(provisão) líquida de  créditos 
   com liquidação duvidosa (Nota 8) (771) 758 (771) 758
  Resultado de equivalência 
   patrimonial do exercício (Nota 11) (13.158) (14.465) – –
  Reversão/(provisão) para contingências 640 412 637 482
  Juros sobre empréstimos,
   clientes e fornecedores 46.647 38.933 58.055 52.398

123.665 108.958 170.581 158.590
 Variações no capital circulante
  Contas a receber (19.157) 26.013 (7.690) 5.833
  Estoques 693 (2.495) 831 (2.645)
  Tributos a recuperar (103) 4.335 (66) 5.827
  Ativos mantidos para venda 1.600 2.237 1.600 2.237
  Depósitos judiciais (656) 395 (656) 395
  Outros ativos 1.670 4.600 1.842 4.345
  Fornecedores 2.677 8.260 2.352 13.306
  Salários e encargos sociais 11.735 (3.535) 12.156 (1.526)
  Tributos a pagar 9.386 (2.235) 9.794 4.615
  Outros passivos 5.276 (7.848) 7.351 (7.030)
Caixa gerado pelas operações 136.786 138.685 198.095 183.947

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Compra de ativo imobilizado operacional(128.522) – (128.789) –
Investimento em títulos, valores 
 mobiliários e aplicações financeiras (7.920) – (7.920) –
Juros pagos (30.498) (41.248) (41.768) (61.773)
Caixa líquido gerado pelas
 atividades operacionais (30.154) 97.437 19.618 122.174
Fluxos de caixa das atividades
 de investimentos
Aquisição de bens do ativo
 imobilizado (Nota 14) (17.585) (32.908) (17.729) (35.753)
Alienação de bens do ativo
 imobilizado (Nota 14) 11.309 23.765 12.087 23.765
Aquisição de bens do ativo
 intangível (Nota 13) (1.216) – (1.557) –
Caixa líquido aplicado nas
 atividades de investimentos (7.492) (9.143) (7.199) (11.988)
Fluxos de caixa das 
 atividades de financiamento
Juros pagos sobre capital próprio (11.503) – (11.503) –
Pagamento de arrendamento mercantil (11.934) (8.573) (12.279) (8.732)
Emissão de notas comerciais escriturais – 28.000 – 28.000
Obtenção de empréstimos – – 149.770 30.056
Amortização de empréstimos (45.655) (88.082) (244.638) (164.630)
Caixa líquido aplicado nas
 atividades de financiamento (69.092) (68.655) (118.650) (115.306)
Efeitos de variações cambiais
 sobre caixa e equivalentes de caixa – – (1.148) 25.084
Aumento de caixa e equivalentes
 de caixa, líquidos (106.738) 19.639 (107.379) 19.964
Caixa e equivalentes de caixa
 no início do exercício (Nota 6) 108.246 88.607 109.031 89.067
Caixa e equivalentes de caixa no
 final do exercício (Nota 6) 1.508 108.246 1.652 109.031Demonstração do Resultado Abrangente Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Lucro líquido do exercício 42.599 43.565 42.599 43.565
Outros componentes do resultado
 abrangente
 Variação cambial de investidas
  localizadas no exterior (Nota 11) 1.989 13.833 1.989 13.833
Total do resultado abrangente do exercício 44.588 57.398 44.588 57.398

Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ nº 09.304.427/0001-58

FATO RELEVANTE
A Habitasec Securitizadora S.A. (“Emissora”), vem comunicar ao mercado em geral e aos Investidores da
221ª Série da 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“Emissão” “CRI”) da Emissora, em
cumprimento ao disposto no artigo 52, inciso IV, da Resolução CVM nº 60 de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução
CVM 60”), que tomou conhecimento do ajuizamento de Pedido de Recuperação Judicial da Fortis Comércio de
Alimentos Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 09.151.220/0001-90 e Hortus Comércio de Alimentos S.A., inscrita
no CNPJ sob o nº 09.000.493/0002-15, respectivamente, Locatária e Garantidora do Contrato de Locação,
e outras empresas de seu grupo econômico, processo nº 4112438-81.2026.8.26.0100, em trâmite perante a
1ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais do Foro Central Cível da Comarca de São Paulo - SP (“Recuperação
Judicial”). A Emissora ressalta que o Pedido de Recuperação Judicial da Locatária e Garantidora configura Evento
de Inadimplemento previsto nos Documentos da Operação, e que convocou Assembleia Especial de Titulares de
CRI para deliberação acerca do Evento de Inadimplência. A Emissora, comunica, ainda, que até a presente data,
não identificou o descumprimento de obrigações por parte da Cedente e Locatária no âmbito da Emissão, e que
seguirá acompanhando a Recuperação Judicial de forma a informar ao Titular de CRI eventuais desdobramentos.
Os termos utilizados iniciados em letras maiúsculas e que não foram aqui definidos têm o significado que lhes foi
atribuídos no Termo de Securitização e nos demais Documentos da Emissão.

São Paulo, 08 de julho de 2026
Habitasec Securitizadora S.A.

Marcos Ribeiro do Valle Neto - Diretor de Securitização e Distribuição

Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ nº 09.304.427/0001-58

FATO RELEVANTE
A Habitasec Securitizadora S.A. (“Emissora”), vem comunicar ao mercado em geral e aos Investidores da 257ª
Série da 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“Emissão” “CRI”) da Emissora, em
cumprimento ao disposto no artigo 52, inciso IV, da Resolução CVM nº 60 de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução
CVM 60”), que tomou conhecimento do ajuizamento de Pedido de Recuperação Judicial da Fides Comércio de
Alimentos Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 07.845.532/0001-79 e Hortus Comércio de Alimentos S.A., inscrita
no CNPJ sob o nº 09.000.493/0002-15, respectivamente, Locatária e Fiadora do Contrato de Locação, e outras
empresas de seu grupo econômico, processo nº 4112438-81.2026.8.26.0100, em trâmite perante a 1ª Vara de
Falências e Recuperações Judiciais do Foro Central Cível da Comarca de São Paulo - SP (“Recuperação Judicial”).
A Emissora ressalta que o Pedido de Recuperação Judicial da Locatária e Garantidora configura Evento de
Inadimplemento previsto nos Documentos da Operação, e que convocou Assembleia Especial de Titulares de CRI
para deliberação acerca do Evento de Inadimplência. A Emissora, comunica, ainda, que até a presente data, não
identificou o descumprimento de obrigações por parte da Cedente e Locatária no âmbito da Emissão, e que
seguirá acompanhando a Recuperação Judicial de forma a informar ao Titular de CRI eventuais desdobramentos.
Os termos utilizados iniciados em letras maiúsculas e que não foram aqui definidos têm o significado que lhes foi
atribuídos no Termo de Securitização e nos demais Documentos da Emissão.

São Paulo, 08 de julho de 2026
Habitasec Securitizadora S.A.

Marcos Ribeiro do Valle Neto - Diretor de Securitização e Distribuição

Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ nº 09.304.427/0001-58

FATO RELEVANTE
A Habitasec Securitizadora S.A. (“Emissora”), vem comunicar ao mercado em geral e aos Investidores da 324ª
e 325ª Séries da 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“Emissão” “CRI”) da Emissora, em
cumprimento ao disposto no artigo 52, inciso IV, da Resolução CVM nº 60 de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução
CVM 60”), que tomou conhecimento do ajuizamento de Pedido de Recuperação Judicial da Hortus Comércio de
Alimentos S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 09.000.493/0002-15, sucessora por incorporação da Cresco Comércio
de Alimentos Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 18.303.320/0001-86, respectivamente, Fiadora e Locatária do
Contrato de Locação, e outras empresas de seu grupo econômico, processo nº 4112438-81.2026.8.26.0100, em
trâmite perante a 1ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais do Foro Central Cível da Comarca de São Paulo - SP
(“Recuperação Judicial”). A Emissora ressalta que o Pedido de Recuperação Judicial da Locatária e Garantidora
configura Evento de Inadimplemento previsto nos Documentos da Operação, e que convocou Assembleia Especial
de Titulares de CRI para deliberação acerca do Evento de Inadimplência. A Emissora, comunica, ainda, que até a
presente data, não identificou o descumprimento de obrigações por parte da Cedente e Locatária no âmbito da
Emissão, e que seguirá acompanhando a Recuperação Judicial de forma a informar ao Titular de CRI eventuais
desdobramentos. Os termos utilizados iniciados em letras maiúsculas e que não foram aqui definidos têm o
significado que lhes foi atribuídos no Termo de Securitização e nos demais Documentos da Emissão. 

São Paulo, 08 de julho de 2026
Habitasec Securitizadora S.A.

Marcos Ribeiro do Valle Neto - Diretor de Securitização e Distribuição

Banco Itaú Consignado S.A.
CNPJ 33.885.724/0001-19                                                                                                                            NIRE 35300360800

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 01 DE ABRIL DE 2026
DATA, HORA E LOCAL: Em 01.04.2026, às 10h, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre 
Conceição, 9º andar, Parque Jabaquara, em São Paulo (SP). MESA: Carlos Henrique Donegá Aidar 
- Presidente; e Vinicius Santana - Secretário. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação conforme art. 124, § 4º, da Lei 6.404/76 (“LSA”). ORDEM DO 
DIA: (a) aumentar o capital social da Companhia; e (b) alterar o Estatuto Social consignando o novo 
capital social. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: 1. Aprovado o aumento do capital 
social no valor de R$ 7.000.000.000,00 (sete bilhões de reais), passando este de R$ 1.511.849.963,29 (um 
bilhão, quinhentos e onze milhões, oitocentos e quarenta e nove mil, novecentos e sessenta e três reais 
e vinte e nove centavos), para R$ 8.511.849.963,29 (oito bilhões, quinhentos e onze milhões, oitocentos e 
quarenta e nove mil, novecentos e sessenta e três reais e vinte e nove centavos), mediante a emissão de 
844.803.219.779 (oitocentas e quarenta e quatro bilhões, oitocentas e três milhões, duzentas e dezenove 
mil, setecentas e setenta e nove) novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, totalmente 
subscritas e integralizadas pelo único acionista Itaú Unibanco S.A., nesta data, em moeda corrente 
nacional, ao preço de emissão de R$ R$ 0,00828595326830217 por ação, preço este �xado com base no 
critério previsto no artigo 170, § 1º, inciso II da LSA, conforme segue: 2. Como consequência da deliberação 
anterior, o  caput  do art. 5º do Estatuto Social da Companhia passará a ser assim redigido: “Art. 3º - O 
capital social, totalmente integralizado em moeda corrente nacional, é de R$ 8.511.849.963,29 (oito bilhões, 
quinhentos e onze milhões, oitocentos e quarenta e nove mil, novecentos e sessenta e três reais e vinte e nove 
centavos), representado por 958.574.571.653 (novecentas e cinquenta e oito bilhões, quinhentas e setenta e 
quatro milhões, quinhentas e setenta e uma mil, seiscentas e cinquenta e três) ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal. Parágrafo único. A Companhia poderá adquirir as próprias ações a �m de cancelá-las 
ou mantê-las em tesouraria para posterior alienação, mediante autorização da Diretoria.”. 2. Consolidado 
o Estatuto Social que, consignada a alteração ora deliberada, passará a ser redigido na forma rubricada 
pelos presentes e a vigorar após a homologação das deliberações desta Assembleia pelo BCB. CONSELHO 
FISCAL: Não houve manifestação por não se encontrar em funcionamento. ENCERRAMENTO: Encerrados 
os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 01 de abril 
de 2026. (aa) Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; e Vinicius Santana - Secretário. Acionista: Itaú 
Unibanco S.A. (aa) Carlos Henrique Donegá Aidar e Vinicius Santana - Diretores. Certi�camos ser a presente 
cópia �el da original lavrada em livro próprio. São Paulo (SP), 01 de abril de 2026. (aa) Carlos Henrique 
Donegá Aidar - Presidente; e Vinicius Santana - Secretário. JUCESP sob nº 260.264/26-0, em 23.06.2026.  
(a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Kinea Private Equity Investimentos S.A.
CNPJ 04.661.817/0001-61                                                                                                                            NIRE 35300187261

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 29 DE ABRIL DE 2026
DATA, HORA E LOCAL: Em 29.04.2026, às 10h30, na Rua Minas de Prata, 30, 4º andar, Vila Olímpia, em São 
Paulo (SP). MESA: Carlos Fernando Rossi Constantini - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário. 
PRESENÇA LEGAL: Administradores da Companhia e representante da PricewaterhouseCoopers Auditores 
Independentes. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Publicado no “O Estado 
de S. Paulo”, em 18.04.2026 (versão impressa: p. B09 e versão digital: p. 1), em 20.04.2026 (versão impressa: 
p. B09 e versão digital: p. 1) e em 21.04.2026 (versão impressa: p. B09 e versão digital: p. 1). AVISO AOS 
ACIONISTAS: Dispensada a publicação conforme art. 133, §5º, da nº Lei 6.404/76, conforme alterada (“LSA”). 
ORDEM DO DIA: (a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
�nanceiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2025; (b) deliberar sobre a destinação do lucro 
líquido do exercício e referendar a deliberação de dividendos da Companhia; e (c) �xar a verba remuneratória 
global e anual destinada aos administradores. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE:  
1. Aprovadas as contas dos Administradores, o Balanço Patrimonial, as demais Demonstrações Financeiras e 
Notas Explicativas, acompanhados dos Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes, relativos 
ao exercício social encerrado em 31.12.2025, publicados na edição de 24.03.2026 do Jornal “O Estado de S. 
Paulo” (versão impressa: p. B13 e versão digital: p. 01). 2. Aprovada a seguinte nova destinação do lucro líquido 
do exercício de 2025, no valor total de R$ 33.885.168,59, a ser integralmente revertido para pagamento de 
dividendos aos acionistas, sendo (i) R$ 8.471.292,15 por conta do dividendo obrigatório de 2025; e (ii) R$ 
25.413.876,44 por conta dos dividendos extraordinários a débito dos lucros do exercício, os quais já foram 
devidamente liquidados, sendo rati�cadas as deliberações das Assembleias Gerais Extraordinárias de 
28.08.2025, 15.12.2025 e 23.01.2026 referentes à declaração desses proventos. 2.1. Registrado que não houve 
destinação de lucros para a Reserva Legal, tendo em vista que a referida reserva já atingiu o limite previsto 
no art. 193 da LSA. 3. Aprovada a �xação do montante global de até R$  900.000,00 para a remuneração 
dos administradores, relativa ao exercício social de 2026. Esse valor aprovado para remuneração poderá 
ser pago em moeda corrente nacional, em ações do Itaú Unibanco Holding S.A. ou em outra forma que a 
administração considerar conveniente. CONSELHO FISCAL: Não houve manifestação por não se encontrar 
em funcionamento. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: Balanço Patrimonial e demais Demonstrações 
Financeiras; e Relatório dos Administradores e dos Auditores Independentes. ENCERRAMENTO: Encerrados 
os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 29 de abril de 
2026. (aa) Carlos Fernando Rossi Constantini - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário. Acionistas: 
Itaú Unibanco S.A. (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor; Aenik Private Equity Participações Ltda.  
(a) Cristiano Gioia Lauretti - Diretor Presidente; Aenik Participações Ltda. (aa) Márcio Verri Bigoni e Carlos 
Alberto Pereira Martins - Diretor Presidente e Diretor, respectivamente; e Itaú Consultoria de Valores 
Mobiliários e Participações S.A. (aa) Carlos Fernando Rossi Constantini - Diretor. Certi�camos ser a presente 
cópia �el da original lavrada em livro próprio. São Paulo (SP), 29 de abril de 2026. Carlos Fernando Rossi 
Constantini - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário. JUCESP sob nº 226.615/26-1, em 08.06.2026. 
(a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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DANIELLE BRANT
BRASÍLIA

O Ministério da Previdência So-
cial retirou temporariamente o 
acesso de 167 peritos médicos 
federais ao novo Atestmed após 
identificar indícios de que eles 
estavam negando pedidos de au-
xílio por incapacidade temporá-
ria sem analisar individualmen-
te a documentação apresentada 
pelos  segurados.  A  decisão  é  
contestada pela Associação Na-
cional dos Peritos Médicos Fe-
derais (ANMP), que acionou a 

Justiça para reverter a medida.
O Atestmed permite conce-

der  o  antigo  auxílio-doença  
com base apenas em documen-
tos médicos,  sem  perícia  pre-
sencial,  para  afastamentos  de  
até 90 dias. Desde 31 de março, 
com a implantação do chama-
do  Atestmed  qualificado,  os  
3.560 peritos passaram a avaliar 
o mérito dos pedidos, podendo 
deferi-los ou indeferi-los.

Ao monitorar os primeiros 
meses do novo modelo, técni-
cos da Previdência identifica-
ram que 167 peritos apresenta-
vam índices de indeferimento 
muito  acima  da  média.  Em  
abril, a taxa média de negativas 
foi de 46,1% no Atestmed e de 
43,5% nas perícias presenciais. 
Entre os profissionais alvo da 
medida,  a  maioria  registrava  
índices superiores a 70%. Em 
um dos casos, um perito negou 

144 de 149 pedidos analisados 
em maio, taxa de 96,6%.

Segundo  documentos  obti-
dos pelo Estadão, o porcentual 
elevado foi apenas um sinal de 
alerta. A restrição ocorreu após 
análise qualitativa das decisões, 
que apontou justificativas padro-
nizadas, ausência de avaliação in-
dividualizada dos documentos e 
tempo de análise inferior a cinco 
minutos por processo, cerca da 
metade do observado entre os 
demais profissionais.

Os  técnicos  afirmam  que  
muitos  indeferimentos  repe-
tiam  praticamente  o  mesmo  
texto,  alegando  impossibilida-
de de avaliar a incapacidade la-
boral apenas por documentos, 
sem considerar exames, laudos, 
receitas  ou  histórico  médico  
apresentados pelos segurados.

CASOS GRAVES.  A Previdência 
cita  casos  considerados  gra-
ves.  Um  deles  envolvia  uma  
mulher  de  32  anos,  grávida  e  
com câncer de mama, afastada 
para  cirurgia  e  início  da  qui-
mioterapia. Apesar da apresen-
tação de laudos e biópsia, o be-
nefício foi negado e posterior-
mente restabelecido. Outro ca-
so foi o de um paciente que fa-
zia hemodiálise três vezes por 
semana  enquanto  aguardava  
transplante  renal.  Também  
houve reversão da negativa.

Após identificar as inconsis-

tências, o ministério determi-
nou a revisão das decisões to-
madas por esses peritos e res-
tringiu  temporariamente  seu  
acesso ao Atestmed.

Segundo  o  Ministério  da  
Previdência,  os peritos  conti-
nuarão  aptos  a  participar  do  
programa de bônus destinado 
à redução da fila do INSS, mas 
desempenhando  outras  ativi-
dades, como perícias para apo-
sentadoria  por  incapacidade  

permanente e análises de irre-
gularidades. Eles passarão ain-
da  por  treinamento  sobre  o  
uso  da  ferramenta  e  poderão  
voltar  ao  sistema  após  nova  
avaliação. Caso persistam as ir-
regularidades, poderão respon-
der a processos disciplinares.

A pasta afirma que a medida 
é cautelar e decorre da rotina de 
supervisão e controle de quali-

dade da Perícia Médica Federal. 
Segundo o ministério, não exis-
te meta de concessão ou indefe-
rimento de benefícios para per-
manência no programa de bô-
nus e a análise levou em conta a 
documentação apresentada, as 
justificativas registradas, o tem-
po de execução e a compatibili-
dade entre os elementos médi-
cos e a conclusão do perito.

A  ANMP,  porém,  afirma  
que a restrição compromete a 
autonomia técnica dos profis-
sionais. Para o vice-presidente 
da entidade, Francisco Eduar-
do  Cardoso  Alves,  o  governo  
transformou uma  análise  do-
cumental  em  perícia  médica,  
transferindo  ao  perito  a  res-
ponsabilidade  pelas  conces-
sões.  Segundo  ele,  retirar  o  
acesso ao Atestmed, na práti-
ca, inviabiliza o cumprimento 
das metas do programa de bô-
nus e cria pressão para que os 
benefícios sejam concedidos.

A  associação  também  sus-
tenta que a restrição foi adota-
da sem processo administrati-
vo prévio, sem ampla defesa e 
sem comunicação  formal  aos 
servidores atingidos. 

Em  nota,  o  Ministério  da  
Previdência  reafirmou  que  a  
decisão foi baseada em análise 
concreta  dos  processos,  não  
apenas na repetição de textos 
padronizados  ou  nos  índices  
de indeferimento. l

Ministério suspeita 
que peritos tenham
negado benefício 
sem analisar casos
Governo retira acesso 
ao Atestamed de 
167 profissionais; 
associação aciona
Justiça para
reverter decisão

“O governo travestiu o 
Atestmed de perícia 
médica. O perito, então, 
passa a responder pelo 
que ele concede. No 
Atestmed antigo, não 
tinha isso. O INSS 
assumia o ato. Agora, 
não. Jogou nas
costas do perito”
Francisco Cardoso Alves
ANMP

Previdência Processos no INSS
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CRISTIANE BARBIERI

A estratégia de internacionali-
zação do Patria Investimentos, 
acelerada por aquisições no ex-
terior, transformou a área de so-
luções em  mercados privados 
globais (GPMS, na sigla em in-
glês) na maior da gestora. Após 
a  compra  de  uma  fatia  da  
britânica Abrdn e da americana 
WP Global Partners, a divisão 
passou a administrar US$ 17 bi-
lhões dos US$ 59,3 bilhões em 
ativos sob gestão do grupo.

O  movimento  faz  parte  de  
uma estratégia iniciada há cerca 
de dez anos para ampliar as fren-
tes de  crescimento.  Enquanto 
na América Latina o Patria in-
veste  diretamente  em  empre-
sas,  infraestrutura,  imóveis  e  
crédito privado, nos mercados 
desenvolvidos  encontrou  um  
universo muito maior de opor-
tunidades e diversificação.

Além da escala dos mercados 
americano e europeu, a gestora 
passou a oferecer investimentos 
internacionais aos clientes lati-
no-americanos. Se antes atraía 
recursos de fundos estrangeiros 
para  a  América  Latina,  agora  
também leva investidores da re-
gião para ativos no exterior.

Os  resultados  aparecem  
nos números. Antes das aquisi-
ções,  o  Patria  administrava  
cerca de US$ 8 bilhões nessa 
frente.  Hoje  são  US$  17  bi-
lhões, impulsionados tanto pe-
las compras quanto pela capta-
ção  orgânica.  “A  maior  parte  
desse crescimento aconteceu 
fora do Brasil porque existe de-
manda crescente pelos merca-
dos privados internacionais”, 
afirma Marco Nicola D’Ippoli-
to, responsável pela área, ba-
seado em Londres.

AVANÇO.  A  compra  do  braço  
de  private  equity  da  Abrdn,  
no  fim  de  2023,  abriu  cami-
nho para a expansão na Euro-
pa e nos Estados Unidos. Em 

fevereiro deste ano, a aqui-
sição  da  WP  Global  Part-
ners  acrescentou  mais  
US$ 1,8 bilhão em ativos.

Segundo D’Ippolito, ape-
nas  o  mercado  de  private  
equity nos EUA e na Europa 
movimenta cerca de US$ 1,3 
trilhão, sem considerar seg-
mentos  como  mercado  se-
cundário e coinvestimentos. 

Para Antonio Gledson de 
Carvalho, professor da FGV, 
além do tamanho, o mercado 
internacional  oferece  outra  
vantagem: acesso a financia-
mento para aquisições. “No 
Brasil, os juros elevados tor-
nam aplicações tradicionais  
mais atrativas e praticamen-
te eliminam o crédito para es-
se tipo de operação”, afirma.

A estratégia internacio-
nal do Patria também dife-
re da adotada no País. Em 
vez de investir diretamen-
te  nas  empresas,  a  GPMS  
aplica recursos em fundos 
especializados,  que  fazem  
os  aportes  nas  compa-
nhias. A plataforma acom-
panha mais de 6 mil gesto-
ras e hoje investe em cerca 
de 380  delas,  com  exposi-
ção  a  aproximadamente  
200 empresas na Europa e 
nos Estados Unidos.

Segundo  D’Ippolito,  a  
área conta com 40 profissio-
nais distribuídos entre Lon-
dres,  Edimburgo,  Nova  
York e Chicago e vem cap-
tando entre US$ 2 bilhões e 
US$ 3 bilhões por ano. 

O executivo afirma ainda 
que a diversificação dos port-
fólios tem permitido anteci-
par liquidez aos investidores 
e observa crescimento do in-
teresse  estrangeiro  pela  
América Latina, especialmen-
te em infraestrutura, impul-
sionado pelas tensões geopo-
líticas entre EUA e China.

Embora a oferta de estra-
tégias internacionais ainda 
seja  direcionada  principal-
mente  a  investidores  da  
América Andina, como Chi-
le, Peru e México, o Patria 
vê espaço para ampliar essa 
atuação no Brasil. Segundo 
D’Ippolito, a demanda dos 
investidores brasileiros por 
private equity global ainda 
ocorre  de  forma  pontual,  
mas tende a crescer à medi-
da que aumenta a busca por 
diversificação  geográfica  e  
por  exposição  a  mercados  
mais maduros. l

Após aquisições, mercados privados 
globais viram maior área no Patria

Gestora brasileira adquire negócios em Londres e  nos EUA, e  segmento passa 
a responder por US$ 17 bilhões entre os quase US$ 60 bilhões de ativos sob gestão

Investimentos Expansão

“No Brasil, os juros 
elevados tornam 
aplicações tradicionais 
mais atrativas e 
praticamente eliminam 
o crédito para esse 
tipo de operação 
(aquisições)”
Antonio Gledson de Carvalho
Professor da FGV 
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l  PROBLEMÁTICAS. Entre as de-
voluções  que  marcaram  o  ci-
clo está a do Banco Master, li-
quidado  pelo  Banco  Central.  
Ele devolveu 8 mil  m²  (cinco 
andares) no Prédio da Baleia, 
espaço ocupado pouco tempo 
depois pela Shopee. Depois, o 
Master  devolveu  mais  13  mil  
m² no Auri Plaza (aquele que 
virou a cara do  noticiário so-
bre o escândalo do banco – e 
ainda está vazio).

l OUTROS NOMES. A Reag devol-
veu o Bothanic, de 5,1 mil m², 
que  abrigava  sua  sede  numa  
travessa da Faria Lima. Recen-

temente, o BMA Advogados fi-
cou  com  o  espaço.  A  Fictor  
também fez as malas e se mu-
dou do Jatobá Green Building, 
deixando 3,4 mil m². Fora des-
se universo de instituições pro-
blemáticas, o Bradesco foi res-
ponsável  pela  maior  devolu-
ção no  segundo  trimestre:  16  
mil m² em Alphaville, no Edifí-
cio Alpha Building.

l SETORES. As empresas de ser-
viços – em especial de tecnolo-
gia e do setor financeiro – se-
guem  liderando  as  principais  
locações,  priorizando  edifí-
cios modernos, localizações es-
tratégicas  e  certificações am-

bientais.  A  Amazon  arrema-
tou,  sozinha,  46  mil  m²  no  
Biosquare, em Pinheiros.

l  CASO.  A  fintech  Gooroo  
Crédito, por exemplo, alugou 
3,7 mil m² (4º e 5º andares) da 
torre Diamond, do Rochaverá 
Corporate Towers, na Chucri 
Zaidan  (em  frente  ao  Shop-
ping Morumbi). O foco foi se 
preparar para ciclos de cresci-
mento da companhia. A ope-
ração foi conduzida pela Arch 
Capital, gestora do fundo que 
é um dos donos do complexo.

l AVANÇO. A Vibra vai investir 
R$ 45 milhões na construção 
de um posto de abastecimen-
to  para  fornecer  combustí-
veis e lubrificantes ao Projeto 
Sucuriú, da Arauco, conside-
rado o maior projeto de fábri-
ca de celulose do mundo cons-
truído em uma única etapa. A 
entrega está prevista para ju-
nho de 2027 e integra um con-
trato  de  cinco  anos  firmado  
com a companhia chilena.

l  PESO. Com a parceria, a Vi-
bra amplia a presença no se-
tor de celulose e avança na es-
tratégia  de  crescimento  em  
vendas  corporativas  (B2B),  
que tem evoluído cerca de 6% 
ao ano em número de clien-
tes, afirma o vice-presidente 
executivo de comercial B2B, 
Juliano  Prado.  No  primeiro  
trimestre,  o  faturamento  
com  esse  tipo  de  venda  so-
mou R$ 17,8 bilhões, cerca de 
37% do total da companhia.

l  NOVO  PATAMAR.  A expansão 
de  investimentos  em  inteli-
gência  artificial  começa  a  
abrir  novas  frentes  para  o  
mercado segurador. A Zurich, 
por  exemplo,  está  lançando  
no Brasil uma categoria volta-
da à proteção de projetos de 
construção  de  data  centers.  
Até então, a empresa já havia 
segurado 10 projetos de data 
centers no País, com cerca de 
R$ 15 bilhões em valores to-
tais segurados, mas por meio 
de linhas convencionais.

Demanda l Empresas de serviços, em especial de tecnologia e do setor financeiro, seguem 
liderando as principais locações, priorizando edifícios modernos e locais estratégicos

A
pesar do ciclo marcado pela devolução de escritórios de 
instituições problemáticas – casos do Banco Master, Fictor 
e Reag – o mercado paulistano de prédios corporativos se 
mantém aquecido. Isso é o que mostra relatório da consulto-

ria imobiliária Newmark. As locações totalizaram 175 mil m² no 
segundo trimestre, 13% a mais do que no primeiro e 8% acima do 
mesmo período de 2025. A diminuição do home office e o aumento 
na frequência do expediente presencial seguem como o principal 
motor para o crescimento da área alugada. “Esse tem sido o cerne 
do aquecimento da demanda. É isso que mais motivou as empresas 
a fazerem novas locações e mudanças para prédios maiores”, afir-
mou a diretora de pesquisa de mercado da Newmark, Mariana Ha-
nania. Mesmo com as devoluções, a absorção líquida, o saldo entre 
locações e devoluções, manteve-se positiva, em 72 mil m². “As devo-
luções estavam girando em torno de 60 mil m² a 70 mil m² nos 
trimestres anteriores, mas deram uma aumentada”, disse Mariana.

Setor de escritórios 
está aquecido apesar 
de devoluções em SP
Ciclo teve entregas de imóveis por
empresas como Master, Fictor e Reag

X: @COLUNADOBROAD
COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast

CIRCE BONATELLI,  ANDRÉ MARINHO
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GABRIEL BALDOCCHI  (edição)
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O Ibovespa caiu 
0,25% ontem, 
aos 172.020,68 
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nado principal-
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R$ 45
milhões

Espaço vago no mercado caiu

Os espaços vagos no mercado caíram para 14,4% no se-
gundo trimestre, abaixo dos 14,9% do primeiro e infe-
rior aos 18% registrados no mesmo período de 2025. “A 
recuperação do mercado segue robusta. As locações 
estão aquecidas, e o aumento das devoluções foi devi-
do a casos pontuais, sem configurar uma tendência.”

SOBE

Petroleiras 
avançam em 
bloco na B3 

na esteira do 
Brent

Os preços do 
petróleo volta-

ram a subir 
ontem, o que 

revigorou o ape-
tite pelo setor, 
que dominou o 
bloco positivo 
do Ibovespa. 
Prio avançou 
4,97%, Petro-

bras, 2,65% 
(ON) e 1,77%, 

(PN), PetroRe-
concavo, 1,37%, 
e Brava, 2%. O 
petróleo Brent 
teve valoriza-
ção de 3,01%.

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1414 1,3359 0,1937
EURO 0,876 1,0000 1,1704 0,1694
FRANCO SUÍÇO 0,808 0,9225 1,0790 0,1561
LIBRA ESTERLINA 0,748 0,8547 1,0000 0,1450
IENE 162,085 185,0865 216,4500 31,3390

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* SET/26 15,14 510.596 15,05 15,29 -0,08

CAFÉ NY* SET/26 317,60 81.650 315,40 350,00 -32,55

SOJA CBOT** JUL/26 11,97 504 11,785 12,002 8,75

MILHO CBOT** SET/26 4,44 641.119 4,357 4,445 4,75

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.621,00 7,5%
DE R$ 1.621,01 ATÉ R$ 2.902,84 9%
DE R$ 2.902,85 ATÉ R$ 4.354,27 12%
DE R$ 4.354,28 ATÉ R$ 8.475,55 14%

INSS - COMPETÊNCIA (JULHO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
YDUQS PART ON 8,30 -4,49 9.155
MARFRIG ON NM 15,72 -4,20 11.382
CEA MODAS ON 10,22 -4,13 16.723

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

PRIO ON NM 56,26 5,02 44.112
CSNMINERACAOON 4,52 4,39 7.758
AZZAS 2154 ON NM 18,15 4,01 14.626

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
4/7 a 4/8 0,1695 1,0100 0,6703 0,5000
5/7 a 5/8 0,1713 1,0583 0,6722 0,5000
6/7 a 6/8 0,1731 1,1066 0,6740 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 52.925,15 -0,25 1,16 10,12
FRANKFURT - DAX 25.465,25 -1,37 1,88 3,98
LONDRES - FTSE 10.665,88 0,13 1,61 7,40
TÓQUIO - NIKKEI 68.256,96 -2,12 -2,58 35,59

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,1528 0,41 -0,20 -6,12
DÓLAR TURISMO 5,3510 0,26 2,27 -4,68
EURO 5,8840 0,20 -0,25 -8,75
OURO US$/ONÇA-TROY 4107,20 -47,90 2,23 -6,98
WTI US$/BARRIL 72,1300 5,22 3,03 25,75
IBRENTUS$/BARRIL 75,8000 3,87 3,38 24,53

IGP-M (FGV) 1,0316 IPCA (IBGE) -
IGP-DI (FGV) 1,0359 INPC (IBGE) -
IPC-FIPE 1,0392 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB 14,13 -0,07 -0,14 -5,17

CDI 14,15 0,00 0,00 -5,03

CDB - CDI

Índice Maio Junho No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,65 - 3,36 4,42
IGP-M (FGV) 0,84 -0,50 3,27 3,16
IGP-DI (FGV) 0,87 -0,79 3,00 3,59
IPC (FIPE) 0,45 0,18 2,11 3,92
IPCA (IBGE) 0,58 - 3,20 4,72
CUB (Sinduscon) 1,24 2,20 6,46 8,38
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,22 0,08 1,33 3,84

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.621,00 A 8.475,55 20% DE 324,20 A 1.695,11
VENCIMENTO 15/07. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/8/2032 8,25 2.931,57

15/8/2040 7,64 1.688,91

JUROS SEMESTRAIS 15/8/2037 7,95 4.153,53

PREFIXADO 1º/1/2029 14,19 721,08
1º/1/2032 14,39 480,44

SELIC 1º/3/2031 0,07 19.319,16
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 172.020,68 PTS. | Dia -0,25% | Mês 0,00% | Ano 6,76%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Junho)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
132,04

Var. (%)
2,11

Var. 1 ano(%)
2,32

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 326,60 0,15 6,89
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 64,31 0,31 1,37
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 1737,76 -49,72 3,27

MOEDAS E COMMODITIES
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TRANSPARÊNCIA 
É POSICIONAMENTO

DEMONSTRE 

SEUS 

RESULTADOS 

ONDE 

INVESTIDORES 

E DECISORES 

BUSCAM 

REFERÊNCIA.

O Estadão conecta 

sua empresa ao olhar 

qualificado do 

mercado.

Publique seus 

balanços e atos 

societários com 

segurança 

institucional.

Publicação simultânea 

na plataforma de 

relações com 

investidores.

CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL:

publicidade.legal@estadao.com

Avita Corretora de Seguros S.A.
CNPJ nº 32.922.789/0001-24  NIRE 35300641604

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 30 DE ABRIL DE 2026
DATA, HORA E LOCAL: Em 30.04.2026, às 16h, na Rua Surubim, nº 577 - 19º andar - Cj. 191, Cidade Monções, 
em São Paulo (SP). MESA: Adriano Lanfranchi Fogaça de Almeida - Presidente; e Secretário - João Carlos do 
Amaral do Santos. PRESENÇA LEGAL: Administradores da Companhia e representantes da ERNST & YOUNG 
Auditores Independentes. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Publicado 
no Jornal “O Estado de São Paulo”, em 18.04.2026 (versão impressa: p. B9 e versão digital: p. 1), 20.04.2026 
(versão impressa: p. B9 e versão digital: p. 1) e 21.04.2026 (versão impressa: p. B9 e versão digital: p. 1). AVI-
SO AOS ACIONISTAS: Dispensada a publicação conforme o art. 133, § 5º da Lei 6.404/76. ORDEM DO DIA: 
Em pauta ordinária: (a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2025; (b) deliberar sobre a destinação do lucro 
líquido do exercício; e (c) eleger os membros do Conselho de Administração para o próximo mandato bie-
nal. DELIBERAÇÕES TOMADAS: 1. Aprovadas as Contas dos Administradores, o Balanço Patrimonial, as 
demais Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas, acompanhadas dos Relatórios da Administração e 
dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2025, publicados na Central 
de Balanços do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, de acordo com a Portaria ME nº 12.071/21 e 
no site de Relação com Investidores de sua controladora indireta Itaú Unibanco Holding S.A. 1.1. Aprovada 
a destinação do lucro líquido do exercício de 2025 no valor total de R$4.997,42 para absorção dos prejuízos 
acumulados de exercícios anteriores. 2. Para o próximo mandato bienal do Conselho de Administração, que 
vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral ordinária de 2028: i) Aprovada a reeleição de JOÃO CAR-
LOS DO AMARAL DOS SANTOS, CARLOS PRATA CARNEIRO, DANIEL CARVALHO ROMERO e ADRIANO 
LANFRANCHI FOGAÇA DE ALMEIDA, adiante qualificados; ii) Escolhido João Carlos do Amaral dos Santos 
para a função de Presidente do Conselho de Administração; iii) Em consequência, o Conselho de Adminis-
tração passará a ser composto pelas pessoas a seguir qualificadas: CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Por 
indicação do acionista Itaú Corretora de Seguros S.A.: Presidente: JOÃO CARLOS DO AMARAL DOS 
SANTOS, brasileiro, divorciado, engenheiro, RG-SSP/SP 29.436.847-4, CPF 289.964.368-10, domiciliado 
em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Parque Jabaqua-
ra, CEP 04344-902. Conselheiros: CARLOS PRATA CARNEIRO, brasileiro, casado, securitário, RG SSP/SP 
30767741-1, CPF nº 223.470.738-26; e DANIEL CARVALHO ROMERO, brasileiro, casado, bacharel em ciências  
econômicas, RG SSP/SP 44.666.567-8, CPF nº 325.867.718-26. Por indicação dos acionistas minoritários: 
Conselheiro: ADRIANO LANFRANCHI FOGAÇA DE ALMEIDA, brasileiro, casado, advogado, RG/SSP-SP  
33.363.875-6 e CPF 295.843.328-56 domiciliado em São Paulo (SP), na Rua Surubim, nº 577, 19º Andar,  
Cjs. 191, 192, 193 e 194, Cidade Monções, CEP 04571-050; 2.1. Registrado que os Conselheiros eleitos  
(i) apresentaram os documentos comprobatórios de atendimento das condições prévias de elegibilidade 
previstas nos arts. 146 e 147 da Lei 6.404/76 e na regulamentação vigente, incluindo as declarações de desim-
pedimento, sendo que todos os documentos arquivados na sede da Companhia; e (ii) serão investidos em 
seus cargos na presente data. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e apro-
vada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 30 de abril de 2026. (aa) Adriano Lanfranchi Fogaça de Almei-
da - Presidente; e João Carlos do Amaral dos Santos - Secretário. Acionistas: Adriano Lanfranchi Fogaça de 
Almeida, Daniela Duran Verri e Luiz Rodolfo Fonzar e Itaú Corretora de Seguros S.A. (aa) João Carlos do Amaral 
dos Santos. Certificamos ser a presente cópia fiel da original lavrada em livro próprio. São Paulo (SP), 30 de 
abril de 2026. (aa) Adriano Lanfranchi Fogaça de Almeida - Presidente; e João Carlos do Amaral dos Santos -  
Secretário. JUCESP sob nº 226.482/26-1, em 08.06.2026. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Avita Corretora de Seguros S.A.
CNPJ 32.922.789/0001-24                                                                                                                            NIRE 35300641604

ATA SUMÁRIA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DE 30 DE ABRIL DE 2026
DATA, HORA E LOCAL: Em 30.04.2026, às 16H30, na Rua Surubim, nº 577, 19º Andar, Cjs. 191, 192, 193 
e 194, em São Paulo (SP). CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensadas as formalidades de convocação, 
nos termos do Artigo 13 do estatuto social da Companhia, tendo em vista a presença da totalidade dos 
membros eleitos do Conselho de Administração da Companhia. MESA: João Carlos do Amaral dos Santos, 
Presidente; e Daniel Carvalho Romero, Secretário. ORDEM DO DIA: Eleger os membros da Diretoria para 
o próximo mandato bienal. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: 1. Reeleitos ADRIANO 
LANFRANCHI FOGAÇA DE ALMEIDA, DANIELA DURAN VERRI e LUIZ RODOLFO FONZAR, adiante 
quali�cados, para compor a Diretoria no próximo mandato bienal, que vigorará até a posse dos que 
vierem a ser eleitos na primeira reunião do Conselho de Administração que suceder a Assembleia Geral 
Ordinária de 2028, passando a Diretoria a ser composta da seguinte forma: DIRETORIA: Diretor Presidente: 
ADRIANO LANFRANCHI FOGAÇA DE ALMEIDA, brasileiro, casado, advogado, RG/SSP-SP 33.363.875- 6 
e CPF 295.843.328-56 domiciliado em São Paulo (SP), na Rua Surubim, nº 577, 19º Andar, Cjs. 191, 192, 
193 e 194, Cidade Monções, CEP 04571-050. Diretora Técnica: DANIELA DURAN VERRI, brasileira, casada, 
bacharel em direito, RG/SSP-SP 19.841.959-4 e CPF 314.586.678-80, domiciliada em São Paulo (SP), na Rua 
Surubim, nº 577, 19º Andar, Cjs. 191, 192, 193 e 194, Cidade Monções, CEP 04571-050; e Diretor Comercial: 
LUIZ RODOLFO FONZAR, brasileiro, casado, administrador de empresa, RG/SSP-SP 30.969.530-2 e CPF 
221.888.598-04, domiciliado em São Paulo (SP), na Rua Surubim, nº 577, 19º Andar, Cjs. 191, 192, 193 e 194, 
Cidade Monções, CEP 04571-050. 1.1. Registrado que os Diretores eleitos (i) apresentaram os documentos 
comprobatórios de atendimento das condições prévias de elegibilidade previstas nos arts. 146 e 147 da 
Lei 6.404/76 e na regulamentação vigente, incluindo as declarações de desimpedimento, sendo que todos 
os documentos arquivados na sede da Companhia; e (ii) serão investidos em seus cargos na presente data. 
ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. 
São Paulo (SP), 30 de abril de 2026. (aa) João Carlos do Amaral dos Santos - Presidente; Daniel Carvalho 
Romero, Carlos Prata Carneiro e Adriano Lanfranchi Fogaça de Almeida - Conselheiros. Certi�camos ser a 
presente cópia �el da original lavrada em livro próprio. São Paulo (SP), 30 de abril de 2026. (aa) João Carlos 
do Amaral dos Santos - Presidente; Daniel Carvalho Romero, Carlos Prata Carneiro e Adriano Lanfranchi 
Fogaça de Almeida - Conselheiros. JUCESP sob nº 226.481/26-8, em 08.06.2026. (a) Marina Centurion 
Dardani - Secretária Geral.

Banco Itaú Consignado S.A.
CNPJ/MF n° 33.885.724/0001-19                                                                                                               NIRE 35300360800

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 30 DE ABRIL DE 2026
DATA, HORA E LOCAL: Em 30.04.2026, às 12h, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre 
Conceição, 9º andar, Parque Jabaquara, em São Paulo (SP). MESA: Lineu Carlos Ferraz de Andrade - 
Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário. PRESENÇA LEGAL: Administradores da Companhia 
e representante da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. QUORUM: Totalidade do capital 
social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação conforme art. 124, § 4º, da Lei n° 6.404/76, 
conforme alterada (“LSA”). AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada a publicação conforme art. 133, § 5º, da 
LSA. ORDEM DO DIA: (a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
�nanceiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2025; (b) deliberar sobre a destinação 
do resultado do exercício; (c) destituir membro da Diretoria; e (d) �xar a verba remuneratória global e 
anual destinada aos administradores. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: Registrado que, 
em 26 de dezembro de 2025, foi deliberada em Assembleia Geral Extraordinária da Companhia a sua 
incorporação pelo ITAÚ UNIBANCO S.A. (CNPJ nº 60.701.190/0001-04), mediante a absorção da totalidade 
de seu patrimônio líquido e sua consequente extinção.  O Ato de Incorporação aguarda aprovação pelo 
Banco Central do Brasil (“BACEN”). 1. Aprovadas as Contas dos Administradores, o Balanço Patrimonial, as 
demais Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas, acompanhadas dos Relatórios da Administração e 
dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2025, publicados na edição 
de 17.03.2026 do Jornal “O Estado de São Paulo”, Caderno Economia & Negócios (versão impressa: pp. B17 
e versão digital: pp. 01 e 02). 2. Registrada a apuração de prejuízo no exercício de 2025 no valor de R$ 
32.139.179,60. O referido valor foi totalmente absorvido pela Reserva Estatutária, conforme art. 14, item i, 
do Estatuto Social da Companhia. 3. Registrada a destituição, em 28 de abril de 2026, de CARLOS HENRIQUE 
DONEGÁ AIDAR do cargo de Diretor da Companhia; Em consequência, a Diretoria passará a ser composta 
pelas pessoas a seguir: DIRETORIA: ALBANO MANOEL ALMEIDA, brasileiro, casado, engenheiro,  
RG-SSP/SP 28.198.495-5, CPF 286.052.458-40, ALEXANDRE BORIN RIBEIRO, brasileiro, casado, contabilista, 
RG-SSP/SP- 25.981.976-1, CPF 216.376.208-45 ÁLVARO FELPE RIZZI RODRIGUES,   brasileiro, em união 
estável, advogado, RG-SSP/MG M-6.087.593, CPF 166.644.028-07, ANDRE BALESTRIN CESTARE, brasileiro, 
casado, engenheiro, RG-SSP/SP 28.909.394-6, CPF 213.634.648-25, BADI MAANI SHAIKHZADEH, brasileiro, 
casado, engenheiro, RG-SSP/PR 6.620.260-7, CPF 029.765.269-90, DANIEL NASCIMENTO GORETTI, 
brasileiro, casado, engenheiro naval, RG-SSP/MG 10632432, CPF 051.319.496-70, ERIC ANDRÉ ALTAFIM, 
brasileiro, casado, administrador, RG-SSP/SP 26.721.318-9, CPF 273.383.788-51, ESTEVÃO CARCIOFFI 
LAZANHA, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 27.586.971-4, CPF 252.113.998-03,  FLAVIO RIBEIRO 
IGLESIAS, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 27.560.603-X, CPF 260.111.178-05, GUSTAVO 
ANDRES, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/RS 9037288512, CPF 964.516.960-72, LEANDRO ALVES, 
brasileiro, casado, engenheiro de computação, RG-SSP/SP 29.951.189-3, CPF 319.481.748-55, LINEU 
CARLOS FERRAZ DE ANDRADE, brasileiro, casado, administrador de empresas,  RG-SSP/SP 02.112.992-
2, CPF 105.260.778-08, RITA RODRIGUES FERREIRA CARVALHO;, brasileira, casada, atuária, RG-IFP/RJ 
10.047.290-1, CPF 037.511.527-76, TATIANA GRECCO, brasileira, casada, graduada em construção civil, 
RG-SSP/SP 22.539.046-2, CPF 167.629.258-63, e VINICIUS SANTANA, brasileiro, casado, matemático,  
RG-SSP/SP 30.974.516-0, CPF 286.045.658-92, todos domiciliados em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio 
de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902. 4. Aprovada a �xação do 
montante global em até R$ 10.211.349 para a remuneração dos membros da Diretoria, relativa ao exercício 
social de 2026. Esse valor poderá ser pago em moeda corrente nacional, em ações do Itaú Unibanco 
Holding S.A. ou em outra forma que a administração considerar conveniente. CONSELHO FISCAL: Não 
houve manifestação por não se encontrar em funcionamento. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: 
Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras; Relatórios dos Administradores e dos Auditores 
Independentes e declarações de desimpedimento dos administradores eleitos. ENCERRAMENTO: 
Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 30 
de abril de 2026. (aa) Lineu Carlos Ferraz de Andrade - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário. 
Acionista: Itaú Unibanco S.A. (aa) Lineu Carlos Ferraz de Andrade - Diretor. Certi�camos ser a presente 
cópia �el da original lavrada em livro próprio. São Paulo (SP), 30 de abril de 2026. (aa) Lineu Carlos Ferraz de 
Andrade - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário. JUCESP sob nº 226.616/26-5, em 08.06.2026. 
(a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Itaú Consultoria de Valores Mobiliários e 
Participações S.A.

CNPJ/MF n° 58.851.775/0001-50                                                                                                                NIRE 35300119398
ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 29 DE ABRIL DE 2026

DATA, HORA E LOCAL: Em 29.04.2026, às 16hrs, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre 
Conceição, 7º andar, Parque Jabaquara, em São Paulo (SP). MESA: Renato da Silva Carvalho - Presidente; 
e Vinicius Santana - Secretário. PRESENÇA LEGAL: Administradores da Companhia e representantes da 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação, conforme art. 124, § 4º da Lei nº 6.404/76, conforme alterada 
(“LSA”). AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada a publicação, conforme art. 133, § 5º da LSA. ORDEM DO 
DIA: (a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações �nanceiras 
relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2025; (b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido 
do exercício; (c) destituir e eleger membros da Diretoria; e (d) �xar a verba remuneratória global e anual 
destinada aos administradores. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: 1. Aprovadas as Contas 
dos Administradores, o Balanço Patrimonial, as demais Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas, 
acompanhadas dos Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social 
encerrado em 31.12.2025, publicados no “O Estado de S. Paulo”, em 24.03.2026 (versão digital: p.p. 1 e 2 e 
versão impressa: p. B5). 2. Aprovada a destinação do lucro líquido do exercício de 2025, no valor total de R$ 
114.230.953,03, da seguinte forma: a) R$ 5.663.158,08 para a conta de Reserva Legal;  b) R$ 27.482.117,00 
para a conta de Reserva Estatutária; e c) R$ 81.085.677,95 para pagamento de dividendos ao acionista, 
sendo (i) R$ 1.085.677,95 por conta do dividendo obrigatório de 2025; e (ii) R$ 80.000.000,00 por conta de 
dividendos extraordinários, ambos já pagos, sendo rati�cadas as deliberações tomadas pela Diretoria em 
reunião de 17.04.2026. 3. Rati�cada a deliberação tomada pela Diretoria em reunião de 16.06.2025, a respeito 
da distribuição de dividendos extraordinários ao acionista, no valor de R$ 30.000.000,00, já pagos, a débito 
dos lucros de 2021. 4. Para o mandato trienal em curso da Diretoria, que vigorará até a posse dos eleitos na 
Assembleia Geral Ordinária de 2028: a) Registrada a destituição, em 28 de abril de 2026, de CARLOS HENRIQUE 
DONEGÁ AIDAR do cargo de Diretor da Companhia. b) Eleito o Sr. ANDRE BALESTRIN CESTARE, adiante 
quali�cado; c) Em consequência, a Diretoria passará a ser composta pelas pessoas a seguir quali�cadas: 
DIRETORIA: ANDRE BALESTRIN CESTARE, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 28.909.394-6, CPF 
213.634.648-25; CARLOS FERNANDO ROSSI CONSTANTINI, brasileiro, casado, engenheiro, RG SSP/
SP 23.943.904-11, CPF 166.945.868-76; EDUARDO SARON NUNES, brasileiro, casado, administrador de 
empresas, RG-SP/SP-20.211.796-0, CPF 143.605.828-70; FELIPE SAMPAIO NABUCO, brasileiro, casado, 
bancário, RG-SSP/SP-35.036.612-3, CPF 021.757.997-35; FERNANDO MATTAR BEYRUTI, brasileiro, casado, 
administrador de empresas, RG-SSP/SP-27.965.661-0, CPF 288.351.088-10; MEYER WAJNER, brasileiro, 
casado, bancário, RG-SSP/SP 9901186, CPF 035.594.298-46; RENATO DA SILVA CARVALHO, brasileiro, 
casado, engenheiro de produção, RG-IFP/RJ 10.073.128-0, CPF 033.810.967-61; RODRIGO MALAGONI DE 
CASTRO, brasileiro, em união estável, administrador de empresas, RG-SSP/SP 20.215.552-3, CPF 172.580.638-
03; e VINICIUS SANTANA, brasileiro, casado, matemático, RG-SSP/SP 30.974.516-0, CPF 286.045.658-92; 
todos domiciliados em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, 
Parque Jabaquara, CEP 04344-902. 4.1. Registrado que o Diretor eleito (i) apresentou os documentos 
comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade previstas nos arts. 146 e 147 da 
LSA, incluindo a declaração de desimpedimento, sendo que os documentos foram arquivados na sede da 
Companhia; e (ii) será investido em seu cargo na presente data. 5. Aprovada a �xação do montante global 
de até R$ 2.528.790 para a remuneração dos membros da Diretoria, relativa ao exercício social de 2026. Esse 
valor aprovado para remuneração poderá ser pago em moeda corrente nacional, em ações do Itaú Unibanco 
Holding S.A. ou em outra forma que a administração considerar conveniente. CONSELHO FISCAL: Não 
houve manifestação por não se encontrar em funcionamento. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: 
Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras; Relatórios dos Administradores e dos Auditores 
Independentes; e declaração de desimpedimento do administrador eleito. ENCERRAMENTO: Encerrados os 
trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 29 de abril de 2026. 
(aa) Renato da Silva Carvalho - Presidente; e Vinicius Santana - Secretário. Acionista: Itaú Unibanco Holding 
S.A. (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor. Certi�camos ser a presente cópia �el da original lavrada em livro 
próprio. São Paulo (SP), 29 de abril de 2026. (aa) Renato da Silva Carvalho - Presidente; e Vinicius Santana - 
Secretário. JUCESP sob nº 231.033/26-6, em 02.06.2026. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Itauseg Participações S.A.
CNPJ/MF nº 07.256.507/0001-50                                                                                                                  NIRE 35300325273

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE 29 DE ABRIL DE 2026
DATA, HORA E LOCAL: Em 29.04.2026, às 12h30, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Con-
ceição, 7º andar, Parque Jabaquara, em São Paulo (SP), realizadas concomitantemente. MESA: Renato da 
Silva Carvalho - Presidente; e Andre Balestrin Cestare - Secretário. PRESENÇA LEGAL: Administradores da 
Companhia e representante da ERNST & YOUNG Auditores Independentes. QUORUM: Totalidade do capital 
social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação, conforme art. 124, §4º, da Lei nº 6.404/76 (“LSA”). 
AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada a publicação, conforme faculta o art. 133, §5º, da LSA. ORDEM DO DIA: 
Em pauta ordinária: (a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
�nanceiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2025; (b) deliberar sobre a destinação do lucro lí-
quido do exercício; (c) eleger e destituir membros da Diretoria no mandato trienal em curso; e (d) �xar a verba 
remuneratória global e anual destinada aos administradores. Em pauta extraordinária: (a) Reti�car delibera-
ção tomada na Assembleia Geral Extraordinária de 17 de dezembro de 2025. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR 
UNANIMIDADE: I - Em pauta ordinária: 1.1. Aprovadas as Contas dos Administradores, o Balanço Patrimo-
nial, as demais Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas, acompanhadas dos Relatórios da Administra-
ção e dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2025, publicados na edi-
ção de 19.03.2026 em “O Estado de S. Paulo”, Caderno Economia & Negócios (versão impressa: p. B11 e versão 
digital: pp. 01 e 02). 1.2. Aprovada a destinação do lucro líquido do exercício de 2025, no montante total de R$ 
3.832.857.264,31, na seguinte forma: a) R$ 2.437.003,13 para a conta de Reserva Legal; b) R$ 2.997.574.483,08 
para a conta de Reserva Estatutária; e c) R$ 832.845.778,09 para pagamento de dividendos aos acionistas, 
sendo (i) R$ 38.304.202,61 por conta do dividendo mínimo obrigatório de 2025; e (ii) R$ 794.541.575,48 por 
conta dos dividendos extraordinários a débito dos lucros de 2025, já pagos aos acionistas, rati�cadas as deli-
berações tomadas na Reunião da Diretoria de 17.04.2026. 1.3. Rati�cadas, ainda, as deliberações tomadas na 
Reunião da Diretoria de 17.04.2026 referentes à distribuição de dividendos extraordinários no montante de 
(i) R$ 1.543.062.006,91, a débito da reserva de lucros de 2024; e (ii) R$ 462.396.417,61, a débito da reserva de 
lucros de 2023, pagos aos acionistas na mesma data. 1.4. Registrado que houve destinação de lucros para a 
Reserva Legal menor do que o percentual previsto no art. 193 da LSA., tendo em vista que a referida reserva já 
atingiu o limite previsto em referido artigo. 1.5. Para o mandato trienal em curso da Diretoria, que vigorará até 
a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2028: i) Registrada a destituição de CARLOS HENRIQUE 
DONEGÁ AIDAR, do cargo de Diretor da Companhia, que deixou de exercer suas funções em 28.04.2026; ii) 
Eleito NUNO FILIPE BONITO MONTEIRO, adiante quali�cado; e iii) Em consequência a diretoria passará a ser 
composta pelas pessoas a seguir quali�cadas: DIRETORIA: ANDRE BALESTRIN CESTARE, brasileiro, casado, 
engenheiro, RG-SSP/SP 28.909.394-6, CPF 213.634.648-25, NUNO FILIPE BONITO MONTEIRO, português, em 
união estável, bacharel em ciências econômicas, RNE- CGPI/DIREX/DPF V855893-K, CPF nº 235.330.028-61 
e RENATO DA SILVA CARVALHO, brasileiro, casado, engenheiro de produção, RG-IFP/RJ 10.073.128-0, CPF 
033.810.967-61, todos domiciliados em São Paulo (SP) na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre 
Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902. 1.6. Registrado que o diretor eleito: (i) apresentou os docu-
mentos comprobatórios de atendimento das condições prévias de elegibilidade previstas nos arts. 146 e 147 
da LSA, incluindo a declaração de desimpedimento, todos arquivados na sede da Companhia; e (ii) tomou 
posse nesta data. 1.7. Aprovada a �xação do montante global de até R$ 220.000,00 para a remuneração dos 
membros da Diretoria, relativa ao exercício social de 2026. Esse valor aprovado para remuneração poderá 
ser pago em moeda corrente nacional, em ações do Itaú Unibanco Holding S.A. ou em outra forma que a 
administração considerar conveniente. CONSELHO FISCAL: Não houve manifestação por não se encontrar 
em funcionamento. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: Balanço Patrimonial e demais Demonstrações 
Financeiras; Relatórios dos Administradores e dos Auditores Independentes e declaração de desimpedimento 
do Diretor eleito. II - Em pauta extraordinária: 2.1. Reti�cada as deliberações tomadas na Assembleia Geral 
Extraordinária de 17 de dezembro de 2025, cuja ata (“Ata”) foi registrada sob o nº 88.339/26-9, em sessão 
de 09 de março de 2026, perante a Junta Comercial do Estado de São Paulo, para especi�car a composição 
do valor restituído ao Itaú Unibanco S.A., no âmbito da redução de capital aprovada, enquanto acionista da 
Companhia, permanecendo inalteradas todas as demais deliberações tomadas na referida Assembleia. Dessa 
forma, o item “1.2.a” da Ata passa a vigorar com a seguinte redação: “a. R$ 3.120.111,81 (três milhões, cento 
e vinte mil, cento e onze reais e oitenta e um centavos) ao ITAÚ UNIBANCO S.A., valor este composto por: (i) R$ 
3.087.498,22 (três milhões, oitenta e sete mil, quatrocentos e noventa e oito reais e vinte e dois centavos), mediante 
a entrega de 2.011.050 (dois milhões, onze mil e cinquenta) quotas que a Companhia detém no capital social da 
SP Rua das Palmeiras Ltda. (CNPJ nº 47.565.012/0001-27); e (ii) R$ 32.613,59 (trinta e dois mil, seiscentos e treze 
reais e cinquenta e nove centavos), mediante a pagamento em moeda corrente nacional.” ENCERRAMENTO: 
Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 29 de 
abril de 2026. (aa) Renato da Silva Carvalho - Presidente; e Andre Balestrin Cestare - Secretário. Acionistas: 
Itaú Unibanco Holding S.A. (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor; Itaú Unibanco S.A. (aa) Andre Balestrin Ces-
tare - Diretor; e Itaú BBA Assessoria Financeira S.A. (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor. Certi�camos ser a 
presente cópia �el da original lavrada em livro próprio. São Paulo (SP), 29 de abril de 2026. (aa) Renato da Silva 
Carvalho - Presidente; e Andre Balestrin Cestare - Secretário. JUCESP sob nº 226.241/26-9, em 03.06.2026.  
(a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Itaú BBA Assessoria Financeira S.A.
CNPJ/MF n° 04.845.753/0001-59                                                                                                                NIRE 35300187440

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 29 DE ABRIL DE 2026
DATA, HORA E LOCAL: Em 29.04.2026, às 10h, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.500, 2º andar, Itaim 
Bibi, em São Paulo (SP). MESA: Renato da Silva Carvalho - Presidente; Andre Balestrin Cestare - Secretário. 
PRESENÇA LEGAL: Administradores da Companhia e representante da PricewaterhouseCoopers Auditores 
Independentes. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação 
conforme art. 124, § 4º, da Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“LSA”). AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada a 
publicação conforme faculta o art. 133, § 5º, da LSA. ORDEM DO DIA: (a) tomar as contas dos administradores, 
examinar, discutir e votar as demonstrações �nanceiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2025; 
(b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício; (c) destituir membro da Diretoria; (d) consolidar 
a composição da Diretoria; e (e) �xar a verba remuneratória global e anual destinada aos administradores. 
DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: 1. Aprovadas as contas dos Administradores, o Balanço 
Patrimonial, as demais Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas, acompanhadas dos Relatórios da 
Administração e dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2025, 
publicados no “O Estado S. Paulo, na edição de 24.03.2026 (versão digital: pp. 01 e 02 e versão impressa: p. B9). 
2. Aprovada a nova destinação do lucro líquido do exercício de 2025, no valor total de R$ 1.196.471.810,51, 
da seguinte forma: a) R$ 2.223.858,26 para a conta de Reserva Legal, observado o limite previsto no art. 
193, caput, da LSA; b) R$ 864.174.986,00 para a conta de Reserva Estatutária; e c) R$ 330.072.966,25 para 
pagamento de dividendos aos acionistas, sendo (i) R$ 11.942.479,52 por conta do dividendo obrigatório 
de 2025; e (ii) R$ 318.130.486,73 por conta dos dividendos extraordinários a débito dos lucros correntes de 
2025, já liquidados, rati�cadas as deliberações da Reunião da Diretoria de 17.04.2026 referentes à declaração 
destes proventos. 2.1. Rati�cadas, ainda, as deliberações da Reunião da Diretoria de 17.04.2026, referentes 
à declaração proventos extraordinários aos acionistas, no valor de R$ 461.869.513,27, a débito das reservas 
estatutárias de anos anteriores, todos já liquidados. 3. Para o mandato trienal em curso da Diretoria, que 
vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2028: i) Registrada a destituição, em 
28 de abril de 2026, de CARLOS HENRIQUE DONEGÁ AIDAR do cargo de Diretor da Companhia; ii) Em 
consequência, a Diretoria passará a ser composta pelas pessoas a seguir quali�cadas: DIRETORIA: ÁLVARO 
FELIPE RIZZI RODRIGUES, brasileiro, união estável, advogado, RG-SSP/MG M-6.087.593, CPF 166.644.028-07, 
ANDRE BALESTRIN CESTARE, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 28.909.394-6, CPF 213.634.648-25, 
CRISTIANO GUIMARÃES DUARTE, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG-SSP/SP 52.635.293-
0, CPF 024.311.796-56, FELIPE WEIL WILBERG, brasileiro, casado, administrador, RG-SSP/SP 33.054.994-7, 
CPF 004.668.927-30, RAFAEL VIETTI DA FONSECA, brasileiro, casado, advogado, RG-SSP/SP 34.646.056-6, 
CPF 223.949.378-07, RENATO DA SILVA CARVALHO, brasileiro, casado, engenheiro de produção, RG-IFP/RJ 
10.073.128-0, CPF 033.810.967-61, RITA RODRIGUES FERREIRA CARVALHO, brasileira, casada, atuária, RG-
IFP/RJ 10.047.290-1, CPF 037.511.527-76, RODERICK SINCLAIR GREENLEES, brasileiro, casado, administrador 
de empresas, RG-SSP/SP 6.999.868-1 CPF 132.416.008-07 e VINICIUS SANTANA, brasileiro, casado, 
matemático, RG-SSP/SP 30.974.516-0, CPF 286.045.658-92, todos domiciliados em São Paulo (SP) na Praça 
Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902. 4. Aprovada a 
�xação do montante global de até R$ 55.200.000,00 para a remuneração dos membros da Diretoria, relativa 
ao exercício social de 2026. Esse valor aprovado para remuneração poderá ser pago em moeda corrente 
nacional, em ações do Itaú Unibanco Holding S.A. ou em outra forma que a administração considerar 
conveniente. CONSELHO FISCAL: Não houve manifestação, por não se encontrar em funcionamento. 
DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras; e 
Relatórios dos Administradores e dos Auditores Independentes. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, 
lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 29 de abril de 2026. (aa) Renato 
da Silva Carvalho - Presidente; Andre Balestrin Cestare - Secretário. Acionistas: Itaú Unibanco Holding S.A. 
(aa) Andre Balestrin Cestare; e Itaú Consultoria de Valores Mobiliários e Participações S.A. (aa) Renato da Silva 
Carvalho - Diretores. Certi�camos ser a presente cópia �el da original lavrada em livro próprio. São Paulo 
(SP), 29 de abril de 2026. (aa) Renato da Silva Carvalho - Presidente; Andre Balestrin Cestare - Secretário.  
JUCESP sob nº 226.899/26-3, em 03.06.2026. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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Alexandre Chiavegatto Filho
A IA e o trabalho intelectual

D
urante  muito  tempo,  
até  os  profissionais  
mais competentes pas-
savam boa parte do seu 

tempo fazendo tarefas abaixo 
da sua capacidade intelectual. 

Um diretor de empresa gas-
tava horas ajustando apresen-
tações,  resumindo  relatórios,  
revisando  e-mails  e  consoli-
dando números em planilhas. 
Um cientista experiente preci-
sava formatar referências, pre-
parar versões preliminares de 
textos e transformar ideias em 
documentos burocráticos. 

Nada  disso  era  completa-
mente inútil, mas o problema 
é que essas tarefas consumiam 
muito tempo e energia de pes-
soas  cujo  maior  valor  estava  

em outro lugar. O mercado de 
trabalho historicamente sem-
pre  desperdiçou  inteligência  
com excesso de repetição.

A inteligência artificial está 
começando a mudar essa situa-
ção. Ao automatizar  parte do 
trabalho  repetitivo,  ela  libera  
os melhores profissionais para 
fazerem aquilo que realmente 
os  diferencia,  como  pensar  e  
decidir melhor, enxergar deta-
lhes que escapam aos outros e 
produzir  julgamentos  de  
maior qualidade.

Isso não significa que todo 
mundo  ficará  igualmente  
bom. O profissional mediano 
vai utilizar a IA para entregar 
algo aceitável, mas o profissio-
nal excelente vai usar a IA para 

chegar  mais  rápido  ao  ponto  
de partida e, a partir dali, acres-
centar seu conhecimento apro-
fundado sobre o assunto.

A IA é muito boa em produ-
zir uma resposta inicial que se-
ja plausível e aceitável. O gran-
de  profissional  será  cada  vez  
mais necessário para saber, no 
detalhe, quando essa resposta 
é insuficiente, para notar que 
um  argumento  convincente  

não  se  aplica  àquele  setor,  
àquele hospital, àquela empre-
sa ou àquela situação concre-
ta, e  para  distinguir uma res-
posta bem escrita de uma res-
posta fundamentada.

Quando  a  parte  mecânica  
do  trabalho  diminui,  sobra  
menos lugares por onde se es-
conder. Fica mais fácil distin-
guir  quem  apenas  organiza  
boas frases de quem entende 
o problema.  Por isso,  a ideia 
de que a IA vai substituir tra-
balhadores intelectuais é uma 
simplificação  muito  ruim.  O  
que ela vai fazer é tornar o tra-
balho  intelectual  mais  difícil  
de simular e mais fácil de com-
parar. O básico estará disponí-
vel para todos, mas o valor es-

tará no que vem depois.
No  fim,  o  resultado  dessa  

mudança  será  uma  valoriza-
ção inédita do trabalho intelec-
tual. Quanto mais a inteligên-
cia artificial  for automatizan-
do o repetitivo, mais nítido vai 
ficar o que sempre teve valor 
de verdade.

O diferencial  vai  passar a 
ser tudo aquilo que vem de-
pois do básico, e esse diferen-
cial nunca valeu tanto. Agora 
sobra o mais difícil. E o mais 
difícil sempre foi onde os me-
lhores  se  destacam  dos  de-
mais. l

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau e Marcos Jank (revezam quinzenalmente) l 

SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

Instagram: @alexandre_pcf

PROFESSOR LIVRE DOCENTE DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL NA FACULDADE DE SAÚDE 
PÚBLICA DA USP

A IA começa a
assumir a parte
mecânica e a revelar
quem realmente
entende do assunto

Microsoft anuncia corte de 4,8 mil empregos

Tecnologia ‘Mundo está mudando’

JEEP RENEGADE

R$92.900 16/16 Blindado Im-
bra. Oport. Diesel 4 X 4 Sport Ver-
melho, Novíss. Bx Km s/ det. Tra-
tar Hélio ☎(11) 94788-5790

COMUNICADOS

COMUNICADO
AMARILDO MEDEIROS DAMACE-
NO, CPTS DIGITAL 151890 SÉRIE
24806, comparecer no escritório
da empresa Florestana Constru-
ções e Serviços LTDA, Rua Ester
Samara, 227 - Jardim Cláudia –
São Paulo SP, para tratar de as-
suntos de seu interesse no prazo de
48 horas. CNPJ 53.591.103/
0001-30.

PEDRO HENRIQUE DUARTE
DE PAULA
PORTADOR DA CTPS DIGITAL
1341171 série – 2643-ES - Serve
o presente para notifica-lo da dis
pensa por justa causa, em razão
das faltas injustificadas por 30
dias, caracterizando o abandono de
emprego em 08/07/2026, nos
termos do artigo 482, alínea “i” da
CLT. V.Sas. deverá comparecer o
mais breve AO LOCAL DE TRABA
LHO - na Rua Fernando de Abreu,
114 – Ferroviários – Cachoeiro de
Itapemirim/ES - CEP: 29308-050
para formalização da dispensa. ATT
CDG CONSTRUTORA S/A

PUBLICAÇÃO AO SEMASA
“JEFFERSON LIMA CAMARGO, tor-
na público que requereu ao SE-
MASA a AUTORIZAÇÃO AMBIEN-
TAL PARA SUPRESSÃO DE VEGE-
TAÇÃO - AASV na rua Dona Julia,
133 e s/nºs, Vila Bastos, confor-
me Processo Ambienta l nº
175762/2026. E declara aberto o
prazo de 30 dias para manifesta-
ção escrita, endereçada ao SE-
MASA.”

RELAX /
ACOMPANHANTES

NOVA BROOKLYN
Lindas loiras e morenas, equipe
SENSACIONAL. O seu happy hour,
com atendimento diferenciado. Av.
Pro f . V icente Rao nº 1656
☎(11)98142-6417

COZINHEIRA
E todo serviço, Para pessoa sozi-
nha, com doctos e referências.
Dormir no emprego.(11)99169-
8390/ 2361-1467 Tratar c/ Leda

07 Caminhões: 05 Volvo (02 FM480 8x4, 
Ano 10 / 01 FMX 500 8x4, Ano 14 / 01 
FMX 440 6X4, Ano 08 / 01 FM 480 8x4 Ano 
10) - 01 Fora de Estrada Randon RK 430B 
4X2, Ano 05 - 01 M. Benz 1313 c/Tanque.

Máqs. Operatrizes (02 Tornos Romi 1,5 e 8M/ Fresadora Romi U-30/ 
03 Serras de Fita Starret) - Equipts. de Precisão (Projetores de Perfil/ 
Micrômetros/ Calibradores/ Traçadores de Altura/ Esquadros/ Relógios 
Comparadores, Balanças, Etc.) - Barramento 5M - Chiller Korper 
22.000KCAL/h - 30 Painéis Elétricos - Ferramentas Industriais - Motores 
Elétricos - Moto Redutores - Itens em Inox - Talhas Elétricas 3T - 02 Fontes 
p/Maq. Corte a Laser - Informática - Mobiliário - Diversos.

Veículo VW Jetta 2.0, Ano 14 - 07 Transformadores a Óleo (União/ 
Siemens/ Tesar, 300 a 1.600KVA) - Empilhadeira Contrabalanceada 
GLP 2,5T - 37 Máqs. Operatrizes (04 Tornos/ 04 Retíficas Planas/ 
02 Guilhotinas/ 09 Prensas/ 03 Serras de Fita/ 02 Furadeiras/ 05 
Desbobinadeiras/ Mandrilhadora/ Fresadora/ Rosqueadeira, Etc.) - 
Guindaste 5T - 04 Máqs. e 02 Retificadores de Solda - Disjuntores - 
Contatores - Diversos.

CLASSIFICADOS  JORNAL  DO  CARRO  IMÓVEIS  OPORTUNIDADES&LEILÕES  CARREIRAS&EMPREGOS
Para anunciar:

(11)  3855-2001

A Microsoft anunciou que vai 
cortar cerca de 4,8 mil empre-
gos (aproximadamente 2% de 
sua força de trabalho global), 

em  uma  reestruturação  con-
centrada na divisão Xbox. Os 
cortes incluem a reforma mais 
drástica  da  história  da  Xbox,  

com  a  eliminação  de  3,2  mil  
postos de trabalho na área de 
videogames ao longo do próxi-
mo ano fiscal, além da separa-

ção ou venda de quatro estú-
dios de desenvolvimento de jo-
gos e do início de um processo 
de revisão de um quinto, que 
pode  resultar  em  seu  fecha-
mento, informou a empresa.

Os  cortes  acontecem  em  
meio  aos  fortes  investimen-

tos no desenvolvimento da in-
teligência  artificial  (IA).  
“Nosso negócio está mudan-
do porque o mundo ao nosso 
redor está  mudando”,  escre-
veu a vice-presidente executi-
va  da  Microsoft,  Amy  Cole-
man. l COM INFORMAÇÕES DA AP
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C6  e  C7  A fundo

Ruínas maias 
são achadas 
intocadas em 
meio à 

Península de Yucatán

CULTURA&
COMPORTAMENTOC2

C1

C2  e  C3 Televisão

Adeus ao poeta do campo
Benedito Ruy Barbosa levou suas origens no interior 
para novelas que misturavam história, romance e fantasia

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO – 3/4/2014

Barbosa
criou tramas
memoráveis, 

como
‘Pantanal’ e 

‘Terra Nostra’
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A COLUNA DE ALICE FERRAZ É PUBLICADA ÀS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS

Autor levou o 
Brasil rural à TV

DANILO CASALETTI

P
antanal,  Renascer  e  O  
Rei do Gado são nove-
las fundamentais para 

entender  o  que  Benedito  Ruy  
Barbosa quis explicar ao País. O 
autor, que nasceu e cresceu no 
interior  de  São  Paulo,  morreu  
ontem, 7, aos 95 anos, devido a 
complicações de uma insuficiên-
cia renal crônica. Ele estava in-
ternado no HCor, em São Paulo. 

Quando o autor trocou a TV 
Globo  pela  TV  Manchete,  em  
1990, ele já era um dramaturgo 

consagrado. A temática de suas 
principais  obras  apresentadas  
até então – entre elas, Cabocla  
(1979) e Paraíso (1982) – se vol-
tava principalmente para o cam-
po, com mocinhas românticas e 
sonhadoras, um dos combustí-
veis do melodrama. No entan-
to, faltava algo de mais ousado, 
para o qual o horário das seis da 
tarde que lhe ofereciam não era 
suficiente: um grande e profun-
do mergulho no Brasil. 

Algo  que  o  autor  conhecia  
bem. Nascido em Gália, no inte-
rior  do  Estado,  ele  passou  a  
infância na cidade vizinha de Ve-
ra Cruz, uma região de cafezais 
que  concentrava  muitos  imi-
grantes,  especialmente  italia-

nos e japoneses. Em sua extensa 
vida profissional, foi auxiliar de 
guarda-livros, feirante,  faxinei-
ro, bancário e, em 1954, revisor 
no Estadão. Atuou ainda como 
repórter de Esportes no jornal 
Última Hora e como redator pu-
blicitário na Radial Propaganda, 
até receber um convite para ser 
roteirista  na  agência  J.W.  
Thompson. Sua estreia na televi-
são  foi  em  1966,  na  TV  Tupi,  
com  a  novela  Somos  Todos  Ir-
mãos. Nos anos seguintes, pas-
sou por emissoras como Excel-
sior, Record e Band. Em 1976, foi 
contratado pela Globo, na qual 
estreou com O Feijão e o Sonho. 

Mas foi com a estreia de Panta-
nal,  em  27  de  março  de  1990,  

que  Barbosa,  com  quase  60  
anos, sabia que não sairia o mes-
mo das águas do bioma que pou-
cos  conheciam.  Se  antes  Dias  
Gomes (1922-1999) já havia usa-
do o realismo fantástico para fa-
lar das agruras e da política brasi-
leiras, Barbosa foi fundo naqui-
lo que os homens e mulheres de 
carne e osso viviam nos rincões 
do Brasil – e nas lendas que fa-
ziam parte de seu cotidiano.

Em Pantanal, a arredia Juma 
(Cristiana Oliveira) era filha de 
Maria Marruá, mulher cujo ape-
lido remetia aos animais bravos 
que  vivem  soltos  pela  região.  
Moça de gênio forte, traçou seu 
próprio  destino,  perfil  oposto  
ao  das  mocinhas  tão  comuns  

das telenovelas até então. De ou-
tro  lado,  estava  Maria Bruaca,  
submissa ao marido, que lhe per-
guntava se ela não iria servi-lo. 

Com direção de Jayme Mon-
jardim, Pantanal ganhou ares ci-
nematográficos  e  trouxe  uma  
narrativa mais lenta à teledra-
maturgia brasileira – como se o 
enredo acompanhasse o lento 
caminhar das paisagens, voasse 
como garças e tuiuiús e nadasse 
sorrateiro  como  jacarés.  Em  
momentos-chave, o bote certei-
ro da onça. Foi um sucesso. 

TRILOGIA DO CAMPO. De volta à 
Globo,  Barbosa  seguiu  com  a  
que ficou conhecida informal-
mente  como  sua  “trilogia  do  
campo”. Com Renascer, a trama 
seguinte,  de  1993,  foi  para  
Ilhéus,  no  sul  da  Bahia,  para  
mostrar o cultivo de cacau. O 
personagem  José  Inocêncio  
(Leonardo Vieira),  jovem  que 
foi buscar seu norte, depois de 
ser sangrado vivo, finca seu fa-
cão aos pés de um jequitibá-rei. 
Torna-se o ‘coronezinho’ (An-
tonio  Fagundes)  de  corpo  fe-
chado que cria o ‘cramulhãozi-
nho’, seu protetor, em uma gar-
rafa. Era de arregalar os olhos 
em frente da TV.

Na  superprodução  Renascer,  
Benedito discutiu temas como 
o  hermafroditismo,  termo  
atualmente  não  mais  aceito,  
por  intermédio  da  persona-
gem Buba – e, de certa forma, a 
homofobia, já que ela, registra-
da como Alcides, era mulher de 
um de seus filhos. Colocou 

1. Benedito 
Ruy Barbosa 
mostra seu 
escritório em 
seu sítio em 
Sorocaba
em entrevista 
ao ‘Estadão’, 
em 1999

2. Remake de 
‘Pantanal’, um 
de seus 
sucessos

3. Roteiro de 
‘Terra Nostra’

1

Novelas como ‘Pantanal’ e ‘O Rei do Gado’ mostraram o modo de 
vida e as lutas do sertanejo em meio às paisagens e lendas do cotidiano

Benedito Ruy Barbosa 1931 - 2026

OBITUÁRIO

FOTOS EPITÁCIO PESSOA/ESTADÃO – 17/6/1999
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l Renascer (1993/2024)
Em duas fases, a novela conta 
a história de José Inocêncio 
(Leonardo Vieira/Antonio Fa-
gundes), um poderoso fazen-
deiro de Ilhéus, na Bahia. A 
relação com os filhos e amo-
res é retratada na trama. É daí 
que vem o bordão de José 
Wilker (Belarmino) – “É jus-
to, é muito justo, é justíssimo” 
–, que nasceu por acaso após o 
ator esquecer o texto nas gra-
vações. O ator era bom em 
criar bordões que caíam na 
boca do povo e se tornavam 
marcas de seus personagens. 
O remake, escrito por Bruno 
Luperi, neto de Ruy Barbosa, 
não repetiu o sucesso do avô, 
mas cativou parte dos telespec-
tadores pela nostalgia.

l Pantanal (1990/2022)
A história de amor entre Ju-
ma e Jove, além de toda a tra-
ma da família Leôncio e dos 
Marruá, ganhou o coração do 
público na década de 1990, 
sendo exibida pela extinta TV 
Manchete, e recebeu um re-
make recentemente. A nova 
roupagem dada pelo neto de 
Barbosa trouxe elenco novo, 
mas também resgatou quem 
fez parte daquela época, co-
mo Marcos Palmeira e Almir 
Sater. Guito, que interpretou 
Tibério na versão de 2022 do 
clássico, era um fã da novela 
com apenas seis anos e reali-
zou o sonho de viver a trama 
que tanto admirou. Marcos 
Winter e Cristiana Oliveira 
interpretavam o casal jovem 
apaixonado.

l Velho Chico (2016)
A última novela inédita criada 
por Benedito Ruy Barbosa ti-
nha o Rio São Francisco como 
protagonista. A trama acom-
panhava duas famílias rivais 
na luta pela posse de terras. A 
produção ficou marcada pela 
morte do ator Domingos Mon-
tagner, que nadava num tre-

cho do rio em um dia de folga 
com a atriz Camila Pitanga, seu 
par romântico no folhetim, 
quando se afogou. Na época, 
Benedito disse que a morte do 
ator foi um dos momentos 
mais difíceis de sua carreira. 

l Paraíso (1982/2009) 
Como outros clássicos de Bene-
dito Ruy Barbosa, a novela tam-
bém ganhou um remake anos 
depois, com adaptação de Ed-
mara Barbosa, filha de Benedi-
to e mãe de Luperi. A história 
se manteve, mas os assuntos se 
atualizaram. A trama de roman-
ce era sobre a paixão proibida 
de José Eleutério (Kadu Moli-
terno) na primeira versão e Ze-
ca (Eriberto Leão) na segunda, 
ambos apelidados de “filho do 
diabo”, e Maria Rita (Cristina 
Mullins/Nathalia Dill), a “Santi-
nha”. Paraíso foi exibida no ho-
rário das 18h, e abordou uma 
série de problemas sociais, co-
mo a fome, a pobreza e o aban-
dono de crianças.

l Sinhá Moça (1986/2006)
A novela ganhou um remake 20 
anos após ser exibida na TV pe-
las mão de Edmara Barbosa e 
Edilene Barbosa. A trama abor-
da temas como escravidão, 
amor, política e liberdade. O 
papel de Sinhá Moça na primei-
ra versão ficou com Lucélia San-
tos e, na segunda, com Débora 
Falabella. Isis Valverde fez sua 
estreia na adaptação de 2006, 
como Ana do Véu. Para garan-
tir o mistério sobre o rosto da 
personagem, só revelado no 
fim, os diretores selecionaram 
para o papel uma atriz até en-
tão desconhecida do público. 
Ela foi indicada para o prêmio 
Emmy Internacional.

l Cabocla (1979/2004)
Mais uma novela de Benedito 
Ruy Barbosa que ganhou re-
make feito por suas filhas Ed-
mara e Edilene Barbosa. A tra-
ma contava a história da dispu-
ta de poder entre políticos da 
zona rural nos anos 1920 e do 
amor entre a cabocla Zuca 
(Gloria Pires/Vanessa Giáco-
mo) e o jovem advogado Luís 
Jerônimo (Fábio Jr./Daniel de 
Oliveira). A versão exibida em 

1979 marcou a estreia de Gló-
ria Pires como protagonista e, 
após as gravações, ela e o can-
tor se casaram na vida real. A 
versão de 2004 também ga-
nhou prêmios.

l Esperança (2002)
Conta a história de amor dos 
italianos Toni (Reynaldo Gia-
necchini) e Maria (Priscila 
Fantin) na década de 1930. O 
pano de fundo destacou o pro-
cesso de industrialização e a 
formação do movimento ope-
rário. A obra e boa parte do 
elenco e equipe receberam o 
Prêmio Qualidade Brasil 2002 
em diversas categorias, inclu-
sive a de melhor autor para 
Benedito Ruy Barbosa. Inicial-
mente, a novela seria uma con-
tinuação de Terra Nostra, 
mas acabou virando uma 
obra independente.

l Terra Nostra (1999)
Com o romance de Matteo 
(Thiago Lacerda) e Giuliana 
(Ana Paula Arósio), a novela 
abordou a imigração italiana 
no final do século 19 e nas pri-
meiras décadas do século 20 e 
sua importância na formação 
da sociedade brasileira. Até 
hoje, os fãs pedem um remake 
da trama. Da época em que foi 
exibida, há várias cenas e per-
sonagens memoráveis, como 
Rosana (Carolina Kasting), 
que se casa com o mocinho da 
história, embora ele sempre 
tenha sido apaixonado por 
outra. Um dos maiores suces-
sos do autor foi reprisado na 
faixa do Vale a Pena Ver de No-
vo de setembro de 2025 até 
abril deste ano.

l O Rei do Gado (1996)
Dividida em duas fases, trama 
levantou um debate sobre a 
disputa por terras. A história 
mostra o romance do latifun-
diário Bruno Mezenga (Anto-
nio Fagundes) com a sem-ter-
ra Luana (Patrícia Pillar), am-
bos descendentes de famílias 
de imigrantes italianos rivais. 
A obra recebeu certificado de 
honra ao mérito no San Fran-
cisco International Film Festi-
val, concorrendo com 1.525 
produções de 62 países. l 

!Tramas 
memoráveis

Confira algumas das 
principais obras do autor – 
muitas ganharam remakes

JORGE BAUMANN/GLOBO

o celibato em debate – o 
padre que se apaixona pela 
esposa de um  pobre  coita-
do. A professorinha que che-
ga para tirar adultos e crian-
ças da ignorância.

Renascer deixou dois gran-
des presentes para o público. 
Um, a atuação de Fernanda 
Montenegro como  Jacutin-
ga, a dona do bordel que ser-
via trabalhadores e donos da 
fazenda de cacau. A despedi-
da dela da cidade é de arran-
car lágrimas – e uma metáfo-
ra para a passagem do tem-
po. A morte de Zé Inocêncio, 
anunciada por uma trupe de 
artistas  mambembes  que  
chegavam  à  região,  é  pura  
poesia. A direção foi de Luiz 
Fernando  Carvalho.  Em  O  
Rei do Gado, de 1996, ele opôs 
as famílias Mezenga e Berdi-
nazzi – lideradas pelos fazen-
deiros  Bruno  (Fagundes)  e  
Geremias  (Raul  Cortez)  –,  
para,  entre  elas,  dar  voz  a  
uma sem-terra, Luana, com 
Patrícia Pillar em um de seus 
grandes personagens na TV.

Das três novelas da seara 
rural, O Rei do Gado foi a mais 
abertamente política. A ima-
gem do íntegro senador Ca-
xias (Carlos Vereza) discur-
sando  para  um  Congresso  
Nacional vazio  colocou  em 
debate o nível ético dos po-
líticos  brasileiros.  Sobre  o  
que  ele  falava?  Justamente  
da situação precária dos tra-
balhadores rurais no Brasil.

Barbosa  ainda  escreveria  
tramas de fôlego, como Ter-
ra Nostra (1999), com a saga 
dos imigrantes  italianos no  
início do século 20, temática 
que já explorara em Os Imi-
grantes (1981); Esperança, es-
pécie de continuação de Ter-
ra Nostra, passada na década 
de 1930, pós-quebra da Bolsa 
de Nova York; e Velho Chico 
(2016), sua  trama  nordesti-
na, escrita em parceria com 
sua filha Edmara Barbosa.

REMAKES.  Em 2022 e 2024, 
respectivamente,  a  Globo  
apresentou  os  remakes  de  
Pantanal e Renascer, adapta-
dos  pelo  neto  de  Barbosa,  
Bruno  Luperi.  A  primeira,  
com  grande  êxito,  soube  
captar a magia que o autor 
havia impresso em sua pio-
neira  versão.  A  segunda,  
com brilho apagado, se mos-
trou inferior à original.

O  recado,  no  entanto,  já  
havia sido dado: é preciso co-
ragem para olhar para o Bra-
sil.  A  propósito,  se  fosse  
uma canção, Barbosa certa-
mente seria Pantanal, com-
posição  que  Marcus  Viana  
fez para a abertura da maior 
criação do dramaturgo. Ele 
é “gente que entende e que 
fala a língua das plantas, dos 
bichos/ Gente que sabe o ca-
minho das águas das terras, 
do céu/ Velho mistério guar-
dado  no  fundo  das  matas  
sem fim”. O ponto final de 
Barbosa é escrito com terra 
vermelha  e  borrado  pelas  
águas do Brasil. l

2

REPRODUÇÃO/MANCHETE

Repercussão

“O Brasil de Ruy 
Barbosa era o Brasil 
rural, com a sua poesia 
e estética bucólicas, a 
graça dos ‘causos’ dos 
caipiras, mas também 
com as lutas do campo. 
Uma obra eterna”
Maria Bethânia
Cantora

“Hoje nos despedimos 
de uma pessoa 
maravilhosa, que me 
deu a chance do meu 
primeiro trabalho. 
Sou eternamente 
grata por todo o apoio 
e carinho que recebi”
Vanessa Giácomo
Atriz de ‘Cabocla’

“Lembro de tantos 
momentos que vivemos 
juntos, de personagens 
inesquecíveis, como o 
Velho do Rio, o Tião 
Galinha, em que nós 
nos telefonávamos, 
você anunciava a 
próxima cena do Tião, 
e chorávamos juntos. 
A minha emoção é 
incomensurável. 
Continuaremos a nos 
comunicar, de outra 
forma, em 
pensamento”
Osmar Prado
Ator 

RENATO ROCHA MIRANDA/GLOBO

NELSON DI RAGO/TV GLOBO

RENATO ROCHA MIRANDA/TV GLOBO

TV GLOBO

TV GLOBO

JOÃO MIGUEL JÚNIOR/GLOBO

RENAN CASTELO BRANCO/TV GLOBO

GLOBO
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Aposte na estabilidade 
para que o estresse di-
minua, tome um tempo 

para investir na serenidade de 
seu coração, porque logo depois 
das curvas do caminho, novos 
desafios se apresentarão e você 
precisará estar em boa forma.

As condições limitan-
tes da atualidade não 
vieram para ficar, po-

dem durar o suficiente para co-
meçarem a parecer eternas, po-
rém, vão passar. Enquanto não 
passam, procure resistir o me-
nos possível para não sofrer.

ÁRIES 21-3 a 20-4

Você verá que, fazendo a 
coisa certa, as pessoas 
correspondentes se apro-

ximarão e se congregarão a você, 
unindo forças. Esse será um movi-
mento decisivo para você trans-
cender os perrengues e adentrar 
num cenário melhor.

VIRGEM 23-8 a 22-9

Compreender o que 
acontece traz alívio e 
serenidade, apesar de 

não apresentar as soluções para 
os perrengues que tanto estresse 
andaram provocando. Siga em 
frente com mais serenidade no 
coração, porque tudo se acerta.

TOURO 21-4 a 20-5

De um jeito ou de ou-
tro, as coisas vão evo-
luir numa direção que 

liberte você de todas essas situa-
ções que ficaram paradas por 
tanto tempo que as pessoas co-
meçaram a se acostumar e se 
adaptar. Você siga em frente.

Fazer pouco, mas fazer 
bem, se essa for sua ati-
tude nesta parte do ca-

minho você perceberá que os 
resultados são perfeitos, sem 
produzir nenhum tipo de estres-
se, um cenário desejável para 
este momento de sua vida.

PEIXES 20-2 a 20-3

Mesmo com esse ar de 
tudo parado, procure 
não se deixar vencer 

pelas circunstâncias, mas tomar 
você as devidas iniciativas para 
imprimir dinamismo em tudo. 
Se está parado, que não seja co-
mo resultado de sua atitude.

LIBRA 23-9 a 22-10

Impossível saber direi-
to se vai ou não dar cer-
to o que você tem em 

mente e, por isso, se torna ne-
cessário você fazer algumas son-
dagens com o intuito de reconsi-
derar seus passos ou reforçar o 
que esteja dando certo.

LEÃO 22-7 a 22-8

Agora você pode se ex-
por um pouco mais sem 
medo de levar pedrada, 

mas numa condição mais segura, 
mediante a qual as pessoas resis-
tam menos aos seus intuitos, pe-
la mera razão de que compreen-
dem melhor seus movimentos.

GÊMEOS 21-5 a 20-6

Procure silenciar diante 
do que as pessoas dizem, 
porque mesmo que se-

jam burradas colossais, não cabe a 
você fazer a correção porque, dei-
xando passar, você brindará com 
a oportunidade de elas percebe-
rem por elas mesmas.

SAGITÁRIO 22-11 a 21-12

ESCORPIÃO 23-10 a 21-11

Horóscopo
Quiroga

Procure se aproximar 
das pessoas que se apre-
sentam agora para ou-

vir direito o que elas têm a di-
zer, antes mesmo de você fazer 
suas exigências e colocar de-
mandas sobre a mesa. Talvez 
nada disso seja necessário.

CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1

Apesar de todas as obri-
gações que se apresen-
tam, vai sobrar tempo 

para o regozijo também e, neste 
momento, seria interessante 
que você focasse sua atenção 
nessa direção, para aproveitar a 
alegria do bem-viver.

Frank & Ernest Bob Thaves

QUADRINHOS

BEM PENSADO “Só se é mau de verdade quando se tem consciência disso” Tomi Ungerer

CÂNCER 21-6 a 21-7

Jack Johnson volta ao 
Brasil em 2027 para 
shows em três capitais
Cantor vai passar 
com a turnê 
‘Surfilmusic’ pelo 
Rio (16/2), por 
Florianópolis (18/2) 
e São Paulo (20/2)

Música

O melhor de Calvin Bill Watterson

Minduim Charles M. Schulz

Turma da Mônica Mauricio de Sousa

oscar@quiroga.net

Recruta Zero Mort Walker

Jack Johnson voltará ao Bra-
sil em 2027 para três apre-
sentações da turnê Surfilmu-
sic. O cantor havaiano passa-
rá pelo Rio, em 16 de feverei-
ro, no Qualistage; por Flo-
rianópolis, em 18 de feverei-
ro, no Stage Music  Park;  e 
encerrará a  passagem pelo  

País em São Paulo, com apre-
sentação  em  20  de  fevereiro,  
no Nubank Parque. A última vi-
sita do artista de 51 anos ao Bra-
sil foi em janeiro de 2023.

A  nova  turnê  é  inspirada  
no  documentário  Surfilmu-
sic, dirigido por Emmett Mal-
loy,  cineasta  conhecido  pe-
los trabalhos com The White 
Stripes e Notorious B.I.G. 

O  projeto  reúne  músicas,  
imagens e memórias ligadas 
à cultura do surfe e revisita a 
trajetória  de  Jack  Johnson,  
desde  a  juventude  na  costa  
norte do Havaí até a consoli-

dação da carreira na música.
Além  do  filme,  Surfilmusic  

deu origem a um álbum duplo. 
Um dos discos reúne trilhas so-
noras compostas em parceria 
com o duo Hermanos Gutiér-
rez, enquanto o outro apresen-
ta gravações raras e  inéditas,  
recuperadas de fitas registra-
das  no  início  da  carreira  do  
cantor e compositor.

SURFE E FOLK. A turnê pelo Bra-
sil contará com convidados es-
peciais.  Em  São  Paulo,  Ben  
Harper & The Innocent Crimi-
nals farão a abertura. Já no Rio 
e em Florianópolis, a apresen-
tação ficará por conta de Do-
navon Frankenreiter & G. Lo-
ve, artistas com forte ligação 
com a cultura do surfe e sono-
ridade próxima à do folk e à do 
blues de Johnson. Os ingres-
sos para o show de São Paulo 
serão vendidos pela Eventim 
e  custam  entre  R$  127,50  
(meia) e R$ 825 (inteira). l 

A degradação do mundo
Data estelar: Lua quarto 
minguante em Áries

AQUÁRIO 21-1 a 19-2

Q
uando, em quaisquer 
tipos de relacionamen-
tos humanos, não há a 
semente da amizade, 

isto é, do reconhecimento res-
peitoso, a confiança nem a 
boa vontade de apoiar e incen-
tivar o desenvolvimento mate-
rial e espiritual, mesmo que 
inadvertidamente, apesar de 
que na grande maioria dos ca-
sos é intencional, a corrupção 
preenche o vazio da amizade.

Os relacionamentos huma-
nos se corrompem pelo exces-
so de cobiça, pela objetifica-
ção das pessoas que as emo-
ções baixas produzem, tais 
como a inveja, ciúme, luxú-
ria, preguiça, avareza, enfim, 
todas as mesquinharias que, 
na falta da semente da amiza-
de, prosperam.

Enquanto, intimamente, con-
tinuemos permitindo que pros-
perem mais essas emoções bai-
xas do que a amizade, o mun-
do, que é o somatório dos rela-
cionamentos humanos, conti-
nuará se degradando. l 
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SOLUÇÕES SUDOKU

CRUZADAS

https://bit.ly/44LDPnW
NA WEB

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você

Jogue o sudoku

Jogue as cruzadasNA WEB

FERNANDA ARANDA

O Brasil vai receber um dos en-
contros mais relevantes da gas-
tronomia  internacional.  Entre  
6 e 10 de novembro, o Paraná 
sediará a 16.ª reunião anual do 
Conselho Internacional do Bas-
que Culinary Center (BCC) – fó-

rum  que  reúne  algumas  das  
principais  lideranças  da  cozi-
nha contemporânea. O objeti-
vo é  debater  os  rumos  da  ali-
mentação, da sustentabilidade 
e da inovação no setor.

A edição marca o retorno do 
evento  ao  País  após  12  anos.  
Em 2014, São Paulo recebeu o 
encontro,  liderado  por  Alex  
Atala. Desta vez, a articuladora 
é a chef Manu Buffara, que há 
tempos  promove  um  in-
tercâmbio entre o Brasil e gran-
des  nomes  estrangeiros,  com  
foco em colocar Curitiba na ro-
ta gastronômica mundial.

Estão confirmados nomes co-

mo  Joan  Roca,  chef espanhol,  
fundador do  El  Celler  de  Can  
Roca, que tem três estrelas Mi-
chelin e lidera um instituto de 
pesquisa sobre sustentabilida-
de  e  gastronomia;  Dominique  
Crenn, única  chef mulher nos 
Estados  Unidos  a  conquistar  
três  estrelas  Michelin,  com  o  
Atelier Crenn; Elena Reygadas, 
chef mexicana que, em 2023, foi 
eleita a melhor chef do mundo; 
o  brasileiro  Alex  Atala,  do  
D.O.M.; entre outros.

Mais do que um congresso de 
chefs, a reunião funciona como 
uma espécie de “G20 da gastro-
nomia”. Isso porque, assim co-

mo o grupo que reúne as impor-
tantes economias do mundo pa-
ra  discutir  desafios  globais,  o  
BCC articula alguns dos profis-
sionais mais influentes da cozi-
nha contemporânea para refle-
tir sobre temas como segurança 
alimentar, biodiversidade, sus-
tentabilidade, inovação, educa-
ção e o futuro dos sistemas ali-
mentares. Ao final do encontro, 
o grupo também escolhe o ven-
cedor  do  Basque  Culinary  
World Prize 2026, prêmio que 
reconhece chefs que utilizam a 
gastronomia como ferramenta 
de transformação social.

A programação ocorre em Cu-
ritiba e no Parque Nacional do 
Iguaçu. Para Manu Buffara, é a 
oportunidade de apresentar ao 
mundo a diversidade dos ingre-
dientes  brasileiros,  especial-
mente do Sul do País. O evento 
contará com um dia gratuito e 
aberto ao público, além de pales-
tras e outras atividades que ain-
da serão divulgadas. l

https://bit.ly/44bVPHW

Chefs estrelados se reúnem no Paraná 
para discutir o futuro da alimentação

Manu Buffara, chef do 
restaurante Manu, em Curitiba

Fórum da Basque 
Culinary Center ocorre 
em novembro, com 
nomes como Joan Roca, 
Manu Buffara, Alex 
Atala e Elena Reygadas 

HELENA PEIXOTO

Gastronomia
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ALAN YUHAS E EMILIANO 

RODRÍGUEZ MEGA 

THE NEW YORK TIMES

H
á séculos, as ruínas es-
tavam  esperando  
atrás  de  pântanos  e  

colinas,  em  florestas às  quais 
não chegavam nem mesmo as 
trilhas de exploração madeirei-
ra.  Os  arqueólogos  viram  os  
primeiros indícios em mapea-
mentos aéreos da Península de 
Yucatán, no México, mas só ha-
via uma maneira de ter certe-
za: indo até lá pessoalmente.

Então,  eles  dirigiram  por  
uma antiga estrada florestal e 
abriram caminho para os qua-
driciclos. Depois, a selva ficou 
densa  demais  até  para  esses  
veículos off-road. O jeito foi ca-
minhar, com facões na mão e 
botas na lama, por mais ou me-
nos 5 km até o local.

Lá, a equipe encontrou alta-
res,  estelas  (monumentos  de  
pedra), praças, terraços e estru-
turas maias, entre elas um tem-
plo piramidal bem preservado 
que se elevava a mais de 12 m. 
Em um monumento, havia um 
relevo  esculpido  retratando  
uma cena de decapitação, com 
um sinal de calendário para o 
ano 849 d.C. Outro trazia uma 
data do final dos anos 600 d.C.

Isso sugere que as ruínas da-
tam dos séculos imediatamen-
te anteriores ao abandono em 
massa  dos  grandes  locais  
maias. “O que foi uma grande 
surpresa foi o fato de haver tan-
tos  monumentos  lá”,  disse  

Ivan Sprajc, o arqueólogo-che-
fe da equipe, cujo trabalho foi 
anunciado  pelas  autoridades  
mexicanas na semana passada. 
“É como uma fileira de monu-
mentos. Isso foi incrível em se 
tratando de um local relativa-
mente pequeno.”

A presença de tantos monu-
mentos – 14 até o momento – 
sinaliza que aquela área já foi 
politicamente  importante,  
“não uma cidade menor”, dis-
se  María  Elena  Vega  Villalo-
bos,  historiadora  mexicana  e  
especialista em  escrita  hiero-
glífica maia que não fez parte 
da equipe do projeto.

LOCAL  CONSERVADO.  Os  ar-
queólogos que fizeram a desco-
berta também se surpreende-
ram com o estado de conserva-
ção  do  local.  Não  havia  “ne-
nhum vestígio de atividade de 
saqueadores, o que é bastante 
excepcional”, disse Sprajc, pro-
fessor de um centro de pesqui-
sa esloveno, o ZRC SAZU.

As  árvores  não  foram  visa-
das por madeireiros, disse ele, 

embora  em  algum  momento  
os  chicleros,  trabalhadores  
que coletam borracha das árvo-
res de zapote, tenham passado 
por lá. Seus cortes para extrair 
o  látex  das  árvores  ainda  po-
dem ser vistos. Mas essas mar-
cas parecem ter 70 ou 80 anos, 
de  acordo  com  o  professor,  
uma época em que o mercado 
negro de antiguidades não era 
nem de longe tão desenvolvi-
do quanto é agora.

“Eles devem ter visto as ruí-
nas,  mas  não  as  saquearam”,  
disse ele. E então, presumivel-
mente,  os  chicleros seguiram 
em  frente,  e  quaisquer  cami-
nhos que tivessem aberto aca-
baram desaparecendo na vege-
tação rasteira, sem deixar ras-

tros. Os pesquisadores batiza-
ram o local de acordo com is-
so: Minanbé é a expressão do 
idioma  maia  iucateque  para  
“não há caminho”.

Esse  isolamento  deixou  os  
monumentos desgastados pe-
lo tempo, mas intactos, exceto 
por alterações feitas neles  há  
séculos por pessoas. Um deles 
mostra a cena da decapitação, 
com uma pessoa empunhando 
uma lâmina ou machado con-
tra um possível cativo. Outro 
tem a imagem de um governan-
te com cocar de penas, pulsei-
ras e hieróglifos.

INSCRIÇÕES.  Os monumentos 
que  foram  alterados,  quebra-
dos ou rearranjados, todos ti-
nham inscrições, disse Sprajc. 
“Supomos  que  houve  alguns  
grupos vindos de outros luga-
res,  que  não  tinham  relações  
muito amistosas com os habi-
tantes originais.”

Isso se encaixaria com a ida-
de  das  ruínas,  disse  ele.  “Foi  
esse período turbulento, ape-
nas  o  prelúdio  desse  famoso  
ou notório colapso da civiliza-
ção maia clássica nos séculos 
9.º e 10.º”, disse.

Na época, cada cidade tinha 
seu próprio governante e sua 
própria dinastia, e havia muita 
competição, disse Vega. Danifi-
car monumentos em assenta-
mentos rivais, segundo ela, ser-
via  para  “apagar  e  destruir  a  
memória  política  e  social  de  
um território”.

Grande  parte  do  local,  que  
fica na Reserva da Biosfera de 

Calakmul, em Campeche, per-
manece enterrada sob montes 
de  terra  que  exigirão  escava-
ções posteriores – dezenas de 
outras pessoas, muito mais fer-
ramentas e uma linha de abas-
tecimento de água e comida – 
para ser descoberta. 

Mas  em  escavações  limita-
das, Sprajc e seus colegas já de-
senterraram  cerâmicas  e  ou-
tros artefatos. “Este local evi-
dentemente  era  importante  
em nível regional; temos o 

A presença de tantos 
monumentos indica que a 
área já foi politicamente 
importante, “não 
uma cidade menor”, 
afirma historiadora

Monumentos 
maias no meio 
de uma floresta

Pesquisadores 
limpam altar 

circular
encontrado 

em Minanbé; 
abaixo, ruínas 

na floresta

Cientistas conseguiram chegar a local intocado 
por saques na Península de Yucatán, México 

Ruínas

Evidências encontradas
Ruínas datam dos 
séculos imediatamente 
anteriores ao abandono 
em massa dos grandes 
locais maias
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nome de  um governante  e 
todos  esses  monumentos”,  
afirmou ele.

A região estava cheia de anti-
gas modificações agrícolas visí-
veis  em  varreduras  aéreas  
usando o Lidar, uma tecnolo-
gia que ajuda cada vez mais os 
pesquisadores a encontrar ruí-
nas  escondidas  sob  a  vegeta-
ção ou o solo.

VILAS CONECTADAS.  “É muito 
difícil  fazer as pessoas  deixa-

rem de pensar nesse local co-
mo  uma  selva  inexplorada”,  
disse Rosemary Joyce, profes-
sora emérita da Universidade 
da Califórnia, Berkeley. 

“O que estamos descobrin-
do cada vez mais são essas vi-
las – e esta não é uma grande 
cidade, mas uma vila – cerca-
das  por  terras  intensamente  
cultivadas e conectadas umas 
às outras”, observou ela.

‘TRABALHO  INCRIVELMENTE  
ÁRDUO’.  Outros  arqueólogos  
não  envolvidos  na  expedição  
elogiaram  as  percepções  que  
as descobertas estavam trazen-
do sobre uma parte do México 
muito pouco estudada.

“A equipe de Sprajc está fa-
zendo o trabalho incrivelmen-
te árduo de caminhar e regis-
trar essas áreas muito remotas 
pessoalmente”,  disse  Lisa  
Johnson,  arqueóloga  da  Uni-
versidade de Nevada, Las Ve-
gas. Os achados, segundo ela, 
mostram “a extensão da urba-
nização entre as antigas popu-
lações maias e o grau em que 
elas  construíram  e  modifica-
ram a paisagem em áreas que 
antes  podiam  até  mesmo  ser  
descritas como um ponto cego 
arqueológico”.

O mais surpreendente para 
alguns foi o estado impecável 
de um sítio arqueológico maia. 
Luis Alberto Martos, arqueólo-
go do Instituto Nacional de An-
tropologia e História do Méxi-
co, lembrou de expedições que 
levaram a locais saqueados. “Is-
so é realmente doloroso”, dis-

se  ele,  “porque  destrói  tu-
do”.

Minanbé, de acordo com 
ele, “vai nos dar muito mais 
informações”. Ainda assim, 
Sprajc, de 70 anos, não tem 
certeza de que fará outra via-

gem para a selva.
Primeiro, há a despesa. Pa-

ra  esta  expedição,  ele  reu-
niu financiamento da Agên-
cia de Pesquisa e Inovação 
da Eslovênia e de empresas 
eslovenas,  incluindo  Adria  
kombi,  Ars  longa  e  Artos.  
Ele  também  recebeu  doa-
ções  da  Ken  &  Julie  Jones  
Charitable  Foundation,  da  
Milwaukee  Audubon  So-
ciety e de dois de seus mem-
bros, que se juntaram a al-
guns trabalhos de campo.

E depois, há o esforço de 
abrir caminho no mato. “Ob-
viamente, sinto o peso dos 
anos”, disse Sprajc.  “Ainda 
consigo  caminhar  e  tudo  
mais.  Ainda  estou  firme.  
Mas talvez eu devesse  dei-
xar esse trabalho para meus 
colegas mais jovens.”

Mas ele também não des-
cartou  a  possibilidade.  
“Não tenho nenhum plano 
específico.” l

‘Novo Stonehenge’ é 
descoberto no Reino 
Unido por arqueólogos
Arqueólogos revelaram em ju-
nho que descobriram uma es-
trutura perto do círculo de pe-
dras  pré-histórico  de  Stone-
henge,  no  sul  da  Inglaterra,  
que pode ter servido como um 
“protótipo” para o monumen-
to neolítico de 5 mil anos.

Uma  equipe  da  empresa  
britânica Wessex Archaeology 
afirmou que a estrutura consis-
tiria em dois postes de madei-
ra separados por 120 m e ali-
nhados de forma a apontar di-
retamente para o nascer do sol 
durante o solstício de verão e 
para o pôr do sol no solstício 
de inverno. Os pesquisadores 
afirmaram que a descoberta é 
cerca de 500 anos mais antiga 
que Stonehenge.

A equipe foi liderada pelo ar-
queólogo Phil Harding, conhe-
cido no Reino Unido por seus 
muitos anos de escavações pa-
ra  a  série  de  TV  Time  Team.  
Harding, de 76 anos, disse que 
o  local,  que  também  revelou  
um tesouro de achados – inclu-
indo  cerâmica,  ossos  de  ani-
mais e uma rara faca em forma 
de disco –, provavelmente era 
um ponto central para impor-
tantes encontros religiosos.

“Oportunidades  como  esta  
provavelmente  só  surgem  
uma vez na carreira, na vida”, 
disse ele. “Provavelmente, es-
tou perto do fim da minha car-
reira agora, mas graças a Deus 
ainda estou na arqueologia há 
tempo suficiente para partici-
par  desta  descoberta,  porque  
certamente é o ponto alto da 
minha carreira.”

Os resultados foram divulga-
dos antes do solstício de verão 
(início do inverno no Brasil),  
quando milhares de pessoas se 
dirigem a Stonehenge para ce-
lebrar o dia mais longo do ano 
no Hemisfério Norte.

PATRIMÔNIO MUNDIAL.  Stone-
henge é um símbolo da cultura 
e da história britânicas e conti-
nua  sendo  uma  das  maiores  
atrações turísticas  do país.  O  
Patrimônio Mundial foi cons-
truído  nas  planícies  de  Salis-
bury  em  etapas,  a  partir  de  5  
mil anos atrás, com o singular 
círculo  de  pedras  erguido  no  
final do período Neolítico, por 
volta de 2,5 mil a.C. O significa-
do do local é objeto de intenso 
debate.  A  interpretação  mais  
aceita é a de que se tratava de 
um  templo  alinhado  com  os  
movimentos  do  Sol  –  coinci-
dindo  perfeitamente  com  os  
solstícios de verão e inverno.

Os  pesquisadores  que  en-
contraram  a  estrutura  perto  
de Stonehenge fizeram a esca-
vação  em  Bulford,  a  5  km  do  
círculo de pedras principal.  A 
escavação original ocorreu en-
tre 2015 e 2017, e as descober-
tas  exigiram  muitos  anos  de  
análises e testes. 

AS  MUITAS  TEORIAS  SOBRE  O  
MONUMENTO. A English Herita-
ge, organização pública que ge-
re  mais  de  400  monumentos  
da Inglaterra, afirmou que ou-
tras teorias sobre Stonehenge 
incluem a de que era um local 
de coroação para reis dinamar-
queses,  um  templo  dos  drui-
das,  um  centro  de  culto  para  
cura  ou  um  “computador  as-
tronômico” para prever eclip-
ses e eventos solares. l AP

WESSEX ARCHAEOLOGY/AP

Phil Harding em Stonehenge; ‘É o ponto alto da minha carreira’

Explicação mais aceita 
Stonehenge seria um 
templo alinhado com o 
movimento do Sol e 
coincide com solstícios 
de verão e de inverno

Sem sinal de saques
Para alguns, o mais 
surpreendente da 
descoberta foi o 
estado impecável do 
sítio arqueológico

FOTOS ZRC SAZU
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MALIA MENDEZ

THE NEW YORK TIMES

O filme de terror independente 
Obsessão  é  um  sinal  inegável  
do poder da geração Z nas bi-
lheterias  –  um  filme  original  
que  arrecadou  US$  300  mi-
lhões  com  um  orçamento  de  
apenas US$ 750 mil.

Trata-se de uma estreia es-
trondosa  nos  cinemas  para  o  
roteirista  e  diretor  Curry  
Barker, de 26 anos; o maior su-
cesso da história da Focus Fea-
tures; e uma mina de ouro fi-
nanceira para Jason Blum, em-
presário do cinema de terror e 
produtor  executivo.  O  longa  
também trouxe um alívio bem-
vindo para as salas de cinema, 
que ficam com cerca de meta-
de do valor da venda de ingres-
sos. Mas nem todo mundo re-
cebe uma fatia dessa bolada.

Reacendendo o debate sobre 
quem deve se beneficiar quan-
do uma produção de pequeno 
porte  se  torna  um  fenômeno  
global, a diretora de arte de Ob-
sessão revelou o valor do seu pa-
gamento por cerca de três sema-
nas de trabalho: US$ 6.741,36, já 
descontados os impostos.

A diretora de arte, Sally Choi, 
escreveu nas redes sociais que 
havia concordado com o valor, 

mas que estava vivendo de salá-
rio em salário. Ela contou que 
acumulou diversas funções, co-
mo é comum acontecer em pro-
duções de baixo orçamento, e 
que sofreu um “desgaste físico” 
que a fez perder peso.

“Esta é a realidade da maioria 
dos  trabalhadores  do  cinema,  
especialmente daqueles que tra-
balham below the line (nome da-
do à equipe técnica de produção, 
que fica fora dos créditos princi-
pais)”, escreveu Choi. “Nós nos 
tornamos apenas uma linha na 
planilha de orçamento que eles 
tentam  manter  o  mais  baixo  
possível.”

Choi e os representantes da 
Blumhouse  Productions  e  de  
Barker não responderam aos pe-
didos de comentário. Um repre-
sentante da Focus Features pre-
feriu não comentar.

DISSENSO. A divisão dos lucros 
é, há muito tempo, um ponto de 
discórdia na indústria do entre-
tenimento:  após  o  sucesso  de  
Hamilton,  na  Broadway,  os  
membros  do  elenco  negocia-
ram para si uma porcentagem 
dos ganhos. 

Obsessão, que traz Inde Navar-
rette no papel de uma namora-
da obcecada, não é o primeiro 
filme de terror a superar drasti-
camente as expectativas. 

Quando isso aconteceu com 
A Bruxa de  Blair,  em 1999, os 
diretores  e  roteiristas  Daniel  
Myrick e Eduardo Sánchez fica-
ram em choque. Mesmo após 
as primeiras reações promisso-
ras, eles achavam que, na me-
lhor  das  hipóteses,  alcança-
riam a repercussão de outros 

filmes  independentes,  como  
El Mariachi e O Balconista. Em 
vez disso, o projeto arrecadou 
quase US$ 250 milhões em to-
do o mundo na época, com um 
orçamento  de  aproximada-
mente US$ 60 mil.

Em entrevista, Sánchez disse 
que eles  tentaram  ser  genero-
sos, destinando uma parte dos 
lucros a qualquer pessoa que ti-
vesse feito contribuições criati-
vas e recontratando a equipe de 
produção para refilmagens. Ele 
se lembra de seu time assinando 
cheques  para  um  membro  da  
equipe  técnica  que  eles  acha-
vam que merecia receber mais. 

“Não  foi  como  se  tivéssemos  
aberto mão de centenas de mi-
lhares  de  dólares”,  disse  Sán-
chez.  “Nós  apenas  tentamos  
equilibrar um pouco as coisas.”

Quando um filme é catapulta-
do  para  a  lucratividade,  disse  
Sánchez, as pessoas que traba-
lharam  nele  inevitavelmente  
sentem que merecem um peda-
ço do bolo. Ele contou que preci-
sou “contratar advogados para 
receber o que a distribuidora do 
filme lhe devia” e que os estú-
dios costumam mascarar lucros 
para  evitar  pagamentos.  Sán-
chez acrescentou que, embora 

os membros da equipe técnica 
pudessem  simplesmente  rece-
ber seus salários e partir para o 
projeto seguinte, “se A Bruxa de 
Blair não tivesse dado dinheiro, 
eu estaria falido”.

Quando desabafou sobre sua 
frustração, Choi, a diretora de 
arte de Obsessão, recebeu algu-
mas mensagens de apoio. No en-
tanto, muitos foram críticos, ar-
gumentando que ela não mere-
cia mais dinheiro só porque o 
filme fez sucesso e que ela havia 
sabotado suas perspectivas de 
emprego ao falar publicamente. 
Choi não propôs uma solução 
definitiva, disse apenas que se 
arrependia de não ter pressiona-
do para sindicalizar a produção 
em prol da equipe técnica. Seus 
detratores dizem que as partes 
que mais se beneficiam quando 
um filme faz sucesso são, geral-
mente, as que assumem a maior 
parte do risco financeiro.

NOVOS MODELOS. Mas modelos 
de negócios alternativos estão 
surgindo. A equipe por trás do 
drama Sing Sing (2024) incluiu a 
participação nos lucros para o 
elenco  e  a  equipe  técnica  em  
sua estrutura financeira; todos 
receberam a mesma faixa sala-
rial, incluindo o indicado para o 
Oscar  Colman  Domingo.  A  
atriz e produtora Zendaya usou 
um modelo semelhante de divi-
são de lucros em seu filme de 
2021, Malcolm & Marie.

Zack Larez, artista de story-
board e copresidente do Comi-
tê de Jovens Artistas do Art Di-
rectors Guild (sindicato de dire-
tores de arte), contestou a ideia 
de que a equipe técnica não as-

sume riscos. Falando individual-
mente e não em nome do sindi-
cato ou de seus comitês, Larez 
disse que, quando os profissio-
nais aceitam salários baixos em 
uma  produção  independente,  
estão,  essencialmente,  “subsi-
diando um risco menor para os 
investidores”. O que eles estão 
dizendo é: “No fundo, estou in-
vestindo no seu filme com o di-
nheiro que você não está me pa-
gando”, afirmou.

Para cada diretor de arte que 
tenta negociar cláusulas como 
participação  nos  lucros,  disse  
Larez, há outro pronto para as-
sumir o lugar sem exigir nada. 
Nem mesmo um crédito num 
filme de prestígio, como Obses-
são, consegue protegê-lo disso.

Mynette Louie, produtora e 
professora de cinema da Uni-
versidade  Columbia,  disse  
que  a  pressão  para  fazer  fil-
mes pelo menor custo possí-
vel é o principal motivo pelo 
qual as produções estão fugin-
do de Los Angeles e dos Esta-
dos Unidos como um todo, pa-
ra evitar as tabelas sindicais.

Estúdios e sindicatos, segun-
do  Louie,  deveriam  trabalhar 
juntos em soluções que permi-
tam  aos  produtores  realizar  
seus projetos pessoais com bai-
xo orçamento, ao mesmo tem-
po que promovem mais equi-
dade entre as equipes de pro-
dução. Ela elogiou Choi por re-
conhecer que receber US$ 300 
por dia em um filme que ultra-
passou US$ 300 milhões glo-
balmente  é  injusto.  “Se  você  
olhar  para  isso  friamente,  de  
forma  objetiva,  não  é  justo”,  
disse Louie. l

Casos de injustiça no orçamento voltam 
à tona com o estouro de ‘Obsessão’

Diretora de arte do
filme de Curry Barker 
denuncia que recebeu 
US$ 300 por dia em um 
longa que arrecadou 
US$ 300 milhões 

Cinema Mercado

“Nós nos tornamos
apenas uma linha
na planilha de
orçamento, que eles
tentam manter o mais
baixo possível”
Sally Choi
Diretora de arte de ‘Obsessão’

Inde Navarrette e 
Michael Johnston; 

êxito financeiro 
inesperado
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Um  caminhão  da  Arlemar  
Transportes,  transportadora  
localizada  em  São  Leopoldo,  
no Rio Grande do Sul,  chama 
atenção  não  pela  capacidade  
de carregar carga – especialida-
de da empresa –, mas pela trans-
formação, que fez dele um casa 
de  luxo  sobre  rodas,  avaliada  
em mais de R$ 3 milhões.

Comprado em 2023, o cami-
nhão  foi  personalizado  pela  
Vegini, empresa especializada 
na  construção  de  motorho-
mes  de  Santa  Catarina.  Em  
13,5 metros de comprimento – 
dimensão  resultante  a  partir  
do  alongamento  da  distância  
entre  os  eixos  –,  o  cavalo  
mecânico Scania S770 deu ori-
gem  a  uma  casa  sobre  rodas  
com 45 m² de área quando as 
laterais estão expandidas.

LAREIRA E ADEGA. O motorho-
me tem dois quartos – um deles 
suíte –, banheiro, seis TVs (u-
ma de 75 polegadas na cozinha 
externa),  três aparelhos  de  ar 
condicionado,  forno  elétrico,  
microondas, adega e até uma la-
reira. O ambiente também con-
ta  com  dois  sistemas  de  som  
JBL sound bar e uma torre de 1 
mil watts da mesma marca.

O gerador a diesel e o tanque 
de mil litros de água garantem 

autonomia para a família parar 
onde  quiser,  incluindo  locais  
sem estrutura. A área externa 
tem um detalhe que chama a 
atenção: uma cozinha comple-
ta com fogão, coifa,  geladeira 
duplex,  freezer  horizontal  e  
máquina de roupas lava e seca 
de 12 kg no bagageiro, cervejei-
ra e até chopeira.

A porta de entrada é equipa-
da com fechadura eletrônica e 
trava interna, além do sistema 
antirroubo da Scania, que veio 
de fábrica nas portas do cami-
nhão.  Há  ainda  rastreador  e  

câmeras traseira e laterais, pa-
ra dar mais visibilidade nas ma-
nobras. Este é o segundo Sca-
nia V8 transformado em motor-
home da Arlemar Transportes.

O  MAIS  POTENTE  DO  PAÍS.  O  
Scania S770 que deu origem ao 
motorhome  é  o  caminhão  
mais potente fabricado no Bra-
sil. O motor de oito cilindros 
em V tem 770 cavalos de potên-
cia e 377 kgfm de torque. O ca-
minhão é fabricado em São Ber-
nardo  do  Campo  (SP),  e  é  o  
objeto  de  desejo  de  muitos  
transportadores e caminhonei-
ros autônomos.

No  Brasil,  a  Scania  oferece  
os motores V8 diesel para seus 
caminhões em versões de 620 
e 770 cv. A família V8 gerou um 
fascínio entre motoristas e fro-
tistas, ganhou fãs pelo mundo 
todo por seu ronco peculiar e 
sua performance superior e ga-
rantiu um lugar no imaginário 
do transporte brasileiro. Os ca-
minhões  equipados  com  este  
tipo de motor ganharam o ape-
lido de “Rei da Estrada”, figu-
rando entre os mais desejados 
do mercado.

A mítica em torno dos cami-
nhões Scania V8 tem o reforço 
dos  detalhes  visuais  que  eles  
trazem, com logotipia própria, 
personalizações e detalhes co-
mo  limpadores  automáticos  
dos faróis e transmissão auto-
matizada reforçada de 12 mar-
chas. A promessa da marca  é  
de  resultados  positivos  nas  
operações, rodando mais rápi-
do,  com  mais  peso  e  melhor  
rendimento  do  que  cami-
nhões convencionais.

Após o pedido, o cliente es-
pera de 90 a 120 dias para rece-
ber o S770 V8. “Toda a produ-
ção é brasileira e requer deta-
lhes especiais, mas o S770 tem 
coração  sueco  e  seu  coração  
importado dilata o prazo de es-
pera”, diz Gustavo Cecchetto, 
gerente de vendas de soluções 
de transporte da Scania para o 
Sul e Sudeste. l

Caminhões transportam 
70% da carga do País

Estradão

O transporte rodoviário conti-
nua sendo o principal meio de 
movimentação  de  cargas  no  
Brasil. Segundo o novo Panora-
ma de Transporte Rodoviário 
de Cargas, os caminhões res-
pondem  por 68,5%  de  toda  a  
carga  transportada  no  País,  
considerando o  indicador  to-
nelada-quilômetro  (TKU).  
Quando a comparação leva em 
conta o valor das mercadorias 
transportadas (VKU), a partici-
pação sobe para 84,3%.

Os dados reforçam a depen-

dência da economia brasileira 
das rodovias para abastecer ci-
dades, atender a indústria e es-
coar a produção agrícola e mi-
neral.  O  levantamento  tam-
bém mostra que o Brasil pos-
sui mais de 2,8 milhões de qui-
lômetros  de  rodovias,  dos  
quais cerca de 31 mil quilôme-
tros são administrados pela ini-
ciativa privada.

O estudo aponta que os flu-
xos rodoviários acompanham 
a vocação econômica de cada 
região do País. A produção de 

soja e milho abastece corredo-
res de exportação em direção 
ao Arco Norte e aos portos das 
regiões Sul e Sudeste. Já a mo-
vimentação de cargas por con-
têiner mantém o Porto de San-
tos como principal hub logísti-
co brasileiro, enquanto os gra-
néis minerais seguem concen-
trados entre Minas Gerais e os 
portos fluminenses.

DOMÍNIO DO DIESEL. Apesar do 
avanço de combustíveis alter-
nativos, o diesel continua sen-
do a principal fonte de energia 
do  transporte  rodoviário  de  
cargas. Segundo o relatório, o 
consumo  do  combustível  no  
setor se aproximou de 70 mi-
lhões  de  metros  cúbicos  em  
2025, refletindo a forte partici-

pação  dos  caminhões  na  lo-
gística nacional.

O transporte rodoviário tam-
bém  segue  como  importante  
gerador de empregos. O levan-
tamento mostra que o setor en-

cerrou 2025 com saldo positi-
vo superior a 46 mil postos for-
mais de trabalho.

Ao mesmo tempo, o estudo 
aponta desafios estruturais pa-
ra os  próximos  anos,  como  a  
renovação da frota – especial-

mente  entre  transportadores  
autônomos –, a elevada sinis-
tralidade nas rodovias e a ne-
cessidade de reduzir as emis-
sões de gases de efeito estufa.

Embora o Brasil venha am-
pliando investimentos em fer-
rovias, hidrovias e cabotagem, 
o modal rodoviário permane-
ce como o principal elo da lo-
gística nacional.

Na prática, isso significa que 
oscilações no preço do diesel, 
problemas de infraestrutura e 
interrupções nas rodovias têm 
impacto direto sobre o trans-
porte de mercadorias, os cus-
tos logísticos e, consequente-
mente, o preço de diversos pro-
dutos para consumidores e em-
presas.  l  PIETRA  ALCÂNTARA/ESPECIAL  

PARA O JORNAL DO CARRO

DESTAQUE O
JORNAL DO  CARRO

(D1 A D4)

Cozinha é completa, e reservatório de água tem 1 mil litros

Motorhome de R$ 3 milhões 
tem lareira, adega e TV de 75”

Cavalo mecânico
teve o entre-eixos

alongado para 13,5 m

Casa de 2 quartos e 45 m² foi desenvolvida sobre cavalo mecânico 
Scania S770, que tem o motor V8 mais potente do País,  com 770 cv

FOTOS: SIMONE LETICIA/DIVULGAÇÃO

Pontos frágeis
Oscilações no preço do
diesel e infraestrutura 

têm impacto direto sobre o 
transporte de mercadorias

D1
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l FIAT 50 ANOS. A Fiat celebra 50 
anos  de  operação  no  Brasil  
com edições especiais de Toro 
Volcano MHEV (R$ 202.480) 
e  Fastback  Impetus  MHEV  
(R$ 181.480). As versões come-
morativas  serão  limitadas  a  
550 unidades cada e chegam às 
lojas amanhã. A fábrica de Be-
tim (MG) foi inaugurada em 9 
de julho de 1976.

l  TORO.  Na Toro, a série espe-
cial  usa  o  motor  Turbo  270  
Flex com sistema híbrido leve 
de 48V. A série será comerciali-
zada  na  cor  exclusiva  Maxi-
mum Steel e tem teto preto, ro-
das e grade escurecidas, adesi-
vos laterais da edição e emble-
mas comemorativos.

l  FASTBACK.  O  Fiat  Fastback  
50  Anos  vem  equipado  com  
motor T200 MHEV, com siste-
ma híbrido leve de 12V que não 
traciona as rodas. O conjunto 
entrega até 130 cv e 20,4 kgfm. 
O câmbio é automático CVT. 
A edição especial dispõe de te-
to solar panorâmico, adesivos 

no teto e nas laterais, além de 
badge externo comemorativo. 
No interior, o SUV cupê rece-
be bancos com costura exclusi-
va, bordado “Fiat 50” e  placa 
com numeração da série.

l NISSAN X-TRAIL. A Nissan pre-
para o retorno do X-Trail (fo-
to)  ao  mercado  brasileiro.  O  
SUV médio deve desembarcar 
no início de 2027 em configu-
ração híbrida e-Power, com se-
te lugares e tração integral, mi-
rando  rivais  como  o  Toyota  
RAV4.  As  informações  foram  
publicadas  inicialmente  pela  
Autoesporte.  O  modelo  a  ser  
vendido aqui não será a gera-
ção mais recente, apresentada 
no Japão, mas sim a atual, lan-
çada globalmente em 2021. O 
grande diferencial  do X-Trail  
será a tecnologia e-Power. Di-
ferentemente  dos  híbri-
dos convencionais, o 
motor  1.5  
turbo  a  
gasolina 
não  mo-
vimenta 
d i r e t a -
mente  as  

rodas. Sua função é apenas ge-
rar  eletricidade  para  alimen-
tar a bateria de 1,85 kWh, en-
quanto  a  tração  é  feita  pelos  
dois motores elétricos.

l FERRARI LUCE. A Ferrari Luce 
recebeu  uma  enxurrada  de  
críticas na internet. Alguns cri-
ticaram o fato de ela ser elétri-
ca,  enquanto  outros reprova-
ram o visual, que passa longe 
do estilo da marca. Mas, na Chi-
na, a primeira Ferrari elétrica 
parece  ter  feito  sucesso  ins-
tantâneo. De acordo com o si-
te Cars News China, o esporti-
vo  teve  todas  as  88  unidades  
oferecidas  vendidas  em  pou-
cos dias. O CEO da Ferrari, Be-
nedetto Vigna, admitiu o “for-
te interesse” dos chineses pela 
Luce.

LICENCIAMENTO EM
SÃO PAULO

FINAL DA PLACA PRAZO 

1 e 2 31 de julho

3 e 4 31 de agosto

5 e 6 30 de setembro

7 e 8 31 de outubro

9 30 de novembro

0 31 de dezembro

Marca nova

JOÃO VITOR FERREIRA
ESPECIAL PARA O JORNAL DO CARRO

O mês de julho marca o início 
do calendário de licenciamen-
to no Estado de São Paulo. O 
período para regularização do 
veículo vai até dezembro, com 
a  distribuição  das  datas  de  
acordo com o final da placa.

O calendário já  está  em vi-
gor, e a primeira data de venci-
mento é 31 de julho, válida para 
veículos com placas de final 1 e 
2 (mais informações no quadro 
desta página). O valor do licen-
ciamento  em  São  Paulo  é  de  
R$ 174,08.

O processo de licenciamen-
to é digital e pode ser concluí-
do em poucos minutos, desde 
que o veículo não tenha débi-
tos  pendentes,  como  multas  
de trânsito. É preciso também 
estar com o pagamento relati-
vo ao Imposto sobre a Proprie-
dade  de  Veículos  Automoto-
res (IPVA) quitado.

Com  a  situação  regulariza-

da, basta acessar o site do De-
tran-SP, na página de licencia-
mento. Informe o número do 
Registro Nacional de Veículos 
Automotores  (Renavam,  en-
contrado  no  documento  do  
veículo) ou, caso esteja cadas-
trado, selecione o veículo utili-
zando sua conta Gov.br.

Com o veículo selecionado, 
gere a guia da taxa de R$ 174,08 
e efetue o pagamento via Pix, 
em casas lotéricas ou na agên-
cia  do  seu  banco.  Diferente-
mente do IPVA, o licenciamen-
to não pode ser parcelado e de-
ve ser pago integralmente.

BANCOS  CONVENIADOS.  O  li-
cenciamento  também  pode  
ser feito pelos canais dos ban-
cos conveniados, como inter-
net banking, aplicativo ou cai-

xa eletrônico.
Após  a  confirmação  do  

pagamento, o CRLV-e fica 
disponível  nos  portais  do  
Detran-SP,  do  Poupatem-
po e da Secretaria Nacional 
de  Trânsito  (Senatran),  
além dos aplicativos do De-
tran-SP,  da  Senatran  e  da  
Carteira Digital de Trânsi-
to (CDT).

O  documento  pode  ser  
mantido no  celular ou  im-
presso em papel comum.

O licenciamento é a única 
forma de regularizar o veícu-
lo e obter o Certificado de 
Registro  e  Licenciamento  
de Veículo em meio digital. 
Sem esse documento, o veí-
culo fica impedido de circu-
lar pelas vias públicas.

MULTA GRAVÍSSIMA. Condu-
zir um veículo não licencia-
do é infração gravíssima pre-
vista no Código de Trânsito 
Brasileiro  (CTB),  sujeita  à  
multa de R$ 293,47 e ao re-
gistro  de  sete  pontos  na  
CNH. Além disso, o veículo 
pode ser removido até que a 
documentação seja regulari-
zada, gerando ainda despe-
sas  com  guincho  e  diárias  
no  pátio,  conforme  as  re-
gras  do  órgão  responsável  
pela apreensão. l

Regularização

A Xpeng deu mais um passo pa-
ra  estruturar  sua  chegada  ao  
Brasil. A fabricante chinesa de 
veículos elétricos abriu vagas  
no LinkedIn para cargos estra-
tégicos, entre eles Country Ma-
nager e Product Certification 
Manager. Pessoas a par do as-
sunto  revelaram  ao  JC  que  o  
início da operação da marca no 
País deve acontecer em 2027. 
O  anúncio  oficial  é  esperado  
ainda para este ano.

Em 2025, a Xpeng já havia apa-
recido em reportagens sobre va-
gas abertas e contratações. Ha-
via, inclusive, a expectativa de 
que  a  companhia  começasse  
suas atividades no Brasil ainda 
este ano. A empresa foi registra-
da na Junta Comercial do Esta-
do de São Paulo e constituída 
em 20 de julho de 2025.

Fundada em 2014, a Xpeng é 
listada  nas  Bolsas  de  Nova  
York e Hong Kong. No portfó-
lio  internacional,  tem  mode-
los como G6, G9, P7+, P7 e X9. 
A marca trabalha majoritaria-
mente com veículos elétricos 
e também com automóveis de 
autonomia estendida (EREV).

O  P7+,  sedã  100%  elétrico,  
aparece  como  um  dos  carros  
mais  prováveis  para  uma  es-
treia. Isso porque já foi registra-
do  no  Instituto  Nacional  da  
Propriedade  Industrial  (IN-
PI). Na especificação europeia, 
o  modelo  tem  até  530  km  de  
autonomia, porta-malas de 573 
litros e carregamento de 10% a 
80% em 12 minutos, com po-
tência DC máxima de 446 kW.

Ainda não há confirmação de 
quais modelos serão vendidos 
no Brasil, nem se a operação co-
meçará com elétricos ou tam-
bém  com  os  modelos  EREV,  
tecnologia que a Xpeng passou 
a utilizar para ganhar escala em 
mercados menos maduros em 
infraestrutura de recarga.

Na  descrição  do  cargo  de  
Country  Manager,  a  Xpeng  
aponta que o profissional será 
responsável por estabelecer o 
sistema operacional da subsi-
diária brasileira, recrutar e ge-
renciar equipes locais, definir 
estratégias para o mercado na-
cional,  desenvolver  relações  
governamentais, estruturar re-
de de vendas e organizar o pós-
venda.  A  vaga  também  prevê  
atuação  em  planejamento  de  
produto, precificação, promo-
ção  e  adaptação  dos  veículos  
às exigências locais.

Já a  descrição  para  o posto  
de Product Certification Mana-
ger cita atividades como inter-
pretação das regulamentações 
automotivas  locais,  certifica-
ção de veículos e componentes 
e contato com autoridades e la-
boratórios.  A  empresa  tam-
bém  pede  familiaridade  com  
normas brasileiras. l

NISSAN/DIVULGAÇÃO

ISADORA CARVALHO / ESTADÃO

A
Stellantis deu a largada oficial na produção do 
Jeep Avenger no Polo Automotivo de Porto 
Real (RJ). O anúncio, feito na segunda-feira, 
coincide com as comemorações de 25 anos da 

fábrica fluminense e marca o início de uma nova era 
para a unidade, que passa a produzir seu primeiro veí-
culo com tecnologia híbrida no País. O SUV ficará 
abaixo do Renegade, e é equipado com sistema MHEV 
de 12V, o mesmo sistema híbrido leve de Fiat Pulse, 
Citroën AirCross e Peugeot 2008. O motor é 1.0 turbo.

Avenger entra em produção 
com motor híbrido do Pulse

Licenciamento em São 
Paulo já começou para 
placas de finais 1 e 2
Emissão do CRLV
referente a 2026 custa 
R$ 174,08; processo
pode ser feito no site 
do Detran ou por meio 
de bancos credenciados

Chinesa Xpeng deve
iniciar no País em 2027

Há vagas
Marca está em fase

de contratação de
profissionais, por
meio do LinkedIn

FONTE: SECRETARIA DA FAZENDA DE SP
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MARCUS CELESTINO

Viajar de carro elétrico ainda é 
uma pequena prova de confian-
ça. Não exatamente no carro, 
mas na soma entre autonomia, 
planejamento,  carregadores  
disponíveis e tempo de espera.

Por isso, o teste feito pelo JC 
com o Volvo EX90 – que custa 
a partir de R$ 849.950 – estabe-
leceu um roteiro mais realista 
do que um simples passeio ur-
bano. Saímos de São Paulo, cru-
zamos a Dutra para chegar ao 
Rio de Janeiro e, depois, segui-
mos até Macaé, a 186 quilôme-
tros  da  capital  fluminense.  
Após dois dias lá, refizemos o 
percurso de volta. No total, fo-
ram 1.336 km.

O dado mais importante apa-
receu logo na primeira perna da 
viagem. Foi possível sair de São 
Paulo, no bairro do Limão, na 
zona norte, e chegar até a capi-
tal fluminense sem recarregar.

A bateria de 111 kWh, que pro-
porciona autonomia de 459 km 
segundo o Inmetro, chegou ao 
Rio de Janeiro com 16% restan-
tes, o que reforça uma conclu-
são relevante para quem ainda 
enxerga o elétrico como carro 
estritamente urbano. Em con-
dições reais de estrada, é plau-
sível  fazer  o  trecho  entre  as  
duas maiores cidades do País 
sem parar em eletroposto.

A  infraestrutura  no  trecho  
da BR-101 que liga Rio de janei-
ro e Macaé ainda é incipiente. 
Por isso, e por ter apenas 16% 
de carga, optei por parar na zo-
na  sul  da  capital  para  fazer  
uma recarga em estação rápida 
de 120 kW. O Volvo EX90 su-
porta  carregamento  em  cor-
rente contínua de até 250 kW, 
podendo  garantir  recarga  de  
10% a 80% em 30 minutos.

No entanto, o que é vendido 
pelas  especificações  técnicas  
nem sempre se aplica ao mun-
do real. Para recuperar de 16% 
a  100%  de  alcance,  o  Volvo  
EX90 teve de ficar por 96 minu-
tos na estação. Ou seja, minha 
“pausa para o lanche” passou 

de 1 hora e meia.
Após a longa espera, retomei 

o volante até Macaé. Cheguei à 
“Princesinha  do  Atlântico”  –  
minha cidade natal – com 42% 
de  autonomia,  trabalhando  
adequadamente  na  aplicação  
de peso no pedal do acelerador.

Rodei 104 km  em  dois  dias 
na  cidade  litorânea.  Por  isso,  
antes de tomar o caminho de 
volta parei em uma estação pa-
ra recarregar. A recarga de 21% 
a 100% levou 77 minutos para 
ser completada.

No retorno, dirigi até Itatiaia, 
no sul fluminense, e decidi pa-
rar em uma das estações da re-
de Graal com 18%. Esta última 
pausa para recarga até 100% to-
mou 82 minutos de viagem.

Na sequência, encarei trânsi-
to  muito  pesado  na  Dutra  e  
cheguei em casa com 26%. Nes-
se ponto, o elétrico joga a fa-
vor. No anda e para, há menos 
desperdício de energia do que 
em um carro a combustão.

BALANÇO. O consumo médio fi-
cou em 22 kWh/100 km. Tradu-
zindo  para  uma  linguagem  
mais familiar, isso dá cerca de 
4,5 km/kWh. Em equivalência 
energética, considerando apro-
ximadamente 8,9 kWh por li-
tro de gasolina, o número cor-
responderia  a  algo  em  torno  
de 40,5 km/l. Não é uma compa-
ração direta de custo, mas aju-
da a dimensionar a eficiência 
energética do conjunto.

O custo, por sua vez, mostra 
outra  parte  da  realidade.  Fo-
ram três recargas em estações 
de 120 kW: uma de R$ 265,96, 
com 96 minutos de parada; ou-
tra de R$ 237,28, com 77 minu-
tos;  e  uma  terceira  de  R$  
190,31, com 82 minutos. Soma-
das,  as  cobranças  deram  R$  
693,55 e 255 minutos conecta-
do ao carregador, ou 4h15 para-
do ao longo da experiência.

É aí que aparece a grande di-
ferença entre a ficha técnica e 
o uso real. O EX90 tem bateria 
grande, boa autonomia e capa-
cidade de carregamento rápi-

do, mas a velocidade efetiva de-
pende da potência da estação, 
da curva de recarga, da tempe-
ratura da bateria e do porcen-
tual inicial e final de cada para-
da.  Em  resumo,  o  carro  está  
pronto para jornadas mais lon-
gas, mas a infraestrutura ainda 
dita o ritmo.

Também  vale  uma  ressalva  
importante. Viajei sozinho e is-
so, evidentemente,  favorece  o  
consumo. Em um carro de 2.712 
kg, qualquer variação de peso, 
uso do ar-condicionado, veloci-
dade  média,  relevo  e  trânsito  
podem mudar o resultado.

A  bordo,  porém,  o  Volvo  
EX90 faz a parte dele com so-
bras. O SUV é daqueles carros 
que  tornam  a  viagem  muito  
melhor. Trata motorista e pas-
sageiros com um nível de con-
forto  que  muda  a  percepção  
de tempo.

Os  bancos  dianteiros  têm  
ajustes  elétricos,  memória,  
aquecimento,  ventilação  e  
função  de  massagem,  o  que  
faz  diferença  real  depois  de  
300 km ou 400 km de estra-
da. A posição de dirigir tam-
bém  ajuda.  É  alta,  ampla  e  
com boa visibilidade.

O EX90 vem com suspensão 
a ar, capaz de adaptar a altura 
da carroceria conforme a con-
dição de uso. Em uma viagem 
longa, o efeito prático é notó-
rio. O SUV filtra bem irregulari-
dades, passa sensação de con-
trole e não cansa o motorista.

O  silêncio  interno  é  outro  
dos pontos altos do EX90, tan-
to pelo baixo ruído do conjun-
to  elétrico  quanto  pelo  bom  
trabalho de vedação acústica. 
Some  a  isso  ar-condicionado  
digital  de  quatro  zonas,  teto  
panorâmico e sistema de som 
Bowers & Wilkins, e o resulta-
do é um automóvel que trans-
forma  deslocamento  longo  
em uma experiência muito me-
nos desgastante.

Além disso, a direção elétri-
ca garante boa progressivida-
de, enquanto a suspensão e a 
tração integral trabalham para 
equilibrar conforto, estabilida-

de  e  eficiência.  Para  comple-
tar,  mesmo  com  muita  força  
disponível, o EX90 prefere en-
tregar uma condução linear, es-
tável e previsível.

E força é o que não falta. O 
Volvo EX90 vem com dois mo-
tores elétricos que rendem 517 
cv de potência e 91 kgfm de tor-
que.  A  aceleração  de  0  a  100  
km/h em 4,9 segundos está ali, 
disponível, mas não é o ponto 
central  da  experiência.  Em  
uma viagem como essa, o que 
mais importa é a forma como o 
carro transforma centenas de 

quilômetros em uma sequên-
cia menos cansativa.

No  fim,  a  viagem  deixou  
duas respostas. A primeira é de 
que, sim,  já dá para  ir  de São 
Paulo  ao  Rio  de  Janeiro  com  
um carro elétrico sem recarre-
gar. Pelo menos, claro, em um 
modelo com a capacidade do 
Volvo EX90 e em uma condi-
ção favorável.

MINUTOS PERDIDOS. A segunda 
é de que para ir além, ao norte 
do  Estado  do  Rio,  o  planeja-
mento  continua  obrigatório.  
Não por medo de ficar parado 
no  acostamento,  mas  porque  
cada recarga ainda precisa en-
trar na conta do tempo total de 
viagem.  O  Volvo EX90 prova  
que autonomia não é mais a vi-
lã absoluta. O único porém, ao 
menos por ora, são os minutos 
perdidos no caminho. l

Dois dias e 1.300 
km com elétrico: 
bateria não foi 
problema, mas
recarga demora
Volvo EX90 garante 
boa autonomia, mas 
as 3 recargas ao longo 
do trajeto exigiram 
mais de 4 horas de
espera no total

Gastos
As 3 recargas custaram
no total R$ 693,55 entre 

SP e o norte do Estado
do Rio, ida e volta

Viagem-teste

Viagem-teste com o SUV elétrico da marca sueca, de R$ 849.950, começou e terminou em São Paulo

Modelo tem rodar silencioso e suave, graças à suspensão a ar

Conforto
Silêncio a bordo do EX90 é 

um dos pontos altos do 
SUV, capaz de ir a 100 km/h 

em 4,9 segundos

MARCUS CELESTINO/ESTADÃO

VOLVO/DIVULGAÇÃO

VOLVO/DIVULGAÇÃO

Motorista pode monitorar nível de carga no visor à frente do volante
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l Dirigibilidade

As retomadas e 
acelerações são 

convincentes, e suspensão 
filtra irregularidades sem 
comprometer o controle.

l Acabamento 

Alguns materiais 
de acabamento são 

simples, caso de plásticos 
que imitam madeira.

Prós & contrasFicha técnica

l Omoda 5 Prestige

Preço sugerido  R$ 184.990

Motores  1.5 turbo + 1 elétrico

Potência  224 cv

Torque  30,1 kgfm

Câmbio  Autom. 1 marcha

Comprimento  4,44 m

Entre-eixos  2,61 m

0 a 100 km/h  7,9 s

Porta-malas  371 l

VINICIUS MONTOIA

O segmento de SUVs médios 
tem um concorrente disposto 
a incomodar nomes consolida-
dos  como  Toyota  Corolla  
Cross, Jeep Compass e até ver-
sões  mais  caras  de  Volkswa-
gen T-Cross e Nivus. É o Omo-
da 5 híbrido, que chega apos-
tando justamente em dois ar-
gumentos que têm pesado ca-
da vez mais na decisão de com-
pra: ser um híbrido que dispen-
sa tomada para carregamento 
e uma lista enorme de equipa-
mentos de série. São duas ver-
sões:  Luxury  (R$  164.990)  e  
Prestige (R$ 184.990).

Em  vez  de  apenas  oferecer  
um conjunto híbrido para redu-
zir consumo, a marca chinesa 
desenvolveu  um  sistema  que  
entrega desempenho de SUVs 
mais  potentes  sem  abrir  mão  
de médias próximas às de com-
pactos. O resultado é um carro 
que vai de 0 a 100 km/h em 7,9 
segundos,  mas  pode  registrar  
consumo  próximo de  19  km/l  
em condições favoráveis, con-
forme observado durante ava-
liação do JC.

Embora compartilhe sua ori-
gem com outros produtos do 
grupo Chery, o Omoda 5 tem 
identidade  visual  distinta.  A  
dianteira chama atenção pela  
enorme grade em formato de 
diamante, além dos faróis divi-
didos e das  luzes diurnas  em  
LED integradas ao acabamen-
to  preto  que  percorre  toda  a  
frente do veículo.

Na  traseira,  o  caimento  do  
teto lembra SUVs de perfil cu-
pê, enquanto as lanternas hori-
zontais  reforçam  a  sensação  
de largura. Apesar do aspecto 
de barra  luminosa,  apenas  as  
extremidades possuem LED.

Com 4,44 metros, o Omoda 5 
fica  muito  próximo  de  Jeep  
Compass  e  Toyota  Corolla  
Cross, posicionando o SUV aci-
ma  dos  utilitários  compactos  
tradicionais. Na prática, isso sig-
nifica  espaço  suficiente  para  
quatro adultos. Um quinto ocu-
pante encontrará menos confor-
to, principalmente por causa do 
túnel central e do porta-copos 
integrado ao apoio de braço.

O porta-malas, por outro la-
do, não acompanha o restante 
do conjunto. São 371 litros, vo-
lume inferior ao dos principais 
concorrentes,  ficando  mais  
próximo do T-Cross do que de 
Compass e Corolla Cross. Ou-

tro detalhe é a ausência de este-
pe, substituído por kit de repa-
ro,  o  que  pode  não  agradar  
quem  prefere  a  garantia  do  
pneu extra para continuar ro-
dando em caso de emergência.

HÍBRIDO. O grande destaque é o 
conjunto híbrido, que combina 
um motor 1.5 turbo a gasolina 
de 135 cv com um propulsor elé-
trico de 204 cv. A potência com-
binada chega a 224 cv, enquan-
to o torque alcança 30 kgfm.

Na prática, a proposta do sis-
tema difere da adotada por mo-
delos como o Corolla Cross Hy-
brid.  Enquanto  no SUV  japo-
nês o motor a combustão parti-
cipa  com  mais  frequência  da  
tração das rodas, no Omoda o 
propulsor  térmico  trabalha  
prioritariamente  como  gera-
dor de energia para alimentar 
o sistema elétrico, entrando na 
tração apenas quando necessá-
rio. Isso reduz ruído, melhora 
a eficiência e proporciona res-
postas rápidas ao acelerador.

Tanto que o SUV da Toyota 
oferece quase metade da potên-
cia do Omoda (122 cv). O resul-
tado impressiona. As retoma-
das são rápidas, ultrapassagens 
acontecem com facilidade e o 
modo Sport  dá  uma  leve  api-
mentada  no  comportamento,  
entregando acelerações ligeira-
mente mais vigorosas mesmo 
com o veículo carregado.

Dinamicamente, contudo, é 
a  suspensão  que  mais  chama  
atenção. Se muitos carros chi-
neses  ainda  recebem  críticas  
pelo  acerto  excessivamente  
macio da suspensão, este SUV 
segue caminho diferente.

O  conjunto  foi  calibrado  
pensando  também  no  gosto  
do brasileiro. A suspensão fil-
tra  irregularidades  sem  com-
prometer o controle da carro-

ceria e transmite confiança em 
curvas  de  alta  velocidade.  É  
um  dos  acertos  mais  convin-
centes  entre  os  SUVs  chine-
ses, oferecendo equilíbrio en-
tre conforto e estabilidade.

INTERIOR.  Na cabine, fica evi-
dente a preocupação da Omoda 
em transmitir sensação de sofis-
ticação. A intenção pode ter si-
do boa; o resultado, nem tanto. 
Alguns apliques cromados e pe-
ças plásticas que imitam madei-
ra destoam do restante do inte-
rior. O acabamento lembra car-
ros coreanos de 20 anos atrás, 
só que com qualidade inferior.

O  painel  reúne  duas  telas  
curvas de 12,3”, uma destinada 
ao quadro  de  instrumentos  e 
outra  ao  sistema  multimídia.  
O  conjunto  oferece  Android  
Auto e Apple CarPlay sem fio, 
carregador de celular por indu-
ção refrigerado, comandos por 
voz, iluminação ambiente con-
figurável e acabamento predo-
minantemente  em  materiais  
macios ao toque.

Na versão Prestige, os ban-
cos  dianteiros  ainda  contam  
com ajustes elétricos, ventila-
ção e aquecimento, enquanto 
o sistema de áudio Sony pos-
sui oito alto-falantes – a versão 
de entrada tem apenas seis al-
to-falantes, que não são “benzi-
dos” pela marca japonesa.

A versão  topo  de  linha  traz  
praticamente  todos  os  siste-
mas de assistência à condução 
disponíveis no segmento, entre 
eles controlador de velocidade 
adaptativo;  frenagem  autôno-
ma; alerta de colisão; monitora-
mento de ponto cego; assisten-
te de permanência em faixa etc.

Apesar da boa resolução e da 
possibilidade de visualizar dife-
rentes ângulos do veículo, o sis-
tema de câmeras pode incomo-
dar quem tenta colocar o carro 
em uma vaga. Ao se aproximar 
de obstáculos durante uma ma-
nobra, o software troca auto-
maticamente a imagem trasei-
ra por uma visão superior que 
traz  uma  projeção  virtual  da  
traseira do carro. Isso dificulta 
perceber  a  distância  restante  
até o objeto e obriga o motoris-
ta  a  selecionar  novamente  a  
câmera  desejada  diversas  ve-
zes durante a baliza. Outro pê-
nalti  é  o  volante,  que  possui  
diâmetro grande e posição que 
exige adaptação do motorista 
por ficar muito inclinado, pare-
cido com volante de van. l

Pulo do gato
Motor 1.5 trabalha

prioritariamente como 
gerador de energia para 

alimentar sistema elétrico

Omoda 5 híbrido traz conjunto de 224 cv 
para incomodar Compass e Corolla Cross

Painel tem 2 telas de 12,3”; carregador de celular tem refrigeração

FONTE: OMODA

Novo SUV chinês alia 
bom desempenho com 
economia, e suspensão 
concilia estabilidade e 
conforto, para encarar 
oponentes tradicionais

Avaliação

LEO CAVAZZANA/DIVULGAÇÃO

OMODA/DIVULGAÇÃO

LEO CAVAZZANA/DIVULGAÇÃO

Estilo agressivo é reforçado pelo caimento do vidro traseiro

Dianteira chama
a atenção pela
grade volumosa
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